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A TALORISAÇÂO 
Segundo versão que corre nns 

silas roílns governnnienttics e da 
qual deu noticio a imprenso, con-
tinuam favoravelmente as negocia-
çí.• ti puni o grunde empréstimo 
que os Estados do Convênio têm 
triitndo coutrahir com o endosso 

mais de quatorze milhões, em pro-
juízo de todas aa classes contri-
buintes. 

Ató hojo uinguem sabo qual a 
conveniência que tein o governo de' 
insistir em obter novos recursos 
por moio de empréstimos, quando 
o comuiercio de caftí pareço nor-
malisado, as vendas sfio feitas em 
ponto grande o os proprios agentes 
do govorno t "m entrado no mer-
cado legit imo, comprando de aceor-
do com as ordens doB mercados 
extratigeirus. 

Nesta ignorância cm quo todos 
v ivemos, dos negocios feites pelo 
governo, nos quacs se compromet-
to a riqueza, o futuro, a tranqui-
lidado do povo paulista, só o quo 
rcsalto evidente é que u celehre va-
lorisuçíio do café foi e 6 uma uven-iln 1'niõo o cuja primeira tontati 

" ' . . .. . III1IPULUU UU LtUV IV/. C U IIÍH" 
va, leda perante ossrs Kotbsehdd t u m r j c u j o s f u u e s t o s r o s u l 
& Sons, foi ma lograda, como che- t f l d o 8 f o r u n i ] ) r o v Í 8 t o a „ demonstra-
B1,u ao conhecimento do publico ^ c g o r v e m to ( l 

c,n o celebro telogramma transmit- j u d j c i n j .. v i d a d o s p Q V O S „ 
ti.!,, ao Jomal do Lommcrcw, tete-; o l r m i p o t e n c i n conferida ao exeeutj-

! vo, omnipotenciu exercida sem o 
\ menor corroctivo por parto dos 
[pseudo representantes de 
| popular. 

vontade 

I t . 

p -

lrãças&. Troças 
t ' i » i < ' n l l s a ^ f t » I c d i T a l 

Com referenda ís arcuimilafSc^ rcmlo-
I do <lr. Clotlomiio Pereira, chefe 1,'e-
r.il da fiseali a i ) da rciU' üe São l'*au 

xoval l iar pela imprensa a reputação de 
homens que lhe l u c r a aorabra pelo com-
portamento e meio l ic i to de v ida , p6df 
per fe i tamente impedir que o ar. F ran -
cisco S i l va cumpra cotn o aeu dever, 
arrastando aos tribunaes um profeaaor 
que esbordòa crianças indefesas. » 

Rea lmente :—com semelhante politica 
tudo se corrompe, tudo se desmoralisa, 
tildo se achincalha, a começar pela hom-
bridade e independência da » priucipaes 
autoridades encarregadas de distribuir 
justiça. 

Que o dipa o sr. Wash ing ton I<uiz, 
secretario da Justiça e Segurança P u -
blica 1 

d * M a r r o « H O * 

Aos neus companheiros d'A TRIBUNA, de 
Santos c m fíu atfbrçado redadar-diefe, o pessoal do COM-
MERGIO niiix PA ULO, sautla-os pelo Vi\ annivcrsario 
do valente diário santista. 

S. Paulo, 1ÍU dc Marro de lf)07. 

ter sorto e muita, eo: 
mana cm que não 
iiiioH, IIIHUIIH dos q 
aos seus numerosos 

io rara a fie-
ibuem pro-
iem (jjorduH, 

f%ueíes. 

Fo i transferida paia quando se 
aununeiar a confcMic iu literária 
quo o d r . ('esnr Bicirlfnhneli devia 
fazer hoje, no salfló i i te i invay, em 
beneficio da* obrüs da matriz de 

t tado chefe d:is otn\, 
, o encan-

t antadas do C > 

»uçu. .. 
De tempos a tempos, chega-me aos 

. ! oavidoH. um ruiuoi' l ony inquo dc natas 
barreiras ijin- dcbinoronain, de um sv-

que 

pr.üimia no qual aquelles senuo 
ris se pronunciaram franca e ru-
di'in '-te (;ontm os fins a que se 
destinava o empréstimo. 

0 governo de S. 1'aulo continua 
a insistir cm onerur-bc com 

iiai- uma colossal divida de 5 mi-
do esterlinos, cujas fatues 

ii.-equencin3 terá de soffrer o 
- - i Kstudo, porquanto dos tres 

I.is caféeiros é o único tjuo 
.', embora com inauditos sa-

cnheioíi, fazer o serviço de juros 
e iimortisnçilo o isto mesmo com 
o amparo e auxilio do erário fe-
der:'.!. | i 0 i Govaz e Mat t o Grosso, recebi liou 

Tanto assim é quo OS prestamis-j l c m ÜS" SCÍ,,,i,Uo„ i n f o „ n c 8 quenão dc i - ,n " a « «»••<-' rcbu.ta, rumores eue 
tns estrangeiros, que nunea 8? re- x a m d o s e r i , l t ( . r c s i a l l t c s ; | felizmente, para. o b itiawnturado ch. r. 
Cil-Iirum R dar nos dinheiro, como j „,sv. - Mu-r iima t>rova do ; d r - Detim, jamais se conflTniam... 

IC cmípiaiito tudo a.-sini caminha co-

6 s i t i s f a z e m c o m n nossa r e s p o n - 1 m i e " e r e , c e b c p o r ! » 1 0 : ' e i —' ' «mtroca , .» Cabnçó num 

| eterno inurinuno, »cin :!bautc a um e< oi -
e do K i o 0 recusaram uns f h o s i t a r n m j 7 c i r " i . Í á r " a T ; i ! v o , por cl lc, Cio- j U l l u o "Wtc jo , v ie ro lando suas aguas 
outros, e m b o r a a CSSOS r e s p o n s a b i - ; d 0 m i r 0 i „ I l C ( l u l a estradas sob a sua I barrentas, por entre as mar,-eus verdo-
lidades se reunisse n garantiu da I p s e l K , a J i s c a l i s a ç a ü . 
I m ã o foderal. | „ H e n J o i n t l l i t o , l o 

Melhor sabem elles dos nossos 
negócios e dos nossos recursos do 
que nós mesmos: por este mot ivo 
avaliaram beui das nossas forças c (J t 

entendernin que já estamos tão | 
E .1 

oait inuu a enterrar mi 
| lhares dc conto™. 
I N ã o <5 trocadilho, mas 
' O u » diz a i-to o sr. d. 

N ã o me saberão dizer em que pé es-
tão as colossacs obras do Cabuçií ? 

Passam-se os dias, passam-se os me . 
zcs, e nada, absolutamente nada cons-
ta dessa segunda c mais completa edi-
ção das obras de Santa Kngrac i a , d ir i - I .Sullta K p h i g e u i a 
g ida p » l o celebre e notável engenhe iro | 
dr. L u i z Beliin Paes L e m e . D e p n s s f l g e m ('111'H T o c c s d o Ca l -

Ue vez em quando os joruaes Indipo- , l u 9 i nes ta C.o iLt l O ( ir . Cus> 
nas dão unia l ige ira nota referent t o d i o < Joelho, d i r . - i o r ' Ia carLe i ru 
á visita do nobre e f idalgo sr. d. Car io , 1 c a m b i a l d o Buneo d{ l Brasi l , 
ás monumenta is coi ' « trucções daquellas K noba-Se h o s p e d a d o l i a Jto-

paragens e . . . m o i t a ! | ti.incric SpurtllUin, 
Kntrctanto, de baixo para cirna, e sem-1 

pre cin celebre carreira, pavia dinria- ' l 'or aer dia San1 I ç a d o não ftinc-
iiii nte o aiitoiauvs! rub:o da Comaii.são j cioimrnin honten. Associação 
de Obras Novas, levando em seu bojo, Comiliercia], a Boi <tff>" bap.COS C O 
de sen.tdante grave c taciturno, o encan- comuiercio iinpOi 

As demais cn -nm .''pmtnerclaes 
encerraram suas ti:.nsac',") s ao 
llieio dia. 

Nas p parüçõeD municipais não 
liou vo expediente o estridoues 
o rxpf liente enet rrou-so £i 1 hora 
da tarde. 

« t íe i ido intuito tio governo federa l 
I manter o cumprimento fiel dos coii lra-
I tos, refjulrimeníos 

' i disposições lej jacs applicavets ás estra-
ferro 

nue ia estamos tuo . , 1 _ 1 no o lan 
t itiTOgados quo nao a^ucutu-

coroado «los me 

u iutra derrota 
r 

xam de ser interessantes : 
1 «Sr. Liurcncc — Quer uma prova <V 

aind i r e c e n t e m e n t e f i z e r a m , j á n à o ; l U o c r i l e r i o q l I O , , rcside os actos do lis 
nossai respon--I cn ]> q l | e n a d a fl<lCll„sa c recebe p „ 

sahihdade e a dos Lstados do Minas d o i s c t r c s c a n . i l l h o s V 

r cllc, Cio- j t ' " , u o ! U ' j t c i ° 

' barrentas, por entre 
lengas c frondosas. 

At inai de coutas este L'abuçú (que , ^ chair inf !a . I iaja o » mio h a j a r:t 
^ aqui para nós, tem maiutin ;a) , está mais z f l 0 j n Con i in i - ' i o ( i n t r a l r e so l v eu 

(iiiaesnuer outras encantado que o thesoiro da rua Quin-1 apresentar caod ida i )S.) nos cargos de 
. , ze. ! ju i z do Tiaz, n o distric|o d o C a m b u c v . 

ippbeavets as estra- , ,, - , 1 
11 . O dinlie ro enterrado na Casa I . eb i c 

de sua concessão, o f/«c 
•crijifiiln, venho pedir vos 

, , providencias atou | 
mos a carga de mais um empreeli- ^ ,llHS t ; i l i u ; i l i t 0 ... ^^ -|J ' ' 

:1o inve t e ra to cos tume de in te r 
em I oda a parto sejn o u não 

! dii.neis expedli vossas 

ainda não appareceti á lnz meridiana, 
ao passo que, no Caliaçii, o T h jsòlro t-au 

mo. eado 

tcòr dessa circular i ' i 
que o sr. dr. C lodgmiro não 

eia ccn-tirar as administraçõe 

tf 

(|U0 será empregado em cm- Ul01.Cn „ , „ 1 ( i l ( l o i I l a I i n I l a 

presa cpie o «bom senso do mundo i 
financeiro o economico condemna-, I ' p (.]„ i n t , ; r u 

como tiveram a franquesa ili; iml-o ] C(.hl..t 

dizer os nossos banqueiros inglc-; li.<.o 

• W j . . . . . i '•! deçUí%uii'.' iuuuode.. lamente 
- • « " ' ̂ ^r o único capais de fa ze r c icnprir os 

A v e r s ã o d e es ta r a r r a n j a d o , c o m - ; contratos, regulamentos, etc. 
b i n a d o C c o n s e g u i d o O e m p r é s t i m o ; C l l , u , : l 1 timoneiro o barco naufraga-

ria c era ttm dia estradas dc ferro , 
só se salvando a de Kczcnde a Arcas 
tia qual o dr. Clodomiro, até bem pou-
co t.jinpo, a inda era o contratante. 

é verdade 
Car!o* ? 

VN1 

] óde, entretanto, não ser verd olei-
ra, como não foram verdadeiras 
t ntas outras versões idênticas, das 
quaes deu noticia a imprensa. 

Acccitemns, porém, que o boat 

N ã o é sti n«s 'a cap tai, e m ' g i b c t r lu 
; Pre lo , cm Anij iaro, ctc. que os cr in i ts 
j licam imiuines, 

Araeari^uauia enfra também para o 

; ro! c .:n o assassinado de Vicente dos 
'.íantos, occorrido no dia 6 de Janeiro 
deste anil ), 

i Kscusadu será dizer qtir*, <como sem-
Es ta 6 a verdade, mas o homem dos j pre, a Policia abriu inquér i to » , na phra-

bott ' se l e instrumentos não se dá por achado. ! se do orgam of l ic ia l , mas nada apu-

" I 
Coutiii i ia a ac.;'.imular gordos ordenados 

tenha fundamento real e não 
to para servir de sabida airo a 
m . p o s i ç ã o e m q u e t e m es t ado , ! 0 continua escandalosamente a fiscalizar 
não só o c r ed i t o paul i s ta , o d o R i o • n o w i n c , a di .tribuir ordens e contra 

e o de Minas, mas também o da| o r d c 1 1 ' ' SCI" d ' i r u n l a k :* " d o eíi" 
União. criptorio. . .11 

Aeceitando como verdadeira a ! T a e s irregularidades não devem con-
vir-:. • quasi off icial, resta-nos ex- tinil.-ir; torna-se urgente, inadiável, a 
trai : r quo 110 regimen republica- i n t e r v e n í f i o en-rgica d.. »r. ministro da 
nu, rvígimeu que tem por lemma VfaçSo para não ser prejudicado o «cr. 
«v iu 1 tis claras -, que c como de-|v iV° e l'>ado improticuai icnte 
v- viver todo o governo d c m o c r a i t " - 8 ' ' i r o f , : <k - : a1 ' c ' " " " 0 t c m * l d o a t í 

ti. , i. sta-nos extranhar, como d i - ; ' ' ° j r -
ziarnos, que tudo sn esteja fazen- j 
do em segredo, debaixo de myste-! 
rie. c .mo cm segredo e mysterio-l 
Bftiiioiite t ôm c o r r i d o os i i roces- :os ! A po' i ' ica cm Amparo 
da vai. 1-is.ação d o c a f é . ! E e r u , l l i l auica. a p rmanent 

l ixe-"Uittudo u m p l a n o , c u j a p r i n - d a d c c a o s b o n - 4 costumes. 
1 base é diminuir O stoek d e ' E m tudo i n t e r v ém,em tudo se immis-

d i s p o n i v e l , o g o v e r n o a t é | J O-| cile com o intuito perverso de Impctli 
•10 se diguou declarar qual (1 que se uppliqu 
i l i dade d o g o n e r o q u e e l l e COll- fractores, contra cs que por 
UU re t i ra r d o m e r c a d o , d e c l a r a - j n o s a condueta se tornam passíveis das 

II ssar ia , d e c l a r a ç ã o q u o m u i . I K , - a s d o Cod i go Pena l . 
.-Veria i n f l u i r l i o s e n t i d o p o r ! 0 de legado . spancadorFe l ix Pastana 

ro'l . 
O promotor publico 

continua 
mora 

S. Koque» que-
rendo, porem, dar um qilinau na poli-
cia de carreira do sr. W . de Sousa, re-
solveu abrir novo inquérito, mas» ao que 
consta, já surgiram inipecilhos ao pro-
ceder desse nobre funccionar io . 

Estou a apostar em que tudo dará 
em agua de barrela por ser a policia, 
infe l izmente, uma succursal da politica» 

que tudo pôde» faz e acontece . . . 

^ 

[ T e t e g r imtuas do P a r á in fo rmam mi-

a j nuciosani'_nte, sobre os estrados j)roduzi-
j dos pelos roedof s na A l fandej ja daquella 

N e n h u m a reuni o ^ c o n . o e o u e l la , 
c o m o dev i a , para f- iber quaes 03 ci 
dadãos q u o os v tapte.) | r e f e r i a m 
e l e va r ã judica l i i ra elfc- iivi:. N ã o deu, 
sequer, a chefes a A s inbucntes d o 

I n o v o di • r i f l o , erea . l f ! nj;ora na capi-
. tal, a l ionr. i do coiiiti ltal-o^. Conf ia -
' da e m seu poder uVassi l Iador , per-
I .suadidn, p r o l u u d a o . í n t e , du ipio, a 
; u m e " « t o seu. t " ' l i as f r on t e s s.; 
f c uv.irfníii, order ,1̂ . ^ - ^ e i t inio 
] 8UffrilRa»SKim ói le pn'- erTit imli-
cados. Para cpie,, j j i .'tn, a? suas or 

| deus ti r m i n a i i t e i Koa - c m d e u m ex-
t r e m o a outro', e m ioda a super f l e i o 
da c irc i imscr ipção noenas deiuarcada, 
.t ( ' o m m i - s l o Central m a n d o u exara i -
as 110 ('••rrein I'"tl\<;'an-, bem ao alto 

: da p r ime i ra co lumi ia . 

Armada de todc>s os recursos ofli-
1 eiaes, apoiada fort'..n»ente pelo govei-
j no, capa/, do iraudoj qun às eonsei-
| encias embotadas rcpugnariam, espe-
j rou, icio-a, o dia 4a eleição. Ainda 
I exa.etbaila com n derrota que lhe 
inlligiu, no ultimo pleito, o povo du 
enpital, ella pr.-tendik mostrar lhe quo 
havia do subjugal-o, por bem ou por 
mal. Suppunha que num distrieto 
novo, onde não so formaram ainda 
es es cios que só te :ein o entrelaçam 
inti r«'ss "s commuii' , não era possi-

, vel a iii.-ub rdiimç i 1. l)e faeto, quem 
' ousaria levantar-se do seio do povo 
j para disputur, frent ; a frente com a 
Commis-iao Central, o car^o da pii-

; in ei ro juiz de paz '! Não pro>ne t rit 
\ cila e-si! ear(.u a um dos seus corre-
l ig ionários y Promettera o. Pois ia 

e-i' 

cal' 

qu: 

t , dc 

lei contra os seus iu 
sua cr imi -

tornam 

mit) 
par:-
lori 

I _ I II dU liU 
l l i m a d o , se p o r v e n t u r a a d i i .de fend ido pelos cl icfetcs locaes, que o j ( o , | ( i ) l d c v i d o . 

a r t i f i c i a l f o s s e a SOluçtla I tornaram Instrumento das suas P " ! " 6 ' ! trud na uscrl 
> Comjilexo problema da va-! n i " a F rcixMtns, ainda contlniía a anar-1 ^ ^ ; 

1 cll isar a ordem publica em A m p a r o ; 1 * . ' ' . 
, . . . , , E i s aln i1 

h o j e est,.. u m s e g r e d o o e o n - n a o *•»< n c m f o r i demitt ido por tole- n M f í , n l . l m i . 
feit 

ctor, csi'c rialinente nomeado pelo sr. 
1 l.ivil! Campista, ministro da Fazenda. 

) I ' o r einquanto os estragos são aval ia-
J dos cm algumas cen t ro is de contos de 
réis, não se podendo ainda calcular o 

iis muitas fraudes encon-
escriptur.u#ã > tios l ivros da 

i,t. 
entre o governo e os 
, lio forma que o povo 

em 
b.i:.! 
do. 
t 

que ficará pagando os 
1 mos (. prejuízos, quando os 
i-.rts so retirarem do sce-
m inai r> s conseqüências 

pes oas c seus ii.teres-
.'in. es, — até hoje o povo 
i.ada tabe dos neuoeios 

rancia do sr. Washington X.iiiz, secre-
tario da Justiça, que se não atreve a 
jogar as cristas com os mandarins da 
Commissáo Central que apoiam c sus-
tentam o directorio pol í t ico daquelta ci-

dade !. . . i _ _ _ _ _ _ _ 
O inspector municipal sr. Franc i sco ' 1.. , f _ 

1 1 | l',s!.eve liontem em conferência com 
da Sil .-.1, acha-se também sob o Jogo 0 w > ..residente do Estado o dr. Uns 
oppr.--.sor da camarilha local que se em- tavo d e ( i odoy , secretario d o Inter ior 

.1 « I . . . . I : . . iú(j e c e t ã o s e n d o f e i t o s penha <111 innocentar o professor da cs-: t e n d o despachado vár ios papeis 
m e o c o m sua r e s p o n s a cola do bairro do Panta l eão , aceusado rentes a C^sa pasta. me o cotn sua respon 
cujos funestos rcsul;a-'de espancar os alumnos a vara de mar-| 

mpromctterão 
o teu futuro. 

bem 

tiv 
fiim ; 

di, , , 
do [ ,„ 
o | lati 
ni-. i 
lume 1 
m • , : 
ria det 
T" rou. 
«fferta 

A'. 

• * 
•je rs contribuintes do fis 

! s!a 11S0 sabem porque mo-
'.•m que razão o governo 
1 cnf. a 4. i 'u00, quando pi>-
111 por menor preço, quan-

t nnlisBr mais faci lmente 
> reduzir os stoeks dispo-
com a ri tirada de maior vo-
a mercadoria, retirada que, 
oi ' iodo* valorisadores, deve-
•nninar a alta das cotações, 

aasim se equilibrariam a 
a [troeura. 

firijr- o governo não infor-
o publico qual a causa de 

t r r. ' ' " 

snello !... 
A Comarca dt Amparo, denunciando o 

caso, precede-o das seguintes l inhas de 
commentar io : 

« N ã o foi ainda aberto o inquérito pa-
ra apurar as graves accusaçõe-s que po-
sam sobre o professor municipal da es-
cola do bairro dc Panta leão , dc ter iiaa» 
do de vara de marmel lo na reprehcnsão 
de seus discípulos. 

cumprir a sua palavra, não tanto por 
capital. j considera',-ão pessoal no candidato, 

Desta vez, porém, caliiram elles na ra 1 mas pela vontade firme de atirar um 
toeira que cautelosamente lhes armára o | cartel de dei alio . w eleitores. 

coronel Maia Kilho, o novo inspe- N> Ointailto, do seio do p ivo houve 
• uo 11 se erguesse para acceitar o re 
I Io. Nào ora 11111 cbelu político. Não 
I oih. tn ap mt il-o como homem nffeito 
as lutas partidárias. O temerário que 
se levantou, com todo o aprumo, num 
be lo uss. iino de alti"ez, cm um moço, 
ainda 110 alvorecer da edade, o dr. 
Dario Amaral. Kutr-J 11 sua lisura ju-
venil o os cliefea cm ar!" 'idos da Com-
missáo Central não podia ser mais 
singular o contra<te. Era o contraste 
entre a mocidade e a velhice. ICra o 
contrasto entre o prestigio máximo 
e o pri sti';io nascente. Era o contraste 
entre o desinteresse e a ambição fria, 
astuta, in -idio-a, desmedida. 

Ho o candidato popular fo so um 
desses velhos chefe», de tradições po-
líticas, habituado a mandar o a ser 
obedecido, a victuria não causava 
sorprnza. Mi. a viciaria do dr. Da rio 
Amaral, por ser a do um moço ines-
p -rto.e.a paru assombrar. He nocon:e;o 

I da luta • outra antigos chefes republica-
O expediente rias repartições pu ' "os, luta apenas ateada na capital, 

hlíeas encerrou-se honteni á ' 1 hora umas trajeis mãos os arrast: tn, ven-
cidos, ao p'i, e perto «pie tac.í chefes, 
membros da Coiniuisaào Central, 
perdem rapidamente o prestigio. Ama-
nhã, sustentada com vigor maior a 

xplicado o mot ivo do des-
contentamento do gove rnado r daquelle 
Estado, e;ii não s :r nomeado para o 
cargo de inspector da re fer ida at fan le-
ga certa pcisoa de sua predilecção.. . 

lJuro com t-llc:,, sr. Cainpistri I 

l . r i i i r e n e e 

da tarde, 

r . «3. G R T J & I E S A O H 4 
Expos i ção de a lumín i o 

VJI i í : A N N I N C I O • • V I t l K A N . V f N O I O 

Acha-se enfermo, guardando o leito, 
mas sem 

luta, ellea inspirarão mais piedade 
que odio. Eram e.-:ti>.9 as conjecturas, 
queatodos nosatrav. s-aram o espirito, 

O sr. Francisco S i l va , inspcctor mu-
nicipal , para cuja independência appel- , ^ 
Íamos, parece ter recebido ordens ter-! 
rainantes de seus patrocê para não » • m<" | 
xtr-

P o n e o no » importa isso. 
P a r a n/ís, tanto se nos faz que o pro-

fessor de Panta leão metta a vara de 

ravidade, o nosso distineto 'V " " ! ' 1 " ~ annunciou que o dr. l)a-
.,, . . . . , ,. rio Amaral ia uíspatar a eleição, 
ilfustre chefe " 1 ... • • amigo e íflustre chefe republicano,! a .egon hontem, finalmente, o dia 

_ | sr. Kodolpho Miranda, deputado fe do pleito. De um lado, um moço, 
deral. extremamente molesto, ap ' i nlo pelos 

O fommrreio Je S. Paulo faz votos eleitores in Iepcndeides, de outro I .do, 
pelo seu prompto restabelecimento, i '?,rr '?r".»e e 'lominativa, a Commíssão 
' 1 , ^ Central, com todo» os recursos olti-

Por ser hontem dia eantif.eado ! c i a e t 7 ' r H V a f a l J a U l h a - ^ n a a d r « 
- , os eleitores, lançadas as ceou as mu 

nao houve movimento algum nos u m W ( a p a j a d a 'a , l e i ç ;-u ) i ( o a , f r t e . s e 

marmel lo nos seus alnmnos ou lhes dè 
' luz ido o p r e ç o d e 4$X( )0 , q u e j doces, e que o « r . Francisco S i lva a 

dos peões do seu sys t emn, tndo feche os olhos. Nada mais nos 
tyst'rna que aproveitou aos vende-
i s de tres milhões de saccas, 

M adversários ; una poütlcal 39.101, 

cartórios do lo r i im. 

Os sts. Rulxm (juin.arães k Comp. 
" V . I o * 1 representantes da Loteria da Capital 
P°1,t ,ca . Federal, remetteram nara Cumr.inia cansa admiração, por qoe uma politica Federal, remetteram para Campinas, 

qoe quer apoiar-se na calumnia e nos j t o sr. Antoniode Andrade, o bilbete n. 
tlca i 33JOl^ premiado com l^OO^Uüa 

em realidade o que par«eera um si» 
nho; a Commisslo Central c derro' 
tada' A victoria é proclamada numa 
ovação ao candidato iride|iendente e 
ao eleitorado. Kepetiu fe a acena que 
já se déra com o candidato popular 
á Camara doa Dpi iaMea, aaa aagnndo 

do esse candidato chegava inespera 
(lamente, os eleitores o acclamavum 
com enthusiasmo. 

O culto povo da capital, dando ao 
de outras cidades um exemplo digno 
>le emitação, inicia o movimento 
einnncipador do Estado. Elle compre-
liendeu o extremo desar quo ha em 
curvar-se à vontade da Commissão 
Contrai. Sabe, por fim, o que ella é : 
um ajuntamento du homens corrom-
pidos, quo buscam, quasi em geral, 
explorar o £ s t I , do |10 interesse pro 
prio. Ii.-ses homens gosam, occupam 
elevadas ])osições, mandam o destnan 
dam. Não contentes ainda com a tistlr-
pação, querem penetrar no que lhe;-' 
é vedado, na consciência dos cida-
dãos 

Não ! O povo da capital, vexndo e 
oppriinido, começa a mover-se. Elle 
quer mostrar que os seus votos per-
tencerão a quem os merecer. Ha uma 
prinde liçio de civis 00 nessa atlitu 
ile: dentro de pouco tempo, a candi-
dato que ite <iiri<!ir a Commi s:1o Cen 
trai «stur.i eoudemnado; o que se 
dirigir ao povo, so o merecer, ser.i 
vieloiiosumciito levantado em seus 
br.< ;os. 

A capital vae sacudir o jugo da 
Conimis-rio. (̂ 110 outras eidad -a a 
imitem. A victoria definitiva virá 
mais cedo do que se espera. 

N*a secção comp^teutc inserimos 
hojo o relatório d.i Companhia Me-
cânica, conhecido estab. lecim. nto 
indti trial de que é dirc- tor-^crente 
o sr. Al. xüiid.o Siciliano. Por esse 
documento p de-so aquilatar do es-
*fld 1 prospero da ívferi . la compa 
nliia, quo jn distribuiu dividendos 
uo valor de :!."ai:Of)íi$0(X), consoante 
'•onsta da bem desenvolvida expo-
sição quo in< r -ce ser lida pelos in-
teressados. 

Solicitamos a att-.nçüo d .s leito-
r s paru o aiinuucío quo fazem 11 u 
secção competente 0.1 srs. Júlio An 
tunes de Abreu Comp., agentes 
;;era"a das Lot rius da Capital Fe-
xleral, etítalnde idos A rua Direita 
n..'(!», sobro a loteria do 2õ contos 
a extrahir-so hojo. 

• A T r l b u ã a " 
Entra hoje 110 s MI I I.' annivursario 

o nosso colh 
dado orgam 
quo tã. 

ça nesta terra, cujos habitantes se sen-
tem ameaçado» pela policia.> 

lOndoMHamos as l inhas supra, aguar-
dando que se não f a çam tardar as pro-
videncias precisas para o esclarecimen-
to da verdade e punição do verdadeiro 
culpado pelas grav íss imas faltas denun-
ciadas pela Comarca dc Atnjiaro. 

MACI11.VA8 A P K R F K I Ç O A DAS, de 
beneficiai café.—1'KRNANDO AIIKNS & 
l ' IJ . I IO—Itua Direita, Üti-A.—H. I'aulo. 

^ -

Expuzcmos hontem á porta des-
ta redaeção uma photogruphia que 
nos foi remettida doGuaxupò, repre-
sentandu 40 carros e carroças ato-
petados do saccns de café que, por 
não poderem ser despachadas na. 
quellu estação da Mogvana, estão 
expostas ao ri};or do tempo, dando 
eonsideruveis prejuízos aos lavra-
dores. 

iSahomos, por informações rece-
bidas de t lua iupé , que os lavrado-
res v ã o d i i i g i r uma representação 
ao governo de Minas pedindo qu 
lhes seja facultado o meio de tran-
sporto afim de cessarem os projui 
zos que alé agora tôm soffrido. 

n s m i í m i 

dr. presidente do Estado, c o n a u -
nicando estarem quasi eonc lu idu 
as nogociações er.taboladas para a 
realisação do referido empréstimo, 

O dr. Olavo Egyd io dev^ regres-
sar hoje do Rio . 

A Repartição dos Correios expe-
dirá malas no dia 31 do corrente, 
pelo paquete Estnlla, para os por' 
tos do Canam'-». Iguapo, Paranaguá, 
Antonina, S. Francisco e Florianó-
polis. 

— — 
.Seguiu para o Sul, a bordo do pa-

quete Amazoii, o sr. Arminio du Mello 
Kronco, secretario de legnção em San-
tiago do Chile, que vae interinamente 
exercer o cargo de Encarregado da 
Negocios do Brasil na Bolívia. 

O Cruzeiro do Sul, folha que se pu-
blica 110 Acre, diz que a população 
desse territorio brasileiro não é inferior 
a 12 mil almas, sem incluir neste nu-
mero cerca de .r< mil Índios. 

blic 

ond 

Tribuna, o deno-
imprensa santista, 

a .1 
da 

valentemente se tem batido 
pelas causas da verdade n da jus-
tiça. 

Nós que, 110 afanoso labutsr da 
imprensa diária, passamos dias tor 
inentosos o horas amarguradas pela 
corrupção que ameaça invadir a» 
classes da sociedade, pelos maus 
exemplos que vêm de rima, e que 
também nos batemos pelo sanea-
mento moral, coinprehendemos o 
quanto de alegria e de amor proprio 
satisfeito vae hoje lá pela redaeção 
d .l Tribuna I 

O Comintrrio dc S. P.íhIo saúda ef-
fusivamenteo valente paladino da ver-
dade, pelo seu anniversario. 

A T Unira, com me morando essa 
dota festiva, repioduzirá na primeira 
pagina, cm tamanho natural, o pri 
oleiro numero da Tribuna d 1 Poro, ti 
tulo coin que iniciou a sua publicaçiío 
naquella cidade, em '2 '> do Março de 
18SM. 

IK I^Ki l i lO « j l l ^ VH|m!l ( ! ( l ! 
A Com urra dc Amparo, com montando 

a iniT»uni'la'lo escandalosa f!u tlelo^arlc 
dc policia F.-lix Fastana, autor do in-
numeras arbitrariedades naqnella cida-
de, assim escreve : 

uApesar das promessas do dr. Was-
hington I-rfiiiz, 8ecr« tario da Justiça c 
Sif^tirança Publica, cotitinuarn immincs 
os critrifs commettidos pelo dr. delegado 
«.le a l ic ia desta cidade. 

Causa especie a üttitude do iilustre 
titular da p;i.ta da Justiya. 

Outro?, d --locados, por culpas rnt uos 
graves, t*>m rece!»ido o devido castigo, 
como desaffronta Á sociedade. 

Ao do Amparo esse castigo está t»ir-
dando, com ^rave desaire para a ad-
ministração do dr. Jor^-e Tibiriçd. 

Os crimes d-* que t^tn sido accusada 
a autoridade policial de Amparo estão 
patentes deante da abuudancta dc pro-
vas. l ia dezenas <1* pessoa* que a viram 
de ref le em pnnho, espanc.tr o preto 
Jo i qu im , no larço da Ma fri7:, fer indo-o 
írravemente na cabeça ; ha outras qtt-* as-
sistiram á invasão da propriedade '!•• Ma-
noel Corroa, em ( o jtieiro-ije o subsequ<n-
te espancamento do F obre ve lho E SMI-» fi-
lhos; ha outras ainda que f o ram testemu-
nhas das barbaras «cenas que se de-> uro 
'aram na fazenda de Ant nio P . Simões, 
que» amarrado a uma go iabe i ra , presí-ti-
ciou o est jofeteamento dos seus fi lhos, 
assim como ha muitos que v i ram a mc-i-
ma autoridade entrar pelas portai a 
dentro de um cartorio para prender uni 
funccionario no exercíc io de seu car^o, 
pro .ocando esse «acto um p e d i d j de Aa-
ôraã-cor/iu.*, que fo i concedido pelo juiz 
de dire i to da comarca e conf i rmado pelo 
Tr ibunal de Justiça, que mandou pro-
c.'ssal-o pela violência commett ida. 

T a l processo ainda não f o i iniciado, 
mas é de esperar-se qoe o neja em breve . 

Oeante, pois, de taes facto*», espera-
mos que o dr. Washington Lniz, in4e-

é e alheio a 

V a e ao seu termo a organisação da 
Academia Paulista, de Letras. Reuni-
ram-se hontem, sob a presidência do dr. 
Urasil io Macl iaf lo, os srs. dr. A lme ida 
Nogue i ra , dr. Joaquim Jo-»'* de Carva j 
llio, dr. S i lv io de A lme ida , <lr. i^reita- j 
( luimnràt s, dr. Couí > dc Magal l .ães, dr. 
A l f r e d o de To l edo , <lr. Hapt iVa Cep" i -
los, Á l va ro Guerra e dr. Wnices lau de 
Queiroz , c de l iberaram, servindo de se-
cretários os srs. Á l v a r o Guerra e dr 
A l f r e d o To l edo , fundar nesta capital a 
referida Academia , tendo sido nomeados 
para or^auisar os respectivos estatuto-
os drs. Jo iqu im José de Carva lha,Cou-
to «!e Magalhães e A l f r e d o de To l edo . 

A escolha de outros dez membros fo i 
para logo feita, f icando resolvido que, 
daqui a 15 dias, se reunissem dc novo 
os membros que hontem se reuniram e 
mais os de/, membros el itos para esco 
lher outros dez, c que ficassem vagas 
dez cadeiras para sei preenchidas den 
tro de 5 annos, sen Io duas em cad;.. 
at ino, devendo os concorrentes apresen 
lar um trabalho l i terário ou scienti-
l ico. 

O dr. Weiiceslau de Queiroz, apresen-
tando o nome de Franci^ea Julia da 
S i l va , disse que nã« havia inconvenien-
te c m ser c.-.sa cscriptora uma das aca-
dêmicas, p » iquanto o valor das obra 
artísticas nada tem que ver com o sex' 
da pessoa que as executa, a não ser 
quanto ao ponto de vista da sua psvclio-
log la . Todas as pessoas presentes con-
cordaram plenamente com o modo de 
ver do dr. Wenceslau de Qu -iroz, fican-
do, pois. assentada a escolha de Kran-
ci^ca Julia tia S i l va para fazer parte 
da Academia. | 

O que lhes po^so dizer , cin def in i t iva, i 
6 que tudo augura um magní f ico resul- f 
tado nesta questão. 

O receio de Buptista Cepellos já não ' 
ex í - t e : i.-to que os nullos lá tivessem ! 
entrada, o ;ue não quer dizer que a!- ' 
guns escrijitores de meiv.;.imento não ; 
de ixem de ficar de fóra . P.ira sanar, 
p;>réin, esse insuperável transtorno, j 
abriu-se a serie das 10 Cadeiras a p re -
encher tio espaço de s anttos, altfm da J 
que vacarem por mor te dos scusacttiaes j 
occu pautes. 

Sabemos que a l guns destes já esco- i 
lheram os re pect ivos patronos. O dr. , 
Brasi l io Machado escolheu o seu illus- . , 
tre pae, br igadeiro Machado dc Olivei- J rnei i to 
ra; o dr. Wenceslau de Queiroz, A l va -
res de Azev 
rães, Jos«í; Boni fác io (o moço): 
Guerra , José de Anehieta; dr. Couto de 
Magalhães , genera l Couto de Maga-
lhães; dr. Joaquim José Carvalho, Mi-
randa Azevedo ; dr . A l f r edo de To l edo , 
conselheiro Olegar io dc Aqu ino e Cas-
tro. 

T o d o s os tnembros da Academia Pau-
lista de Le t r as deverão , dentro de um 
at ino, apresentar utn estudo sobre a per-
sonalidade do respect ivo patrono. 

Esta me.->ma condição foi imposta aos 
membros da Academia Brasileira, mas 
a verdade é que só um ou outro, ao que 
consta, fo i que tomou a sír io essa obri-
gação . 

Que não se dc a mesma coisa na 
Academia Paul ista 6 o que desejo. De-
mais, os estatutos podem obr igar os 
.tcideniicos a cumprir semelhante com-
promisso. 

Quero crer que com os elementos as-
sim congregadas como estão poderá a 
nossa Academia fazer muito mais do ! 
que a da Capitai Federa i , que, para di- j 
zer com franquesa, se tem limitado a 
faze r discur de recep.;;" e nada mais. 

X'-tr-H" que, divendo is• o com relaçãr 
,1 A c tdemia Brasi le ira, não faço mais ; 

do que repetir o que os seus proprio l 
membros confessam nos seus momcn'.(.s , 
de f r . .npiesa. 

O facto é que tal Academia existe ht 
ilumine-

f>ahi a razão íle se organlsarem, co-
mo bem ponderem ainda Uoutem o dr. j 
Jo i piim Jo*«5 d - Carvalho, outras Aca-
demias, em diversos Kstadon. como, p e r ' 
eKe:u{»lo, a >». i ' i r a , a Hio Gr.ind mse, i 
a Pernambucana e, agora, a Paul is ta . ! 

A meu v r, a <;reação da nossa A c t- ; 
demia dc Le t ras é signif icat iva, por-
quanto vale por um grande passo dado ' 
para a deccul ra l i lação liberaria. 

N ã o temos a federação politica ? Por - j 
que não havemos de ter a federação li-
teraria ? A Academia de Letras de S 
Pau l o não impl ica, portanto, numa op-
posição á do Kio . 

O Brasil <5 vast íssimo : dahi a n'*ces- i 
« idade das Academias regionaes. Cada 
Estado tem os seus usos e costumes, 
tem as suas inflwnrias r.rJran /rira** tem 
a sua historia, tem as suas tradições, 
tem o seu adiantamento com elementos 
proprios, emtirn .tem o seu meio. 

Nessas condições, não ha mot ivo pa-
ra não fundar ca Ia qual a sua Acade-
mia de Letras» m a x i m l S. Paulo , que, 
a muitos respeitos, não pode ter inve ja 
do que existe na Capital Federal . 

Cortemos, pois, o cordão umbeücal 
que nos prende áqnel le centro e procla-
memos a nossa autonomia l i teraria, que 
e » tá adstricta mírabile dieta ! aos lite- j 
ratos tia rua do Ouv idor . 

João Crespo ; 

O presidente ria Republica do Mé-
xico, general Poríirio Üiaz, recebeu, 
no dia 22 do mez passado, cm audiên-
cia publica eJíoI( unf,iio Talaeio Nacio 
nal, o sr. dr. Alfredo Gomes Ferreira, 
Knvi:ido Kxtr.iordinario e Ministro 
Plciiipotericiario <1<< Brasil, que lhe fez 
entrev i das respectivas crcleni;iaes. 

O j<>rn.il F.l fjiario, dando noticia 
da recepção, faz honro-as referencian 
»o n • -o diplomata, r;tijo rctrnt> pu 

\ na primeira pagina. 

Dur.mto a noite passada foram 
«lestruidoh em Buenos Aires, pelo fogo, 
um bazar na esquina l.ip r I lorida 
e '1 ucuman e uma mer.€:iria Ia rui 
Santa Fé n. 3 

Os pre juiz 
em 85.000 c 
mente. 

õíiy. 
materiaes são avalia los 

r)(/J pesos r- ]. 4iva-

. T o a ó C o o l l i o c i e l i a r i a 
ClRIJRCilÃO M.NTÍSTA 

S.ZMT T r a b a l h a eiu pre^taçSes : 
Gabinete o rea. de sua família, rua de 

S. Bento n. 31. altos, 47o 30—12 

Dispensario Dr. Cláudio ás Sousa 

Esta humanitaria e bemfci'- r i in 
stituieão, destinada ao tratamento 
gratuito da syphiüs e do alcoolismo, 
recebeu os seguintes dor.ativos : 

Nicolau Falcone, 4J<»> folhas de 
papel e 200 onveloppos, impressos, 
para officio; Kspindola A C., um mi-
iheiro de memornndui.,-, Livraria Ma-
^alhães, um milheiro do enveloppes 
marcados ; um anonymo, 8> ; llen-
nies Irmão, 1 XJ avulsos. 

Esses exemplos devem sor imita 
do«. tratando-ae do uma in-tiluicão 

i ca r i jado não tem cor.dicionaet 
o é exercitada ~ noore e abnegada-
mente por um grupo dc verdadeiros 
sacerdotes da medicina. 

O sr. dr. Campos Salles, .«compa-
ohado dos drs. Oliveira Coutiubo, 
deputado estadual, Conrado Jacob 
de Xiemoyer, diroctor do Ciub de 
iOngeniiana d o ll io, u d o sr. Á l v a r o 
de Niemeyer, 2.' tenente do engenha-
ria do exercito, viritou hontem a 
torrofacoâo hygienica do Cate Bom 
Gosto, tendo assistido ao funceiona-

lo apare lho Ideal Rü/il des-
_ ... a torrarão e dos moinhos uti-

^.evedo; o dr. Freitas Guima-1 |jsat|0>4 p a r a diversas qual idades de 
se Itoti i facio (o moço); Á l va ro | 

Os visitantes deixaram no livro 
daqueile estabelecimento industriai 
elogiosas phrases a-ís srs. Stelanini tSc 
1'araventi, proprietários da torreíacçào 
Bom Cíosto. 

O uso do l l o r l s a l evita a- moléstia*» 
contagi oeas. B .')0—11 

Vj a seguinte a nova directoria 
da Associação Portugueza dc Soe* 
corros Mutuoa D. Carlos i, com 
sédo na visinha cidade do Santos: 

Presidente, José Alves de Car-
valho; vice-presidente, Antonio do 
Almeida e Silva; 1.° secretario, 
Amadeu Rodrigues Amado; 1.° tlio 
soireir >, Manoel Luiz Pereira ; 2.° 
thesoireiro, Manoel ('a Silva Novi-
ta; BeneHcente, Alberto dos Santos. 

Directores: Antonio Uebollo <f0tP 
çíilves, João í f omrs Ornellas, João 
Gregorio Felicio, Joaquim Domin-
gos f! s Santos, Francisco André 
Avel ino. 

Durante a semana finda foram 
vendidos 188*í títulos na P» Jsa, na 
iinportancia d? 4-«» eont »s, sendo: 

511 ací»õcs da P.tiilista. '>."7 da 
M o - . 
PauU 
da Cc 
Ia O 

m c, 

i;Gcí da P 
ana, do I'n 
, 420 do Barje • 
mpanhia M- II 
mpanliia Pa< li 
a Kegis^adora, 

o do Sáo 
• ITuião, 114 
ramentos, 100 
11 <!•• S e g a r 
I»; letras hv-

potfiecarias lo Banco Cnião, 50 
letras do Credito Real, ;">() letras 
da Camara de São Cario*, ÕS 
da Ribeirão Pr to, Ietra3 da 
da capital o uma ap jlice geral. 

f a r p a s 
— F^mlim, 

n"io sa<-* t 

At^ na Po l i c i a m « 
I H i - I b e o m COII. IÍ .Í 
Kicaste ctitn > nrti.i 
i V m / t H c 

Kui-

ITI.l 
— li' I ÍC 111414 1 

O dr. Olavo E^ytlio, quo se acha 
actualtnenfo uo Hio do Janeiro, i 
cominissionado p « l o governo paru 
tratar da rea l iução do emprestimo i 
d e 5 milhõM, destinado á raloriaa-1 
« t e do M f é . t e l e gnpboa hon tea « o I 

^ í m h b m é í é é i é í í h m í 

N a rua, em casa, na missa, 
N ã o se escuta nada mais 
£>ue es^a pergunta sediça : 
— O' Huà} > porque não t .. i 

Traba lham no meu bestunto 
Mi l conjecturas fataes, 
g u a n d o a mim mesmo pergunto t 
— O Rudrjc, êaet OM não *ir» t 

f 

• 

\ 
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0 crime da rua Maranhão 
Inquérito encerrado. — 0 nroniotor publico, por estes dias, 

apresentará o sen rcfatorio. — A defeituosa organisar;lo 
soeinl só poderá resistir á força revolucionaria que 
ameaça observando rigorosamente o principio da severa 
equidade da justiça.—A nossa policia o a sua altitude 
para eom os humildes.—Dois pesos o duas medida*. — 
O crime da rua Mawli i io foi o inicio da nossa cam-
panha cm favor do saueameuto moral dos poderes di-
rigentes. 

E s i l quasi concluído o inquérito, 
c dentro do poucos dias virá n pu-
blico o relutorio do cujas conclusões 
depondo a sorto dos implicados 110 
crime da rua Maranhão. Dentro de 
poucos dias, os assassinos e os cúm-
plices terão de responder perante 
os tribnnacs pelo seu negregado 
crimo ou VCT-BC-IÍO livres o isentos 
de culpa perante a justiça legal-
mente constituída 

E m qualquer dos ca^os, pouco 
nos interessam esses personagens, 
individualmente considerados. Não 
lios alegraremos ÍC f i les ioreni de-
nunciados, como taml>em não nos 
entristeceremos se escaparem á al-
çada da lei. O crimo da rua Ma-
ranhíio é, apenas um dos muitos 
factos concretos da (imoralidade 
destes tempos do egoismo, onde se 
mercudejani todos os eeutimentoB, 
go exploram todas as paixões com 
um único objectivo bem deterrai' 
nado : fazer fortuna. 

A presente orgauisação social, 
Lascada sobro o capitalismo, a custo 
KO vuo sustentando no embato do 
forças jior emquanto mal definidas, 
mal orientadas, mas que liem ]ior 
isso deixam, dia a dia, hora a hora. 
de minar esta sociedade em franca 
decomposição moral. Neste me 
umiucntcmcutb conservadores, o que 
lhes mantém ainda a cohcsfio o í 
consistência r a rigorosa applica 
<;:'io da lei ce:a distincçilo de classes, 
t̂ e.B re.-ipeiio a falsos direitos adqui 
lidos. yUire.se assim uma válvula 
iis qii- ixas IJUO so elevam, num com 
car':i v. /. mais ameaçador, da massa 
enorme do proletariado. 

Dá o nina reparação mais for-
mal do ijue real e positiva :ís ri 
clamaf.õea imperiosas que assaltam 
u ungi' uageni política e íuliiiini-'-
tiivüva ; m 1-, emlim, sempre <• uma 
reparação, um palliativo. VSo os 
goveri .-. t ontcmporiaaudo o ga-
nliamio ; .npo ; irias o socialismo 
]ia.~.-'ou j . a pliase theorica «Io Io-
das as eun ntes pli i losophkas e 
• \!i- i frai. amento no terreno 
pratico da acçúo material. 

N":: ]>ai;:es novos como o nosí-o, 
em a luta pela vida é mínima 
0 a i tr..iii,'i j não são tão fortes 
queno3 cc.raviscm aesla ou aqucl-
la forma do governo, todos 1 - cs 
novos ideacs de regeneração so íal 
encontram maia faci lmente coi.i ' 
V cs dispostos a agnsalhal os eom 
1 ai inho e amor, consciências noi-
t:>3 a n "oituhos como dogmus, 
braços di.-p<<sl.os a dufendihos. 

OKI, num mt-io democrático como 
o nosso, a principal preoc upação 
dos corpos dil igentes ò inaiiter, aci-
ma de toda a suspeita, a justiça ; 0 
necessário que d ia aeja distribuída 
com t<juidado e com l í rmiza; por 
quo paru os que acreditam na pos-
sibilidade duma sociedade futura, 
fundada 110 aliruismo, a abolição da 
realera não é bastante para a re 
generação social. 

He, porem, todos os dias se dão 
casos qt>o vèin provar que estamos 
L-III j i leeo rcjrimon das familius 
privilegiadas : so todos os dias se 
abrem íidicsas excepçõcs deprimem 
t-s do apregoa-lo pi incipio da liber-
dade, egua ldadee fraternidade, quo 
rins resta esperar ilesta phaso que 
atravessa u nova civílisação V 

</,tia;!do sc trata do genta hu-
milde, sem tradiçOes nobiliarchi-
cas, som o prestigio da fortuna, 
11 mais leve .suspeita, o mais insi 
gnilieante indicio são bastantes para 
quo a polieia exerça a sua missão 
com um ri^or quo toca as r.iias 
d-i crueMndr. o~ iníel iz is sobre 
quem r cariem' ssa suspeita ou esse 
indicio são seqüestrados da sua 
l i l jd lade, post- a i i icommuuitaveis, 
«-, se algum advo. ado impetrar em 
seu favor •» hubeni-ewpvtt a pol i ' 
cia, mentindo como uma criança 
apanhada cm falta, escondo o preso 
nalirroia delegacia distante, ou fal-o 
passear de posto em posto, PÓ o sol-
tando rjuando .> seu tolo amor proprio 
sc j ' i !g i i t-atisfeito com essa mes 
quinha vingança. 

Estes factos repetem-se com tal 
freqüência, são tão vulgares que 
ninguém mais os extranha, indu-
t ivo os juizes. 1'odiamos cncher 
columiias e cohmmas com a nar-
rativa desses abusos da policia, que 
seriam extremamente cômicos se 
não fo«scin profundamente vexató-
rios c não traduzissem que ní-
ve l baixo desceu a missão da pol i . 
cia, dessa policia encarregada de 
ve lar pela vida de tantos e tant"3 
milhares de indivíduos, 

O cr ime da rua Maranhão é o 
mais frisanto exemplo da maneira 
como a policia procede guando tem 
de se immisciiir nos « siandalos das 
fx atoai irlfamt i-lr roilot tidax. 

l m delegado ie< he eominuni-
cação dum suicídio, quatro horas 
•depois delle so realisar: vao a 
casa do morto, r< conhece que ní-
tida 6 uma pessoa das suas rela-
ções e que poucas horas antes foi 
« e u companheiro do bonde, e não 
extranha que o morto esteja vesti-
d o com roupa differente da que 

vestia Ira pouco. Dizem-lho que o 
caso so dera numa sala, quo o in-
feliz cahini morto junto dum de-
terminado movei, e não so admira 
que não exista o menor vestígio 
do sanguo 110 ponto indicado do 
assoalho. O medico legista limita 
o seu exame a uma simples vis-
ta do olhos, não sonda a ferida, 
não examina os tecidos proxiinos, 
não encontra nas vestes do infel iz 
•nieidi manchas do sangue que 
escorre da ferida e ensangüenta o 
travesseiro sobro que repoisava a 
cabeça do suicida, e o delegado 
acha tudo isso natural e contenta-
e com esse exame superficialis-

si m o. 
1'edo o revólver «lo suirida, ouve 

distrabidamento o hinliiriii iuvero-
simil contada pela viuva e conlir-
mada pur umas negras, quo usam 
vestidos de seda, e... concluo des. 
assombradameute quo se trata dum 
suicídio. ' 

No dia seguinte começam a circu-
lar boatos compromettcdorc s, esses 
boatos accentuam-se, attingein de-
terminadas pessoas, os jornaes dão 
a esse:; boatos franca publicidade, 
o o d e egado respondo a tudo 
isto com um rolatorio sabido inteiro 
'a sua cabeça como Minerva da ca-

beça de Jove ! 
O tuperior hierarehico do delega-

do, julgando-se aeim 1 do todos, r>o-
branceiro á opinião publica, accelta 
o relatorío fantastico do delegado 
como a expressão genuína da ver-
dade, o nada o demovo dessa atti-
tu le, só justificável fie elle fosse 
cúmplice dos aui ires do crime. 

Acossado pel i dam r jiublico, o 
chefe d>- Pogurança Publica ren •!• 
ve emíim orde-ii;.r a autópsia, <p an 
do (l ia feita na oceasião própria 
aclararia HS S unbras do mvstcri"- > 

A s experioncias prolongaram-se 

até 6 horas da tardo e durante es-

sa tempo as pessoas presentes ve-

rif icaram o alto grão eombusti-

bi l idade do nosso l ixo, entrotondo-

se oua palestra sobro o assumpto. 

O sr. Nereu Pestana mostrou 
aos funccionarios da Prefeitura c 

da Hyge ine em que se baseava para 
considerar o nosso l ixo auto-com 
bustivel e todos quantos assistiram 
ás experioncias mostraram-se con-
vencidos desto lacto do grande 
importaneia para a nossa munícr 
palidade. 

Com vagar o assumpto será tra-
lado polo nosso collaborador T . M . 
que so tem oecupado da Limpcsa 
Publica desta capitai. 

Reeebêmos hontem de uma ano 
n y m a a q u a n t i a do .">>'<KH1 para o s 
pobres protegidos por esta folha. 

1 -KT tWNDO A l f E V S .Ç- Kl M I O , ven-
dem ninchiuas ü^rknla.i Ju lioiiodcinr ar 
rujt, miiilit aiiorr«ii;uaüaa.—IUiii i» ircifa, 
2ÍI-A—S. Panlu. <*) 

i r-ís ainda assim, para c 
1 --•• imtural 11 mplciiicnto 

m m 
cuta i 
auto d • corpo de dei cto, o chefe 
de Segurança Publica agarrou-se a 
uma pretensa-denuneia, tão t••la 
como des abid 1. 

O quo so | ,'iSKou at'• mora sa-
bem-no todos que nos tem lido, 
seria fastidioso npetil-o. Aquill-i, 
poriim, que não nos cunharemos 
do repetir é que a campanha por 
n<'»s cmprele ndida o inici :da cora o 
crime da ru i Maranhão, vi a mai;i 
aluuma coisa que a descoberta dos 
criminosos. 

Se fosse esse o nosso objectivo 
d recto, dal-o-iamos por br in inado : 
ja Kralemos, sim, I .-var por deant-.-
esta campanha em d-s ig rravo da 
justiça villipenihaiia e ilíudida pelo 
eotivcncionrdismo duma falsa hon-
ra, pelo poderio do dinheiro, p i l o 
prepotente despotismo dos qu • se 
julgam ao abrigo da punição e <io 
castigo, por quo conseguiram coilo-
•• ar-so habilmcnto nos mais eleva-
dos degraus da escada social. 

K ' u m a o b r a d o s a n e a m e n t o 
m o r a l q u e t u n a m o s a p e i t o o q u o 
h a v e m o s d e r ea l i sa r , so n ã o inte-
g r a l m e n t e , a o m e n o 3 e m ) .a r t • 
D o q u e n ã o n o s a . e r r a a c a l u m n i a , 

ni nos amedrontam as ameaças, 
já demos prova ; recuar agora fe-
ria rematada loucura, se não fesso 
uma negra acção só comparavc-1 á 
que arruou o braço homicida do 
autor do as-assínato <lo João Adol-
! lio Ferreira I 

l i m p a s a J P a ^ l i c a 
Apesar de ser o assumpto ohjc-

cto do uma serie de artigos de 
profissional competente, que por 
ci rio dirá alguma coiau a respeito, 
cabe-nos noticiar as experiências 
quo so realisaram hontem, ao meio 
d a, 11a usina de exgottos da Ponte 
Pequena, sobro o valor combusii \ ol 
do lixo removido pela Empresa de 
Limpcsa Publica. 

A casas cxperiencias, para 113 
qiiaes fomos convidados pelo ar. 
Nereu 1 tangei Pestana, assistiram 
as seguintes pessoas: 

Major Á lvaro l íamos, represen-
tando o sr. coronel Asdrubal do 
Nascimento, prefeito municiprl in-
terino; vereadores, .). Aniarantc, 
Ilorta Júnior, drs. Kugtnio ( iudhem 
t- \'az de Oliveira, engenheiros 

a Prefeitura; dr. Emí l io Ilibai, «li-
rector do Serviço Sanitário; dr. 
I rancisco Cavalcanti, ínspector ea-
nitario; dr. Mauro Álvaro, engenhei 
ro Sanitário; drs. Arthur Moita c 
José Kicardo, da l ! «partição de 
Águas; dr. Wilüain Kiseher, das 
Obras Novas; engenheiros Pacheco 
o Silva, I lartung o Franccllino 
\lotta, representantes «1a Rmprcs.t 
dc l . ímpesa Publica, da imprensa, 
industrias, r-te. 

Alimentadas soinento c ira 10 to-
neladas de l ixo foram accesas ns 
-l caldeiras líobenk c Wi l cox de 
'•1) cavaíios cada uma, forne-
cem vapor 4 bombas i-levatorias 
ali nistalladns equo fuiiccionaram 
rhirrnte 5 horas sem ga-tar car-
vão. 

O lixo queimou portei imente, 
deixando 11111a escoria vitrea, tendo 
sido incinerada l ima mistnia de 
lixo do Braz, do Mercado, do l 'om 
Retiro e do centro commcrc iaL 

ü v T o c r o l o s i a 
Kidlceou hontem, nesta capital , o 

sr. Be rnardo |!apti.-ta d o Mel lo . 
O seu enter ro rciilisa-so lmjp, ás .". 

horas da tarde, srihindo o ferotro d a 
rua Mi i l l e r 11. 10, para o cemi té r i o d o 
A raça, 

Da directoria d o t.'lub dun JjOiiIs re-
cebemos de l i eado conv i t e para o b : i le 
de anuiversar io a real isar t e no d ia 
:!<) d o corrente. 

D e v e apparcccr , breve inentc , c m 
C'.im|)os, K^tado do l ! io , um novo jor-
n.il in t i tu lado O '/• sob a direeç- io 
do dr . l iber ta i Chaves . 

F o m o t B r a n c a 
Todos es produclos «inc téin reae» 

inercciniciito» c aos qiiaes o [Hi ! . iro 
«le Iodas os pai/cs tcui dado j jrcfc-
reucia, jx-la iaiuU rnij ita siri**dc v i-
c t o r i r e u s e ^ n ! d n s , ca -oiilratu -s -ni-
pre imitadores. 

A- >iui acoiitccvrn e altula acoaU --0 
CCHII o F R R X i r r - Ü K A X C A , de l-'m-
tctli-Jtraiica. (ettvos, na esperança 
«to «juc, usando da mesina palavra 
para designar os produetos, 

poderiam consc^aá* e ivar coutu-
KTICS C í'a/.cr r.?llcctlr «obre os HCIIS 
liquldoa um ponoo da f a n n cc (pie 
mcrecidamento ^ 1 o f i ^ K N R T -
I l F A X C A , aprosenlarain ao predi-
co as sitas misturasipi r, poi-rui, não 
lograram sucre^so. 

C t l X r A l J M I D O K K S 
realmente vos fníerc • 
pecara : não n.• i-. s c 
! " E R N ' F , T - l i K A X i ' A • 
liraiK.L. ITnicos conc-

I ÍÍ » -.i,r,i i \ur; • .I.Í.Í 'V C' 
i.v> (.' a' 

W M M l R a C A 
: ramUM . de u nos Air,-* 

relatam a checada ali d o exmo, /̂  
Koca : 

A'a 8 horíiri e 15 inimitos ria manhã 
clc.vtni> ircuu do Jfíhi>'?>•• f/ cx-presidente 
da Republica g-c-rieral Júl io Koca, 

1. rta ! Se 
L satule, não 

o ;.;t'niiino 
K r a t e 11 i 
>nari »•. 

r 

A j)o 
o por 

it i, 

s. exa. se l iaver ei.ipenha-
maiiirest.acão ncilituna lhe 
Csjcron-o ti:na ^rriiide imil-

tul to que o acclaiv tt ealorosuiiientc ao 
d > nibarcar. 

O j;eti« ral Roca f-,1 do caos á sua re-
-•ider.cia a p'5 rodeando-o os seus anii-
;,os e tvrea de mil pessoas do j- >\'Q. 

— La H' 'ovii dando as bòas vindas ao 
general p lo seu re^res^o á paUia, div, 
qirc a alia checada, tio horizonte poliii-
r, i, 6 um ponto para onde convergem 
:is vistas de todos os círculos e mot iva 
em toda a nação uma grande expecta-
t iva. 

O Part ido Nacional ha de hubmcUer 
á sua apreciação a>> divergências de cri-
tério que dividiram alguns dos seus 
membros maiu compict io*. A politica 
(pie os governadf.re.-» das províncias ten» 
fie seguir ,s« rá d -.s :c modo claramente 
definida. 

Seria ;v.ri':n absurdo pensar cjue o ge-
neral í 'o a. voltava ao pa.iz para ctuiwir-
ear na avariatl s náus con: que os seus 
lugares tenentes quiseram aftrontar 
iniaginariov temporaes. 

O ^eueral Koca , apesar dos seus de-
feitos políticos, tem dote.i superiores que 
de ninguém são desconhecidos. A s alt i-
tudes e x a g e r a d a s terão que ceder an-
tes ao seu pensamento.» 

Accrescenta Lu Saciou : 
« N ã o acreditamos que o general Ro-

ca venha desempenhar lima acção me-
ramente partidaria. Ser ia atnesquinhar 
a sua acção, qttebrantar o seu presti-

A querer fa^er politica, deverá fa-
;;c!-a no mais elevado sentido da cx-
pres.-ão, pondo a sua influencia ao ser-
viço «IrÍH int^. r .sSes permanentes do pai/ 
e subtivhindo-.se ao partidarismo at«5 o 
ver perseguir um idtal sinccro em fa-
vor do i>rogre>so, da liberdade e da 
grande-a nacional. 

Confiemos em que as^ini ella fará a 
bem da sua personalidade e a bem de 
'o lo o paiz. 

— O jornal Kl I'nin, cumprimentando 
o general Roca e deseja ido-lhc bòas 
vindas, i : 

Ja se sabe qual será o rumo da sua 
politica externa. A s manifestações que 
s. exa. recebeu em territorio brasileirc 
nãí» ti/.eram senão accenttur essa t»rien-
tação de paz e dc concordia internacio-
nal , que* ti o :->eu ac i ivo figura como agen-
te dos grandes s«:rvi;os que a Republi-
ca Argent ina lhe deve. 

Sabemos também (pie o *eu diapasão 
não ultrapassará as conveniências pu-
blicas e que por s. e?.a, não serão ten-
tados outros caminhos senão os que cou-
tribuem para restabelecer o equil íbrio 
perdido nas aventuras deste cahotico 
momento político.»» 

— La l'reiisn, destoando da maioria da 
imprensa, publica um extenso ar t i go 
contra o general Roca, atacando a sua 
politica. 

Declara es=e diário que o Brasil ele-
vou o seu hospede á categoria de be-
nemeríto da sita patria e apostolo das 
suas liberdades. Acolhcit-o como sc de 
facto repre^entas-se elle o expoente da 
mais alta mentalidade illustrada da Re -
publica. 

N ã o nos é l icito a n«Ss recebet-o nes-
a qualidade, termina I.n f'rrH>*<i, e m 

der- sa da propri i cultura iutellectttal d o 
paiz.n 

O Pf-.ITORAF, r>ÍC MIMOSA SiCKrrARIA—To-
do^ prerisam ter em casa, Elle cura o 
r es fr ia do, pori so curará sempre a , 
t»r.»nchitè aguda e ehronica—o saramp.»-
a [ínertrnonia, a roqtreínche, a bronchn, 
pneumonia, a mrtnenza e a tuberculose. 
rj<<— o resultado de todas essas moles-
ta^ mal tratarlan,—Jo<V>T. Mrllo Senru-
Vidro 2* "Ou—Rua Hão Bento 14. 
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iSTKUÍ^n 

S A N T O S , 
O .sr. inspector da A l fândega despa-

chou hoje o » Jteguintcs rerpierimentos 
3(J64, A iuenco M.fi-tins A- C« inp.: jun-

te-se todos os documentos; A . R . 
r,ima : examine o—sr. Lopes; A v e 
11no S i l va & Comp.: in forme com ur-
gência a 2Í secção ; 3084, os mesmos ; 
examine o sr. Padi lha; 3085, Amazonas 
A Fre ire : á 2* secção; 30Hr>. os mesmos: 
idem; 5001, A . R. I^ima : feitas as com-
I cientes notas, prcslga o despacho ; 
3142, Ave l i no S i l va & Comp. : de accor-
do com a ordem expedida a Delegacia 
Fiscal do Thesoiro Federal no Kio t»ran-
de do Sul, sob n. 103, intblicada no 
Diário Ofjicial de 2 do Dezembro de 
1898, somente depois dc recolhidos o • 
direitos e multa correspondentes, pôde 

0 recurso ser encaminhado ao poder 
competente, fljio ha, pois. que defer ir ; 
1-237, Carrat-eiMp Comp.: informe a 2! 
secção; 2993, Cauiara Municipal dc São 
.Manoel : despache-se dc accordu »?<JUI as 
informações; 3031, Carraresi »S: Comp.: 
á com missão de vistorias; 311^, Com-
missão de <Jbras N o v a s do listado de 
São Pau lo : como parece no sr. chefe 
da 1? secção; lf»04, J). Fiorita & Comp.: 
tendo em vista as informações presta-
das, r e f o rmem o despacho dc 0 dc Fe-
vereiro ultimo, no sentido de ser o com-
mandante do vapor al lemâo lhil<;a i<i 
responsabilisado p do extravio de 14 ch i-
pt'-os de pulha; 3157, Donato Vottii. : íí l .' 
secção; 3107, 15. Johnston A: Comp.: 
juntem-se notas do despacho e dos do-
cumentos ofhciacs; 3070, os me.-nvs • 
sim, com parecer do sr. Padi lha: 3120, 
I'\ S . Hampshire & Comp.: á 1.' see<f.'io; 
3124, F.Matara/;zo cit Comp.: idem; 3150, 
l''ratelii Pug l i s i Carbone «Si: Comp. : 
idem. 

S A N T O S , 25 
A ConimissSfc' de Tar i f as reunida em 

21 «Io corrente» sob a presidência do sr. 
iiiíipe. >r tlcu~jtir cr sobre : egui.i-
tt s questões : 

N . 211. Amazonas Fre i re despa-
charam |>ela nota n. 17.865 de-.íe atino 
cotlio ' w.has para fabricação de ílor» s c 
passamaneria, para pagar a taxa *.!e 4'. 
rs. v reis dos artigos IH e 1048 
Decisão: Amostras ns. 1 a 3. Ramos 
artiiicia.es de fo lhas de pantio do arl, 
l'M • para pagar a taxa de luo rs. p-»r 
gramn a. Amostra n. 4, l infv ites de 
penna, eo art. 1H para pa^ar a taxa d " 
200 rs. por kilo. 

N . 212. Arthur Correia, p :('iudo cias-
ição. Decisão : Amos ra n, 1. Mer-

ca ria oinksa, rui raJ'h'tn/i, razão de 
50 0 0, não pagando menos de que a 
taxa : • 85000 dos gal c i cie a l g » l&o . 
A n i í b i U n. 2, Ga lão de ••<! i com qual-
quer matéria do art . -71 para pagar a 
taxa de 3 >$000 por !<wo. 

N . 213. í . Micftcl , pedindo classifica-
ção. I.)ec! ,lo : Como </I - MÍ., .!,• linho 
; ara f-.r.%lr saiu, do art. '.' > j»ara p.»-
•;a.r a t.u-, i. de 700 rs. p .r Kilo. 

214, Í5. Ernesto (JUDU.T -.-S il^-p i-
chou pela nota n. 13.7ü », -te .. ,n•», 
1 uo panno dc a lgodão cn v 'í jii a-lo j>,.r i 
u; i, ji-i, ]>ara p i gar a taxa dc 2 1 1 > <1 » 
art. .574. D e c i d o : c omppanuo em teci» 
d t de algodão (/nu/ >'•, do art. 473. para 
pagar a taxa de 4$ )0 por ki lo. 

215. Macd< nald c C. despa :haram 
pela nota n. )%) deste anno. i uno 
cartazes para Mitírmcios (<[it L i r < p a r a 
p.ígrr .1 taxa il? ^ 0 0 t| » .-irt. 00',. De- !-
são : c ano quadros não c>peciíi< a los 
do art. 1.040 para pagar a taxa de 50 
ml rutorum. 

N . 412. Prudcucío Xav i e r de pachou 
pela nota n. 10.330, deste anuo. como 
matérias corante1», para pagar a taxa de 
l:\-0 i do art . 156. Decisão: julgada bem 
despachada. 

N . 2i7. Gaspar V ianna C. pedindo 
classil cação. Decisão : cor- mercado-
ria oini.isa (cabello de cavai.o marinho) 
do art. lrt prel iminar, para pagar a taxa 
dc 5 0 % a d valor nm-

N . 218. P . '.ioíua Fi lho pedindo clas-
sificação. Dectftão : como papel para es-
crever do art. 612 para pa-ar a taxa de 
$350 p r ki lo. 

N . 219. it . Ernesto Guimarães pedin-
do classificação. Decisão : Como papel 
para <• crever, do art. 012 para pagar a 
taxa de SloO por ki lo. 

X . 220. Moraes Ilurchard «& C. des-
pacharam p» la nota ti. 8.727, deste au-
;;o, como papel ordinário, para embru-
lho, para pagar a taxa dc 5200, do art. 
612. Decisão : Como papel colorido para 
embrulho, do art. citado para pagar a 
taxa de 5."00 por ki lo. 

N . 221. I I . K. Wanner , pedindo clas-
sificação. Decisão : Como tecidos de al-
godão, base de 10X10 fios, tintas, con-
forme decisão do T icsoiro Federa!, do 
art. 472 para f a ^ a r a taxa que lhe com-
petir, conforme os respectivo-» pe^ s, 

N , 222. A . Trominei t,'., pedindo 
classificação. Decisão : Como estatiho 
em Jaminas delgadas para garrafas, do 
art. 701, para pagar a taxa de 1-000 
por kiio. 

N . 223. Gtiinlc «Sc C.. pedindo classi 
íicação. D-. i.isão ; Amostras n. 1, verniz 
não especificado cU» art. 175, para ]»a 
gar a taxa de IÇOOO por kilo. Amostra 
il. 2, tinta preparada a óleo para pin-
tura de casa, do art. 172, para j agar u 
taxa de - i o o por kilo. 

N . 224. H . R . Wanner pedindo rias- i-
f icarão. I>ecissão: Como ijua» (p:er ou-
tras peças projnias para coiros, não 
classificados (ro<lan de madeira com ur 
de borracha do art igo MIO para pagar 
a taxa «le 60 0[0 a>l vnloYHm. 

N . 225. Irmãos Poyares despacharam 
pela nota n. 16010 deste anuo com ) brin 
quedos não especificados para pagar ;i 
taxa de 15500 do ar t igo 1034. Dec isão : 
amostras n. 1, brinquedo , não especifi-
cados de qualquer matéria do art igo 
1034 para pagar a taxa dc 13500 por 
kilo. Amostra n. 2 ba.xella de cobre 
prateado do 671 para pagar a taxa de 
8$000 por kiio. 

N . 226. I I . R. Wanner , p-dlndo clas-
sificação. Decisão : Amostra n. 1, teci-
dos de a lgodão de phantasia, bordado» 
conforme o peso por metro do art igo 
473 com augmento de 40 0j0. Amostra 
n. 2 a 4, tecidos de algodão, tinto, base 
fie 10x10 tios, conforme o rcpectivo peso, 
do art igo 472. 

N . 227. J . A . Caldas F i lho, p»din« 'o 
classificação. Decisão: como flanella «le 
algodão, t into, base de 10x10 fios, con-
forme decisão anteriores do artigo 472 
para pagar a taxa que lhe competir, 
conforme o peso respectivo. 

N . 228 João Briccola > Comp. des-
pacharam cm l í confere leia, couto na-
valhas com cabos de chi fre , para pagar 
a taxa de 49000 d o art 794. Decisão : 
julgada bem despachadas, pois, os ca-
bos de borracha não enflue pur.i alte-
ração a classificação dada. 

N . 22f». Irmãos Pa vares, despacha-
ram pela nota 17037 deáte anno como 
flanelia de «algodão liso, t inta, para pa-
gar taxa dc 2?*'»00 d o art. 472. Decisão : 
julgada bem despachada dc accordo 
com as decisões anteriores. 

N . 250. João Briccola pedindo clas-
sificação. Decisão : como f lanel la dc al-
g.vlâo, tintas, lisas, conforme peso res-
pectivo 9 dc accordo com decisões ante-

riores ao a j t . 472 para pagar a taxa 
que lhes competir. 

N . 231. We r sg f l o g I rmãos pedindo 
classificação. Decisão : como papel para 
desenho do art. 612 para pagar a taxa 
dc 050 reis por kilo. 

N . 232. JJ. P inhe i ro , pedindo classi-
ficação. Decisão : como papel para es-
crever ou desenho do art. 612 para pa-
gar a taxa de 350 reis por k i lo . 

N . 233. 1$. P inhe i r o despachou pela 
n »ta ti. 17.108, deste anno. como papel 
pintado para forrar salas, para pagar a 
taxa de 25000 do ar l . 612. Decisão: jul-
gada bem despachada. 

N . 234. .T. Michel despachou pela no-
ta n. 15.958, deste anuo, coiuu obra n&o 
classificada dc ferro fundido e esmalta-
do. para pagar a taxa de 3500 do art. 
757, Decisão : como obra não classifica-
da dc f e r r o , batido, esmaltada (banhei-
ros), do art. citado, para pagar a taxa 
de 1$200 p r kilo. 

N . 2 3 5 . Companhia Mecanica e Im-
portadora de S. Pau lo despachou pela 
nota n. 4.7o0, deste anno, como secante , 
branco, para pagar a taxa de ü?400 do 
art. 274. Dec i são : c omo sulfato dc cál-
cio de accordo com decisões anteriores c 
a Junta de Ana ly es no I.*aboratorio 
Nacional ao art. . 01 para pagar a taxa 
dc $50o por kilo. 

S A N T O S , 25 
Sõmmite amanha <' que passará por 

este por o o v p r ing lez Aranu t/a, c 
vando a bordo, com destino á Ruropa, 
o sr. dr. Haft le y Ordo/iez, ex-presiden-
te da Republ ica Or ienta l do Ürugt iay. 

Nes-e paquete seguem para a Europa 
i•> srs. dr . Francisco Marcos Ing lez de 
• ms a, presidente da Associação Com-.; 
mercial c o dr. Raul V icente de Aze-
vedo. delegado de pol ic ia . 

—Chama-sc Anton io Machado o n 
feli/, tr.tbalhador que, quando hoti u 
trabalhava em um poste c'o i O.CMÍ i 
morrendo instántancamente. 

-K ' somente o Banco do C'ommercio 
p Industria qtle e-,'á aolori.ctdo a e.mit-
tir val'-.-.-oiro -'ara pagamento- dc direi-
tos na A l f ândega d -sta cidade, a coii-
t :r tio dia 1." dc Abr i l em d ante. 

S A N T O S , 25 
Hoj«' )'••' feriado nesta praça, não func-

«.'•iuando a Rec«.íl e loria de Renda.» nem 
as repartições muuicipaes. 

Todo o cohitncr. io se conservou fctdia 
do e a A l f ândega encerrou mais cedo o 
"ii expediente. 

—Muitos moços empregados no com-
mer.-.o vão d i r i f i r á Camara um aoai.x-j 
assignado pe>'iudo para que t: » regula-
mento da Academia de C-.r ime se 
faça uni dispositivo < aut >ri.-.o o 
futiccionamento de aula-, no-:!urnas. 

—O aUemã - Freder ico Ke lp in , quan-
• > trabalhava a bordo do ' rp ' r /; ' ' /. 
cahiti de astradamente, fa l lecendo mo-
mentes depois. 

- A X T O S , 25 

\'ies;ite. dt i • •» '1 rr 'ieia , offeia - -,t-
Ihe, li..; , n > Par ; • l i . . . -.«rio, um ban 
'piete de de-pedida. 

- -Consta que amanhã haverá nova 
reunião politica em c «sa do sr. dr. João 
* i o Carv.ilhal, ;,!in: d -.i-ivei p. » 

A o que consta, com bons fundam ' >-, 
o sr. dr. Cesario U;LSIOS pr-.porá algu-
m. i i^ ipâ iÜcaçües na lista « lo » emprega-
do- munieío.ie . e.vtranunier.irioflt 

— O sr. Si ivano Marça l , contratante 
da apprchensão dean imaes , cahiu.na rua 
do bt. -arit», do ca. a l io que montava, 
fractur iUt̂ .o a perna dire i ta. 

— Falle* eu aqui, hontem, a prel t afri-
cana Vir,r;l ia Maria «la Oe.icei»,ão, com 
a avança . i c.iade de 153 anno.i, 

K I O , 2=5 
A Associação de faguis ías marinhei-

ros passou procuração ao advogado An-
selmo T o r r e s para de fender (j* direi-

s dc seus associados» v io lentamente 
desembarcados do vap/.r \/,t,•»/. /. 

F,.-te continua sem guarniçao porque 
a Associação impede que . ms associa-
dos o guarneram. 

R I O , 25 
Na«la ha resolvido sebre o 

mo para a valorisação «lo <r.:fé. 
Só cm meiados do próximo m v, dc 

Aliri l poderá estar resolvida qua lqrcr 
coisa a respeito, pois «pie as ne; o a-
ções d- pendem da che cada a Berl im • e 
pessoa actuaimcnte cm v iagem para i ' . 

—Regressou hoje d e BeUo Hor i z t , 
c >m sua. famíl ia , o -r . «_!r. F.dmuu o 
Veiga, secretario «.o sr, presidente • a 
Republ ica. 

—Deu-se esta manhã , no caos dos 
Mineiros, grande c o n d i d o entre mari-
nheiros no leguenses, alguns >'.•>> quacs 

— O capitão de f ragata Po lyearpo de 
Barros assumiu o commando do Silva 
Jardim. 

— A p e s a r de ser dia-santi f icado func-
c ionaram todas a.s repartições publicas. 

R I O , 25 
Ho j e , ás 0 horas da manhã, no cam-

po de S ã o Chr is tovam, os concorrentes 
ao raid mil i tar f izeram a prova f inal , 
«pie consistiu e m trote á volta «lo campo, 
assistida por grande mult idão e por pa-
tentes superiores do exercito. 

T r in t a e um concorrentes fo ram clas-
sif icados, obtendo o pr imeiro logar o te-
nente R e i s Júnior c o segundo o tenente 
Oeuscr ico de Vasconce los » «pie monta-
vam cavaí ios r i o g r a n 1 uses. 

Ambos esse-» ofTiclaes pertencem ao 
•seguíulo reg imento de cava l lar ía . 

R I O , 25 
O a l fa iate Fernandes, accusado dc 

haver def lorado a.s f i lhas, fugiu da 10s-
tação Central , onde estava preso com 
scat inel la á vista. 

— Foi expulso do territorio brasileiro 
o ital iano Vicente T a v o l a r o . 

— K m Jacarcpaguã, Mar ia Mincrv ina 
e Calhar ina Costa br igaram ã foice e 
navalha, f icando ambas feridas. 

— A Gazeta dt A oficina diz constar 
que o gove rno fa rá pressão sobre os 
membros do Congresso, na próxima -'.es-
são, para que as Camaras se iiuil sm .'» 
approvação «los orçamentos, mandando 
passear depois senadores e deputados. 

R I O , 25 
A ' Delegacia Fiscal dc.. -a cajntal o dr. 

Dav id Campfsta ordenou que publique 
ed tacs declarando que os banqueiros 
P i n t o Fonseca «fe I rmão, do Por to , re 
« juereram o levantamento do deposito 
c.c cem apól ices «pie t inham para ga-
rantia das operações de cambio da 
agencia nessa capital, a cargo do sr, 
Danie l Monte i ro de Abreu . 

— A Casa da Moeda recebeu cento e 
trinta e três toneladas dc prata para a 
cunhagcm das novas moedas. 

— -O dr. David Campista vae propor 
ao dr. A f f o u s o Penna a cr iação «le 
mais uma secção na l£statistica Com-

, mercial, exclusivamente destinada á es 
tatistica f inanceira. 

— I*or fa l ta de verba, o marechal Mal-
let não irá tomar a chef ia das coinmis-
S'"»c.> mil itares brasileiras na Kuropa, 

- -Fal lcccu o comnientíador S«»usa R i -
beiro, presidente do Banco do Couimcr-
cio e da Junt i «."••mnwrci il. 

— O general Modest ino Mart ins reas-
sumiu a dirccção do corpo de Enge-
nharia. 

R I O , 25 
A ' Ca ixa de Conversão foram reco-

lhidas hoje 2O0.128 l ibras e um milhão 
<ic Iraucos. 

i^oratn retiradas 237 l ibra i e 70.j000 
c m oiro nacional, 

Kl< >, 25 
O sr. n.ini t:- > do I.. í •• >• .r remet'i »u 

ao j : :U «Ia primeira, va ra ema .<< ita 
u..signa-da f ido dr r*rb :e» t!e Freitu:. e 
apprcij«-;iriicia em u?:rt pl:arma«.ia d rua 
l i tldr.ck i.V.»o. 

•aram f- rid .s. 
Quairo foram pr. 

R I O , 25 
O sr. presidente «la R.-pa'dica assis-

tirá amanhã á inauguração da Associa-
ção Educadora «lo T raba lho . 

— Reali-ar-se-á quarta- fe ira o despa-
cho coi lect ivô <lo sr. presidente da Re 
publica que devia rcalis.ir-se «piinta-
feira. 

— Hontem. á noite» Justino Vie ira da 
Si lva e Jo-é Medina t i veram forLe dis-
cussão em um dos botequins «lo largo 
«Ia Penha. 

José Mcdiiva, exasperado, sac ai dc 
uma faca, assassinando seu adversár io . 

A policia effectuou a prisão do assas-
sino. 

— O governo do K. -;ulo do R io pre-
tende restabelecer a Junta Commcrc iaL 
que fora «lissolvida ha antios/-

^— (.» juiz «l i 2.' vara commcrcia l » dr . 
Torquato de F igueiredo, enviou hoje ao 
chefe «!e policia, dr. A l f r e d o P into , o 
inquérito sobre o desappareci inento de 
autos do seu gabinete. 

O dr. Torquato F i gue i r edo pede que 
sejam n ^uíridos os advogados «pie futic-
cionaram nos autos dos processos c «JS 
emprega«Ios do cartório. 

R I O . 25 
Consta que o capitão de mar e guerra 

Costa Barretto j»etlirA re forma, por não 
desejar assumir o commando da f loti lha 
de Matto Grosso. 

— O ,-,r Battle y Ordo f l e * , cx-presi-
rtente do 1 'rugnay, é esperado quarta-
feira próx ima nesta capital. 

— O contra-almirante P inhe iro Guedes 
visitou ho j e o cruzador flrilhaul, em re-
tribuição á v i s i t ado corum e.uiante «U^-se 
vaso de guerra. 

Telegrarnnias de A n g r a dos Reis 
«lizetn «pie a torpe«leira l\<lro Af/o.iso, 
quando faz ia evoltiçiões, na n«õte «le sab-
f»ado, Isiten, ás 9 horas, na « I « a g e dos 
Homens ficando com a próa arrom-
bada. 

A tor pede ira p,,l,„ Aftomo, entretan-
to, nãe e-itá per d ida. 

> AifhtZ e o Vnloiw part iram para 
tratar do salvamento, que s*rá « l i r ig ido 
pelo contra-almirante Baptista I^eão. 

— O sr . barão d<» R i o Branco descerá 
quarta-fe ira próxima de Petropol is . 

— Parece que a entrega dos prêmios 
do raid mil i tar st revestirá de todo o 
• r^hant i smo . 

F I O , 2" 
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W A S H I N G T O N , 25 
O presidente Roose lvct eu.í i 

a intervir cnergicamsnte p i r a 
cação da Amer i ca Central , 

K I N O S T O N , 25 
Houve nesta cidade violento 1 

ral, causando grandes desgr i. i-, 

P I S A , 25 
Suicidou se o sr. I,enx.i, eua! 

sr. Kas i . 

P A D(J A , 25 
P o r uma questão sportiva, ' . 

em «lucilo o barão de Trev< e 
Aniva l i cnse , que ficou ferido i. 

J1ER M M » 2 
Foram contralad* s 

alie mães .para instruetore-, , 
argent ino . 

R O M A , 25. 
O chancel ler vou Bullo v ; ' 

sitar o sr. T i t ton i , com «pi a 
de altos interesses da Tr io ' : -

Depois s. exa. visitará . , .i <, 
fim o sr. Akhren al. 

N A P O L K S , 25 
A campanha eleitoral é r n 

nluda. 
— -Os sociali-tas ala «rar.i 

nião de mouarchistas o i r • 
hymuo real, t ravando- • • i • . 
f l icto. 

A policia interveiu, pren lei.d 
motores da desordens. 

PARI5C, 25 
Chegou a e-ita capital <> pro f 

biernanse, autor de muitos ar! ^ 
tra a França . 

M A R S K l , H A , 25 
Foram presos como espiõc ar 

leinães «pie tentavam escapar p.i, 
siléa. 

l'',ui poder delíes fo ram CTO: 
vár ios documentas sobre a defo 
cional e um livro dc cheques do 
A l i e mão. 

V A R K S R , 25 
I^avra violento incêndio i 

visiuhos, destruindo tudo. 

R O M A , 25 
K m nulas b m i n « n u a !•< 

que entre os d euui.': !os •;> 
a monsenhor Mou-.agniti' fi : 
r io contendo a rbas cr: • .i 
Rouvier , D amier e ao c. 
nestte. 

W l l . 5 B A D K X , 25 

Fal lcccu o professor r;: 

B l . - K A R E S T , 25 
Continuam a p-Ihag- m e 

no dislricto de Tf,-le«.<rman. 
N o districto de Vasg in : 

ra: am, matand > qu reuta » 

P A R I / , , 2 ' 
(> depu ..-]•» Dubicf in* i. 

v e rno obre o c iso d«* Marr 

B ( 'KARI - , : -/ r , 25 

para o » subditos dos r. p • 

T 'J l f r < A D l ' í. l M f r .v . 2 

f fi. 

I j 

A O de» Abr i ! r.r 

••»a > re:- comami . i » a 'g oi i <> 
bre o novo part ido « 'i iliado pe••> dr. 
Lauro Sotíré, con ,id- r.m lo .i sua in-
fluencia ntilla para p -r preo.cu a.' • 
P,h\ 71 

A pi'f>posi-rs, c>nsta aqui que a ( t i 
<<i '!•• \ o t f ) garante «, e a Ualiia ja-
mais sc cie d igará cio ÍH6 ,.. 

— O s acaderntcôs puzeram uma luxuo-
sa cxrrv :fem ú «l isaosirão da • q»o-a d' 
«Ir. F e rnando A t o t . que aqui chegou 
• i - i t ' .i, s l-j rv'ceo««!.'. com n.il ut.en-

B R L K M . 25 
<> pintor paraense A "rel i . » de F iguei -

redo apresentou ao Senador Anton io I*e* 
m is as inve^t igaç*es que fez nos archi-
v o » de Po r tuga l , Espanha e França e 
qne serv irão para o grande quadro • Fun-
dação do iieie.u ;. 

' ) trabaláo do pintor F igue iredo con-
tem curiosas in formações sobre a expe-
dição CaUl ;ira Castel lo Branc itros 
n^Mimptos :er.-r n? s i ant iga p. v in-
cia «!a ( í r ã o Pará . 

— O governador do R^iarb» p c rr. ré. 
brevemente o municipio de Ourem, pre-
tendendo v is i tar o Orphanato do E ita» o 
d i r ig ido pelo-, capuc! inhos. 

— E m Julho deve ser inaugurada a 
estrada de f e i r o de Bragança «LO lito-
ral . 

— E m editorial «le !'. .•••, a />, r , :.f 
faz o retrospecto «Ias pr é '-,u Í.L , í',a 
Republ ica e exalta « . <p,v«-n- d-• • drs. 
Campos Sal les c Rodrigu. , A l v es , di-
zeeuo cc« i f iar n i -u'min iração do dr, 
A f f ouso P e n n a . 

S£í i ' i l33 S A fluENCIfl MAVAS 

I " > K ' Í S M ii -• L"ír, 3S 

«>» o f t t r i a n ru»t,>s trocaram v is i ta » 
cora as ai.t .ri íaflcá «ir^t.- por t " . 

M \ I » K I D , 
T e m si.lo niMito c .r.inic tl.-ida aíjui a 

íí-.va via .rni .'..j raiai.tr.í (T L r .uc iu la i 

—C ralir .1:1 - • .1 nnli. i;i .!.- f juc 
fante d . C^arJ.» acompanhar ! rei d , 
A f f o n s o X I I I a C.-irt ^f-iiü. 

V/ nossivel <"|.!•• o roí v i ;t Ct i r : i l ia-
itia ftatidar a rainl ia AI ?x.t:i li a. 

B A R C R I . O . V A , 
i ' r i n tlr <1 r í< • . i do i cai-

\-i metai ica, ficaado I c v c n H u t , f^r i . la , 
( lua. criai ÇÍ.-,. 

P A R I Z . 25 
o concelho de ministro* rrsolv. u por 

ntianimidade a uccupaçio de &taja. 
Srrã > ex ib ida* « t ! i , ( a ( . ' e i , engloba-

daraente, dc f ic ' .oa anteriares. 
A I rança e i i g l r . ; c cav.'-.fí « Io. a -.is-

.-ino-. do nicdico Manchamp, uma in-
drmni-aç.7o á f ami l í a do mt.Htn-> e uma 
sonima inii«»rtanti: para u.na ol.ra (ran-
cc/a de lieiteüci ncia. 

I I ^í iv.-m'. rt-s.jlvc i r. sji .:i'I r i imiR-
diatamente A in terpc l la jã . a re.fi . ito, 

P A R I Z , 25 
Dr-.rn-.-nt»- «,-n- a Kranç i t* il t rnui. 

mun icT lo ás ctiance;i..r;as'nuul<picr no-
ta relat iva a Marrrjcos. 

<< dcpntado l»-.i' x-f tem rarlns do me-
d ico Mauc i iamp crit icando a ne^it^encia 
d a » a r t o r idade » f rancezas n^.pi, 11a re-
g i ã o . 

O gove rno commtmicará immednta -
mente ao pov-eroo de Marrocos a reso-
lução adoptada p. io c-msclho »le raini»-
tros. 

K - provável <4n« o general T.i.,ntey 
a expedição militar a Udja. 

I 'A H I . 
1" 

i, almoçou n a t"*np: 

e n li - -. de • 

f o r a m chamados ao serv i ro .-

P A R I Z , 

* * i".ji da 1)1:: i Ml.u - i -, : . 
pitai cm lins do pi-uíi.n-j ... 
Ma io . 

KO>, ' V, 2." 
í í s emprn^ado.s lis. ,-^s d • 

n.% frot:t--ira o ippi---l! -i-l 
r c l e ro de I.nca de i ta Rolili:. 
d l Villa do C-.ll-l - ll:il-• 

Fo ram presos tr.-s tu i v ' 
cado-s no i"U'.iO. 

P K T R K S H P R . ,< i. 2S 

A província el. Ca*ica <» o 
niil-Miçã., fio esta-lo de . 

O I I K S h A , 2" 
< I j " ru U <),!, s. /tini !• diz 11 l 

sos praticados p,-lo-, ..nii--
mania ?>ão obra d o i ' • 
a^t-ntes t>:-rri,rrrrii o o u : . 

Arcrc - .'nta r :i .! 
yuienta a ai^it i i o .LL i 

N a 11 . . - n i u m • 
ca ! l • »I-'.t Io qMr I'. • " 
i a " i , ' de judeu, rer r : ! > 
de Sophi.i. 

— O gove rno projcct.i .. (" 
rã-, á pol ir ia r.intra 

I l R r X K r . L A S , 25 
H a .< trios rer i.., de 

c< uí!i:-t<> . ntt • o ri i I. 
lamento, dev ido fact . 1c u 
tade rrc is:ir d- ou i " 
negoc io » ' t «.ngo. 

M A D R I D , 2 • 
C M M M pramle indi-rn 

ta do Papa a mou - i 
d i tado como emissar- » . -

I . O N D K K S , 2" 
Fo ram Mia|»cn.as s . 

o tratado anj^Io-ru-so r» t V i 
dev ido a reclainaç <-s . i 
Afgl iani. , ' .ão. 

M A D R I D , 2-
Reina grande dis . 1 • 

part ido governista. 
—FaUecea o . i i -

cal . 
— I I r ui • :ti.. .1" n 

amanhã da c one - ão -
t i.n,. 

P O R T O , l í 
Fo i hoje em,. .T' > o 

leiro. 

M A D R I D , 2." 
í » -r . M mter.» tle 1 s 

meuton hoje o , inoii.t: . v. 

T I A R C K I - O N A , 2 r 

o jnraa l /•, .„• M » poi 1 

respeito d.j» -r.s. Í- . 
piicad- s n i att í aí.:-!o -
f onso X I I I , na C a l M 

N Á P O L E S , 25 
A ' entrada deste p . . t , ' i r 

ririndo Untfd Itrili>• »• a r 1 

o Cmh-rto /, da .Vi •>-«;•/. ' ' • 
qne ficou avariado 

Cai 
S. L m j 

1585-
drc.s J e s i | 
to. 

ANNIVI Í 
F a í e m F 
O »r. c| 

ma'lo 17 
— A s 

ttheiro., i l 
nheira, <!f 
niento. 

—l< i-J 
i o 1/ 

— o 
_ f i ( 

ja Ca ri 

-O 1'1 
l l r l lm- t| 

— \ .-
to, lill-a 
Silva P : 

— ( ) 

MISís 1 

A <) !i] 
toni 
bi-:in i 

c:a.. 
nova "i 

.1 /Ml'/, 

r n 

S . • 1 
T ê m si 

da - i 
fieis !• -. 
nr-. 
Ia i 
1111:1-, 
Itu . t 

passr.u a 
rain-sr 
tas. A ;>-
nhaiuc-ti 
drs i i . 
da l i o j e 
a ientuda. 

c , c . CA 
Na r • 

nliia dc IJ 
assimtoi r 
mal ]>.-.:: 
comttu ti 
port:ii! ' i- ' 
i n t e i r - a ' : 
mais ',-il:: 
realid ,-i 
no-

CI.I II u \ 
N a n. i 

CI' M1 i . 
Qeia •/• i 
Bened i t o 
papri .. 
srs. dr . ( 
e L a » W 

Ho j -
ra ' , . 
já uot 
le .. 
nliv 

N a t t:-lu 
r ':, atir-J 
nli -tos. 

r ," i 
gosta N! it 
Aiig-.i II 
hontem, 
çetniteri 'li 

- l i/ r - ti 
S . Cruz 
Cr.ll, - •:--
nil.-.l I-- i-r: c 
sra. d. 1 r. 

A t- >. ia. 
Fou , . :;a 11 
ao A.s)'. . di 

— A m :1 II 
vem r uiir-
ta Carv allic 
sr» . ver i- dl 
do l i : . : e S 
não 1 : rr-s 

/.in 
,-i.rtl 

A e - d c m i i 

! l on ton iJ 
l i . í í ) . ] ., I » | 
Se a r o t i n i f l 
clcfíll it i 111] 
Aeadi-iiiia 

A ' hora 
os srs. dr . 
coslnn ile (J 
de C'arv:illi| 
Sobrinho, i 
Frei tn- ( i i i j 
tr.ciihi, .Ir, 
irioiilu Xo j . 

lis ilfur.al 
exc ep r i i o :ip 
con i j >:> ri f fei; 
carl i as- (-na 

( entri ! . into ,| 
Vigor -a e 
de l ibera i ; -o| 
funil,1(;ã' 
l lell l i . l (IL 

I >. 11; ix- og 

clrtinailo |-aj 
nas —>•• ( 
Jíni-ilío M« 
d t d e , c®cof l 
os ci-s. dr. 
Out r rn . 

AbrindoL 
Slii-I Mar-hiJ 
Joai jui ni 
l e m b r a n d o i 
tctnim- - j 1 j ] 
H. T.i :I , „ j 
Illilid ut i l 
m t - i n o mal) 
Bras i le i ra di 
ra, por salj) 
sua iih-a 
« i n d a m a i s ] 
cordo, i n i l i j 
p l u p o a t M , 
c dc b o m 
caria n . j l 
esco lher os f 

l . 'omn pi 
' ^ 'oni-f-slau 
- f l P|on*r.-S0n 
lisas He r 4 
l i t o i M f i r a II| 

1- .fi', acc l 

T o m a n d o ! 
dente , o sr. j 
®in d iacns 
• M i c i í , q u e j 
U i a n i m e m c 

I — O non 
•oc iação ser 
L*trJ» 
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" "! miKIWHW. . .1.1 . i. I. . i.j .1^. ii i, 

resolv ia, 
I » pacifl. 

tempo. 

Il iado 

(leraiii-se 
i conde 

braço. 

! ofticiaet 
I exercito 

lendo v i . 
tri itari 
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mesmo 

|uito rc-

roa. 
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pdc con. 

os pro. 

sor So. 
fo* con-

f,trios al-
para l ia-

ontrado* 
f esa na-

lianco 

IJOÍ i 

Rr.nilc-se 
|lton<li(lca 

. um dia . 
| aos srs, 
litor A » . 

IIICI'11'IÍO 

opa» a t i . 
bpuneüva. 

|in as au-
firoteoçÜQ 

paiz .'s. 

•ses apre-
promplifi-
•erra. 
|llS(M ]<i!S' 

ataca-

Ho 'LVjíU-

-era eu/ 
I a . - - 1 1 > 

•a Repu-
jdu.-, con-

premia-
II-1 rei da 

, do 

e>ta ca-
rne/. de 

cobriram 
o baixe 
roubade 

D- impli 

| os exees-
na Kn-

>, cu jo í 

czar an-

Irdei ioi l a 
1|!< (laço d'1 

matança 
4 

Kjiiaíor ac-
p i l » t a » . 

(lé lim 
• i> par-
iu g'^-

»'.:»«<•> ar» 

Irpii a car-
imi - , acre-

sobre 
Central 

ia e do 

seio <!(> 

,-roz OI >1*" 

tratar» 

brasi" 

cumi>r'-

(ini ar t igo 
ktn*w i " 1 ' 
rti W 

Car&ef do dia 
S. Luil j íoro. 

«Ire 
to. 

W — K ' ínnilado o col lc^lo dos pa-
.1 , „ « . . . na v i l ia ilu Por to i le Snn-

ANNIVIÍKSVKIO» 
l'.r . tn anuo» : 
d s.-. capitão A l b e r t o Andrade , 

1' Mtb-dilegado <lo Braz. 
'iiliorila-* Kloisa e Brites ICspl-

üllias do » r . dr. Cândido 1'lspi-
i1 rtMdnr do Hospital de I.-ola-

director 

ii'...'1 1 

- A 
«ílicii.i 
ubelra 
,IICI1'(>. 

- i> r. Kugeulo Holleiidci ' 
i i i' ; (• <tr si)o 1'aulo. 

•i -r, l lraulio I. i idtfcro cia S i l va . 
— . Antôn io I.iul ícro de Soll-

J.I I . ro, escrivão do l''ot'tíUi• 
pliarmaccutico Virgílio Keimão 
" t e r . 
-culi .rita Hcucdita da S i l va P in -

':i]iitão Manoel Jannario da 

íi 
— A 

( . . ' , ' .i 
Silv.i l»i 

i - ipit. io P.ui l ino V .'ira Santos . 

') 1 

. i llouii. 

i- , na 
por 

reja de Santo An-
dina de d. Mar ia K m -
r.acrob. 

!•• i: i • k 
<port C,'iil< Inl 

.d, assemUlía 
iva directoria. 

E 

i * 
mui -
(. . ' 
Ilha t. 
ll - ' 

I I — O numero de aocios serA pri-
m e i r o do ;!0, q u e e l e ge rão os 10 res-
tantes , f i i m i d o - s e e m endu anuo a 
e l e i ção d e 2, até c o m p l e t a r o n u m o r o 
dos -10. 

I I I—Todo p.icio doveser brasileiro, 
residente no Kslado (sem exclusão 
de suxo). 

| IV—Os titulares ou patronos das 
diversas cadeiras sorão escolhidos do 

i preferencia entre us paulistas (sem 
cs ti 1 exclusão dn outros brasileiros que 

li ijitni residido no Estado do S. Pau-
lo e conijui tado um nome notável 
nas iki; sn.s letras'. 

Para a próxima reunião, rjiic pro-, 
vaveliiuinto se rcnlistirã a 7 do Abril 
próximo futuro, no salão do Instituto I 
IIÍKtork'», orgnni/uu-so uma lista de 
literato:--, que deverão ser convidados 
por caria, sen d,. > ainda lembrados, 
numa lista supplcmentar, vários no-
mes vantujosainento conhecidos nas 
letras paulistas. 

Para nrgunisur os estatutos, furam 
designados, dentre o.- literatos presen-
tes, os srs. drs. Joaquim José do 
Carvalho, Couto de Magalhães e Al-
fredo do Toledo, 

Tendo o sr. presidente da sessão 
apresentado, como simples lembrança, 
uma lisla de titulares reeommenda-
veis :'.s homenagens da futura Aca-
demia de l.etnis, encolheram, desdo 
j:i, para paírono das suas cadeiras, 
us ers. : 

Dr. Wençcslau do (Jueiroi!—Mrmrs 
ilc A :nr<lt>, 

Dr. 1'Yeitas Guimarães—Tiis-' liuni. 
1'ticio (i i moço''; 

Dr. Couto de Magalhães Sobrinho 
—Ilinci iil >'nuio (/•' Mnf/alliii : •; 

Dr. Allredo de Toledo—I<\riininhs [ 
Pinheiro \i colide do S. I-eopoldo;; 

Dr. Joaquim José do Carvalho— 
Miniurl; .1 ;• mio: 

Alvain (luevra—Jowph ãr Anrhieta. 
Como os demais socios ainda não 

se deeidi.-sum na escolha do patrono, 
das suas cadeira-, o sr. dr. i!rasilio| 

v .•• lindo asp -cto festivo, es- ! Machado manifestou desejos de esco-. 
nli.i.la (le povo. A - sacadas c ! Hior para litlllar da sua o brigadeiro 
!o- ;nv«n< .< das ruas p .r onde Machado d" Oliveira, seu illuslre pro-

.-u-no de Passos conserva- •ieliitor, — idea que foi logo npprovada ! 
|d ... de senhoras c Hctihorl-; com ;'ci';l0< oppliiusus. 

Nada mais havendo a tratar, dissol-
veu so a reunia . I horas da tarde, 
após inten -a:i'.is-ima e ]iroveito-a 
pali.stra sobre a historia da nossa li-
{oraio.i i o sobre os relevantes serviços 

fferal I»ara 
a s»5dc so-
cloiçao da 

i ai,n—Tiitn '(n'( lin 
> K • ' u - Funcção variada. 

( : .V-7J d 1'jO? 
" -AMA 

tido imponi 
n i anta, 

II 

ntes as fest iv idades i 
A concorrência de ! 

»ntem, á tarde c ás ! 
h da noite. rua Jagrtia-

. i • tle senhoras e senhori- j 
teve avulLado aeoinpa-1 

• üeis. Todas as i rmanda- i 
M est iveram pro .-••entes. A i n -
cidade está bastante movi- , 

. C. \K.'. ;s M: I I:KHO CAMPINIÍI.ÍO 
i . r.-::tião da directoria da Compa-

bonde-!, tr.it >u se, entre outros 
. ; 1 s, i:i inudanra de tracção MIÍ-

ua electrica, O caso tem sido 
:Í:V ni.nl.; polo publico. Será um im-

! vc iiic'.!i.)rameuto para Campinas, 
i •.'.->, inueg^avelmente, os seus 

ii -s irteresses. ( ) u c se t o m ^ em 
• • 1 • i•. 1:• o ! breve po? Vivei, são os 

l a r ao 
fu tura assoei:»vào potlorã ]»res 
H il int< 'i uai. 

a» c l d i ò c s dc bentem 

do 
I CAMJ>IN1{IN 

• abbado, conforme noti-
;\-o'ita.da a j-arodia da 

a r . M T ' s, d.. 
io. iJnc.Tiv/raram-se do.s 

i»")lliardamcnle, os 
i i 'arva lho, iMat f iu »b<> 

M : ri.YTAY.-vo 

Roalí-í-u hesitem, no edif ício 
Congresso do Iv . lado, a clciruo dc jui-
zes de i>:t;: <ío IH»,-.» distrieto do Cambu-
cv . uHimasucntc ereado. 

N o novo di »ç;rto achavam-se (juaíi-
íicados 2-1-3 ciei ores, tendo comparecido 
á-s urna». 206. 

i'\>:. como se vi1, uma eleição concor-
li.li - ;uia. A l é m ilos candidatos itidica-

nos .MI es 
arau Iitor«)-uu 

(» pro.Ljramma < 
sai fio parle .1-
ite o i i í ioineira. 

cal, fpie 
elleti 

dos Ia 
• «lo l\Vpr. 
dÍili't » Íll 
Amava ! . 

'.lisiric'-' i. 

i 

a r ' p 

iinini^-ao 
i.;»rt 

i 'entrai d . Par t i -
entou-s • como rar.-
t< . r <ií'. Da i > ilo 

a i i vogado 
i.i política 

> jmmi : s-lo 
• 1; paz, sr. 
dc rrotado, 

i i i 
iiiuiie 

sab 

tos. 
F ill-TiMi a • 

gusta Monteiro, 
Au^u-tto Montr i 
11" * \ t'. • m, sendo 
c ii<»rio d , Fu 

f i z e r a m dou ; ívu.-. 
S. Cruz e a > Pfto de 
• '"Ticeição, 10SU00 a :*a 
uib« 1 )•'(•!•: cira Jorgre e 

M. d. Fernanda P in to M 

nuvens cie 
por 

g a f a - . 

<» pa 
dr. 

ilU. 

oo n«..> o 
no novo 

('• ntral 
. Wa l f r c -
, obteiitlo 
; o cândi-
do A m a -

>xtnu 
ji. 

id«*t 

ji*a. d. Mar ia Au-
i do sr. Jnvenci > 

• ) sahiuwnto deu-se 
corpo inlmmado np 

A e le 
sendo o : 

u corrc u 
'iiinte o i 

na maior ordem, 
t: „ditado da npura-

I ) r . Dari< . A m 
iinpi>.-

a S. V icente de 
S . Antonio tia 

i!a uma, o sr. Ati-
sua esposa, exma. 

iv ira. 

Kimi 
Ci 

v cM;ia. sra. d. Mar ia Fragoso da 
I i ca oÜeicceu uma sacca de far inha 

A s ) I o cie Invál idos. 
— Anumhã, ás 7 horas da noite, de- j 

v rcitnir-.se, na rcsidencia do dr. Cos- ^ 
ta Carvalho, presidente da Camara, os 

1 ereadores para tratar da tpicstâo 
(' e Ivlectricidade, que al<5 a^o ia 
n « í.)í resolvida. 

(Do c< rreupoudenlr . 

. aOMía P a o i I s t 3 da l e t r a s 

t- ntem.ã 1 hora da tarde, no prédio 
i 'Io lar^i do !!iachU('l i,(ffecluou-
í . cunião convocada para .se tratar 
ò iiitivamcnto da fuiiaaçfio do uma 
A i 1 o i.t de Letras em S. 1'aulo. 

i. .ra n arcada t-lav.-im presentes 
dr. lírasilio .Machado, dr. Wen 
de i^ueiro/, dr. Joaquim Josc 
'.'iillio, dr. C i u t o de Maga lhães 
! o, dr. Alfredo de Toledo, dr. 

(iuirnnrãcR, dr. Silvio de Al 
•Ir. l.aplista Opellos, dr. Al-
Nogueira e Álvaro Guerra. 

I"inais literatos convidados c m 
io apenas de uni . não p>"lendo 
ré cr :i.ji,. lia hora,enviaram por 

uas e»cti»as, hypothceando, 
ito, a rcuniã') convocada a muL 
i e abi-,luta solidariedade nas 
( , '(• • que se Idtno.isem para a 

. , <1.1 S. 1'aulo, de uma Aca1 

. I.' Ira.-. 
ire oi, literatos presente*, foi ac 

i | ara servir como presidente 
• - preparai irina o sr. dr. 

" i > bailo, send(i, por unaninii' 
••'•• do. para seus secretários 
Ai;r. lo de Toledo e Álvaro 

I 'e r<-ira, 
Z1 vot..s 
t.,s; dr . 
vot(-s; 
i.iajur 
Mend( 
Med 

•ral, 109 votos; Wal -
•S9 votos; i . .íi, isivi 

(.' ( t . i vc . l a e S i l v a , 02 vot. ..; 
.co Aiii4't!.-i.o do Azevedo , .il vo-
niiia ndader í lcnto José A l v es 

\o'."s; £acl iarias Arsenio. 
ão Ca.-sio Coutinho, 10 vn-

.T, 

J-, 
.lo-é Anni l ia l de Azevedo , 5 
ictaviano, -Marcondes, 2 vi tos; 

!... 2 votos; i lr. Anirt-lo 
o Wa i f r edo de Campos 

ii'< i 
1 '.•. 

.. 1 

d - ( 

!•-; 
ll.' 
1 

Vi/ 

A o • r ac. lado pulo prcoidcntc (i-i 
inc. a o iv> iit;. io d.i (.-leição foram le-
vantados mui.o - \ iv..~ ao candidato in-
dcp.-iulellte dr. l . l . r i i do Aiura l . 

— A ' noite, os el( it.ircs do novo dis 
ti i'-to, precedidos da l,anda dc mii-sica 
I,((/Í.'O Mu/taro, empunhando lanterna', 
i iptjne/.as, íizeram tii l luisiastiea inan:-
i , ' . ' . .^" ' . d': apre,- a», dr. Uar io do Ama-
ral. 

Checados á .-.na re-.iilfiici.i, ao lar^c i 

Sete de Setembro n 17, forain ergui-
cutliii-ia i i t " . vi*, a-, fa lando vár ios ; 

oradorc s. 
( i dr. Marl i do Amara l of ferccen a(.s 

eiaii i ftstante-. um del icadobel iercte, eli-
do, ne.-sa oi'c.i-:.c», trticados aiuistoses 
lirindes. 

d s manifi .-tanti - retiraram-se em *c-
unid.t, levantando entluisiasticos v i vas 
ao distineto moço, lo iitcin eleito, e ao 
e le i torado independente da capital. 

Vapores I SN/-—são vendidos por 1 KIJ-
N A N 1 " > Alíl iNS. A I I I . i lu , urna l»irei- • 
ta, A >. 1'aulo. . t ) 

Healisou-se ante-liontem, na Socie-
dado Portugueza de Henelicencia, a 
aimui.ciada assembléa geral para 
•iprescntai.ão do relatório da directoria' 
qu; 

D o con formidade com art igo 400 

d o C o d i g o P e n a l v n o ser i n s t au ra -
d o c o n t r a o r e i n c i d e n t e o d e v i d o ' 
p r o c e s s o . 

»n 1 , ' i ' As—Por i n f r n o ç ü o d o C o d i -
fio d o P o s t u r a s M u n i c i p a e f » , f o r a m 
m u l t a d o s h o n t e m , p o l o sub -de l e -
f?ado d a J« c i r c u m s e r i p ç t t o , os in -
d i v í d u o s C a r m o I V A n g e l o , N i c o l a u 
S o u c h o f , J o s cp l i a O r t c n c a , l í l i a s N o -
Ih í i p f a l e r , 1 ' rns i l i o l . u s e h e , I d a I .uc -
ca e J o ã u S a l v o . 

í X Q U i . u i T o s — A c h a - s e c o n c l u í d o o 
i n q u é r i t o u b i r t o n a 1" de lognc i r t 
c o n t r a J o ã o I ' r a n c i s c o d o P a u l a , 
a c e n a n d o d o t< r, n a no i t o d o d o 
c o r r e n t e , t e n t a d o c o n t r a u v i d a d o 
sua m u l h e r I d a l l u d n e r . 

— N a m e s m a d o l o g a o i a p r o s e -
í j u e in o s i n q u é r i t o s c o n l r a S a m u e l 
Ko i iSb i o J o s é i l o n u s i , i n q u é r i t o s 
esses q u e o s ! ã o a c a r g o d o 1'. st ib-
d e l c g u d o . 

km i l HKitiJAim — J a t i n í h o da S i l -
va , q u e sc a c h a v a | reso á o r d e m 
d o d r . João Hap t i s tu , p o r t e r a t r o -
p o l i n d o , c o m o v e b i c u l o d c q u e e r a 
c o i u l u c t o r , u m a m u l l i o r , f e r i u d o - a , 
f o i l i o n l c m p o s t o c m i i b c r d u d e , ; 
l u c i i i u n U l ;at i ( ,a. 

I ' insõ l ;n f O Ü I M C C I O N A K B — N a rua 
•2.'i d(> Marco ioruiu presos l iontem,! 
e conduzido» para o posto da rua 
S. Caetano, os ( iiibocid' s vn.Labtin.' 
dos e desoi (loiros Francisco Antô-
nio da Silva, José dos Santos, Jo-| 
scpba Monteiro, 1'iiilomena líora c 
Maria ('oncoição, (jud -trão proces-
sados. 1 ; 

c i i m i k r, i'.u.',tiiA — C a t h a r i n a d o ' 
Camargo, moradora íi mu de Santa 
r.phip<ni;i, lut ulgum t "mpo que 
vivo na companhia dc A l f redo ! >ia» 
dos SnnLos, nu mais completa har-
monia. 

1>i- uns tempos a estn parto o 1 

ciúme se opoduou do Al fredo, que ' 
começou a al imentar maus pensai 
monto», concebendo u idéa de uma 
\ ingançn. 

l lotitein, depois do breve altcr-
carão com a amante, sacou de uma 
faca feriudo-a na região tboraxica 
posterior. A l f redo fo i pieso em llu-
g ianto e a olfetidida examinada 
p> I i medico legisfa dr. l i onor io Li-
bero, (pie f'i)nsidtr .u levo o fer i . 
meu to recebido. 

TKNTAT1VA 1)K H f l i I t l t O — O a r o l Ò | 

na Cândida < iome. , nnilh"r de A m 
tonio Gomes, residente a rua Capi-
lã i Salomão, 7, de lia temjios a esta 
parto, devido a desi quilihriu ment .1, 
( onveneeu-:c de ostur : o f f rendo 
(.ruolineiite dos intestinos. 

. Inibindo o mal incurável, ro.-ií/l-
vou pôr termo ii existência o com 
esse iiiluiio dirigiu so Im tem. ás 
"i e meia horas da tarde, ao \'iadu-
eto, a f im de p o r e m exectic.ão o que 
I,: via ideado. 

N ã o conseguiu, porém, jogar-se 
da ponte abaixo, p r ter sido obs-
tada por 1 taneisco 1'trrari, mora-
dor no largo do Aroucbe n. 4i!, e 
pila j rai.a n. li'.', de serviço iso lo-
tai. 

Caroliiia < andida foi condu/.ida 
ã Central, onde r<nii| areei li quusi 
ao ii i itni i ' empo "eu mat id " , a 
quem ja tinham et mmunicado o 
facto. 

C a t i d i d i s e g u i u i m s u a c o m p a i 
i .h ia i ara easa, , do|r i is rio h a v e r ' 
|ii 'Cit;;do as ne c e s sá r i a s declara»,•">«•». 

' l o inou conhecimento do oceor' 
l ido o dr. Sampaio Viannn, dele-
gado (le pei noite. , 

— I.uiz Ktingell, morador cm u m ' 
<oiti<;o á rua Corrêa l»ias, também 
t e n t o u ' . . ontem p ô r t m i o á ex i s -
t ê n c i a . 

Kiinpcll, que é (asado, c' legou 
ú sim moviolia ;is lí da tarde e 
recolhendo--o a sou aposento, in-
geriu umas I õ grammus"do tintu-
ra d c iodo 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da occ » i r -
rencia o sul 'delegado dn Villa Ma 
r i u n n a q u e deu a v i t o .i C c n t r ; 1 . 

O dr. Archer do Castilho, medi-
co legista, dirigiuise ao local, pres 
tninlo soccorros médicos n Kiingcl l , 
cujo fstad-j não nprefcnt i grav i -
dade. 

A o quo p a r e c e , L u i z u o i n g e r i r 
o i o d o e s t a v a a l c o d i t o d o . 

i les, a u t o r d o s f e r i m e n t o s l e v o s na | 
nessoa d o A n d r é a A m a u t i , r e s i d e n -
te it rua C a e t a n o 1' iüU), 151. 

—Subiram para serem relatados . 
os inquéritos : contra Eduardo Tau-
risDno, por consumo clandestino 
do luz electrica, em o prédio n. 4L' 
da travessa do líraz; e o inquérito; 
instaurado contra o carroceiro j 
Agustino Itustolli, quo no dia 20, 
á tarde, deu uma chicotada no me-| 
nor A l f r edo liraga, na cancella da; 
,S. 1'aulo Itiiihraij, na avenida Kan-
gel Pestana. 

FACADAS—Na dele»;acia da 1." 
oircumHcripçno inicí#0-so hontem o 
inquérito instaurado contra Fran-
cisco do tal, que anlc-hr.iitein, no 
Cabtieii, kilolnetrn 14, vibrou diver-
sas facadas ira Á lvaro Octnviano, \ 
após uma discussão quo com o 
mesmo tivera, por motivos do ser-
viço. • 

U estado de Octnviano, quo se [ 

acha em tratamento no hospital | 
cordiu, é ' da Santa Casa do Misericon 

gravo. 
Francisco, após o de l ido , deu ás 

do Vi l la Diogo, não tendo sido al 
agora p n so. 

Tteaíros o Ŝ Ioss 
SANT'AN VA—KoprcsOntou-.-': aiuda liou-

teui. nesse tbeatro, o rcmdvvi/le em S 
actos—O I\t pá o traduzido do a l l emão 
por Fre i tas J»ranço. O des Miípculio f »i 
bom como das outras vezes, tendo sido 
muito a j ) j 'at tdidos os principacs art is-
tas f|t»e n lie tomaram parte. 

—O nie^mo vmuhrille. fará ainda bo j -
as delicias dos !ahitm's co Rrtnt'A>-na. 

PNJ.VRIFC\MA — Tiver.i s Itont M, mais 
Uíiia ,i opereta O rrwhitny ib' ytdHHd• 
/•• h. A concorn;ncia foi regular. 

— O espectaculo de l io jc 6 em bene f i -
cio do apr< ciado íietor-comico sr. Ciraviua, 
que j.i courpiistou a sympatbia da pla-
tca de S. Paulo . A opereta escolbida 
para essa festa artística 6 a Savtarrlti-
na, cm «pie o sr. C rav ina tem um de 
seus melhores papeis»—o dc Woriibtr. 

JC <le esperar que o tbeatro vegorg i te 
hoje de espectadores. 

o ponto de partida. Pode rão então se 
npear, com a condição porém dc esta-
rem montados, quando o starter chegar 
a esse logar . O jockey «ju^ pelo starter 
itfto f ô r encontrado montado será mul-
tado em 2O$O«)0. 

Fs-a multa poderá ser e levada a 
SnOftOOO em c:ISOÜ de reincidência ou a 
juizo dostarlcr.n 

Modi f i cação do \ único do art. 33*°» 
Substituir as pa1avra- : «-recebendo 

nessa hypotbese o proprietár io metade 
da quantia da inscripção» por estas : 

< l ' r rdeudo o proprietário toda a im-
portância da inscripção.» 

T^enibramos aos rs. interessados que 
serão hoje . ás 4 horas da tarde, na se-
cretaria do Jockey Club Paul istano, en-
cerradas as iuscrlpfões para as corridas 
que c>.ta sociedade realisará tio domin-
go proximo. 

(Js forfivln serão somente recebido 
em carta ícc ' iada, f irmada por pessoa 
coiupetenteniente, autorisada ineia hora 
depois dc serem conhecidos os pesos dos 
liandicaps. 

O animal que declarar furfaHn perde 
completamente toda a quantia da ins 
cripção recebida. 

P o r mot ivo de moléstia solicitou hon-
tem a sua demissão de stalrr-ofjirial do 
Jockey Club Paulistano, o estimado e 
coii!:eeido turfunni sr. Clemente Fa lcão 
qu-', por longo tempo, exerceu com bas-
ta-; te proficiciu ia este espinhoso cargo . 

Corre como certo que os studs r<a-
vandière e (Juatapará mandaram buscar 
na Argent ina dois n a f i m de bate-
rem o valente P i l lc te , do Stud l iorcas. 

A o que consta em certas rodas spor 
ti vá » estes dois animaes deverão aqui 
chegar até o f im do mez. 

( ) Stud ( luatapará alugaou as co-
cheiras «lo Stud Kxpedictu- , j>:i.->. ain!o 
rlcsde hontem os s.nis pensi- n-stas para 
es.-as cocbeiras. 

BEÍÁiíi 'v )JI:í31 JliLiüÂS 

o promotor publico dc Brotas, bacharel 
João Oiialbcrto Chaves. 

N o K i i r n i i r a l ' u l , l i i ' » 
Obtiveram iirofu^a^.ci dc pruno pai'!l 

ansuniiiciii oi fxcri.iclo» das rl• lc^ai ins 
para IJIIC furam IIOIIM .KIOH OH bacliarel-i, 
Jo»(5 A Tinoco, Florindo I^jujfu e Adol 
plio Campos Maiii. 

B e Hamburgo : 
ZtteG 1 c. a r t igos esmaltados, 2 

app trelhos tch phouico-,, 1«> f ardo.» co-
bertores, 1 c. f orag» ii>, 1 e. papt l la-
ria, 2 cs. cutcllar .., 1 t ;. inii,d -i ,, 
cs. art igos latão, '/4 lo -ango 10 fatdcMi 
cobertores, Í ÍK 5 ç... queijos, KIS r. 
ctangulo 2:> barr ica, •n tas - e c , C \ 
1 v. art igos cerv» jur a, 1 . . pc»;a . m i-

j c h i n a 1 c, art ia - <x r v j . i » , i • .. 
m exonerado o carcere i ro d., cadela |>liy«Jca, A K l c . tinta 

de Uoi Corregos, sr. Joaquim P in to . oleo, ( I A 2 CH. peças nrohina^, M S I 
c. ferragens K ( i j l c. a p p i CPJOS gi m n -
nistica, KW 1 c. jcl.ni, a Z t r rennor 
Hulow c c.; (iíJ.S 1 c. f erragens, 2 
canos; 1 «;. ferragen 1 ' barr i » oleu, 
2 fardos correia-, 1 < . p-<;as iampadas, 
á Companhia Docas de Santo:-: Me t i 
20 volumes machinas » • - tiu* I. I.VT C • 
idein, 1 c. art igos aço, i - M irranghc to 
e r. : f.KC, i c . arlig»..-, 1.1, 1 c. co ,-rto-
res a lgodão, a ívl. \r, f .evv Í ' réres <* 
c:.; L/MeG-R 2 . -. r , . 1J8f 2 . Ht art . 
aço, 26 cs. trens dc < » siui,a de fi-.-ro, 

I ,u ig i Mat. irazzo .V C. ; 75 lo-ang S 
- i CH» ar t igos a lgodão 1 c. art igos meias 

litada com credito p » r a o c c o r r e r ao pa- W H 2 « . ar t igos setineta, I 
: la a I l o f f m a u n A b l e g r i m <V. C. ; I lr i to 
1 rectangulo 3 cs. trens dc cosinha dc f»»-

ha, 1 c. trens de cosinha de ferro 

O sr. Amadeu do A m a r a l , amanuense 1 

desta Secretaria, obteve seis mezes «le 
l icença. 

D o l e s n c l n F Í M e a l 
Kemcfteu-se ao tlirector tle contabili-

dade do Thcso i ro í^edcral a conta, na í 
importaneia de ?<i£.~oo, proveniente <lc 
leis fornecidas pcl;;. iiii]i; 'cn a Nacional 
á A l f andega do Santos, no mez de De-
zembro ultimo e pediu-»,e providencias 
no sentido de ficar esta delegacia habi - i 

lamento da alludida <1< 

Declarou-se no col lector dc Campinas 
que attendendo ao que requereu o d r , 
T i t o Joaquim de l . emos na qual idade 
de juiz de direito em disponibil idade» 
resolveu mandar que por e>sa colleeto-
ria seja pa-oi ao requerente» a partir d • 
1/' de Jan r i i o t í e 1'»' 0 a«é 3J de Dezem-
bro d » mesmo anno, o ordenado que 
lhe compete, na raxão de 200.§u( 0 men-
saes com de,conto do 5S734 dc imposto 
dc vencimentos. 

T e n d o sido sorteadas as apólices de 
1807, de n . os 1451S e 14529 pertencen-
tes a d. Julia Prudente c'e Mo; aos c 
Paula Prudente de Moraes l larp , p 
diram-RC providencias ao sr. direc tor de 
contabil idade do Thcso i r o Federal no 
.-entido de ser e-ta de legacia habilitada 
• "in o credi > preciso para occorrer ao 
re fer ido pagamento. 

MOI IJN KOUC.K—O elegante theatrinho , 
do largo do Paysandn esteve hontem 
bastante freqüentado. O s melhores nú-
meros, em geral , foraiu acolhidos com 
larga roda de palmas. 

— I í o j e , variada e attrahentc f i tncção. 

K c e r e f n r i í i d o J u í e r J o r 
| i'\>ia:n concedidas as l icenças seguin-
| tes : 

Jorge r.eme, professor uo Baurií, 30 
dia : Rapl iael Cava lhe i ro , prof ssor em 
< íuararema, 3 tuezes; Wesccslau A r c o e 
Klexa, professor do bairro do Sap em 
( ' a çapav i , 1„S dias; d. Josephin.a <iian-
nini Ca^e l l o , professora d » gnn esco-
lar dc Jendi . ihv, 30 dias; d . Mii rvina 
I V r c t n , prof .->sora do bairro «!- • daria, 

| cm ('-e.aratinguetá, 60 dias; d. Antonia 
da S i l ve i ra , professora do grupo c colar 

I d»- S . Roque, 60 dias; d. Avel inn Keis, 
! adjunta do grupo escolar da í.ibc.rdade, 

• mezes. em prorogação. 

c. fechaduras a A . ( , . de Urito: F N f 
f a rdos papelão á ordem; DO 20 f a rdo » 
papel de impre são a Schmidt ^ T i o t ; 
IHy 1 c. relo;i ' ) . , de parede a 1'.. n • 
í ,oeb; W í S I ' 2 cs. madeira, l 
c. art igos in tal brita: in!a a Woriu.s í r * 
mãos; A R M H barric.is folha-» de '/inc.» 
Jf.ArJ H rs. art igos esmaltados 1 c . 
I»inccis, ( i i ' 2 cs. art'up>s a lgodão 0 cs. 
trens de cosinha dc f e r ro , 1 c. a r t i go* 
lã íi ordem; t/O -, ( ' 6 sac " s , 3 es. c 1 
volume artigos <1 r«»•• ; ts a I,. OtKiroz & 
v .; A H 2 cs. coaos e t. i!;i'id.-/.as a 
/,erv nner ÍSúlow â- C ; :«;.,-M 1 c. min 
dez as .i Ma ia & Machado; DC.vC 5 rs . 
artig s fo lha, f e r ragens e m:ud< a 
Dia.- Corrêa C.; Cí\ 2 r c . «• 
iniudez.as a Carlos ITova nicka: A M Ã C 
•1 e . brinq\:« '!•.-, 1 í ii>..i latnparluhua, 
1 c. art igos chumbo, 2 s diversos, 1 c . 

— artigos a lgodão. 3 cs. miudezas, a A u -

Dcvolveu-se ao sr. in pector da A l - | gus!o Miguel Si Coinp.. JD. -C 2 rs. coi-
fandega dc Sanlcs o pedido dc Isenção i ros e miud a i rmã . -, De I^ucr; Sc 
de direitos fe i ta pelo Sanloü Afhldic Club\ Comp. ; Fernando tr iângulo 1 c . o r t i go 
e transmiUido por aqucl la directoria j folha, 1 c. art igo v idro ; 1 c, loiças, 1 
com o o f l i e io n. 352, de 12 do corrente. 1 c. b r i t i q u » , , a Ff.-ri'.ando < e.--t; .v 
af im de que 
via da. relaçã 
{íortad» s. 

> requer, 
dos objt 

•ÍIte junte a 2' 
:. -os a .->erem im- Kh.tlil Joreph ' 

paraíiu.', a < 

AI niCAo MI SÍCAL—Keabsou-se aníe-
bontem. no Salão Ste inway , a au«li«,ão 
mu ical organisada. em wrttitiée* pelo 
c. nhecido professor Fe l i x d2 Otero. 

iv-fCiisado dixer que todos os números 
do seu 1 11o programma foram capri-
chosauic!. 'e executados, notando-se gran-
de aproveitamento p.-r parte das .-.tias 
discípulas cpie nellc figuraram. 

o CON\ I:NÍO - C o m « sta po<lah\ qiu 
faz rir a valer pela serie dc situações 
comidas de seus personagens, elevem 
eflectuar a sua festa artística os feste-
jados act .es Campos e César «le L i m a 
no dia 1. de Abri l proximo. 

O > '•')>••-uo está despertando a curió-
.-itia-K- d»» publico, de sorte que nâ > 

•r í d mais esperar <{ue o Sant'Anua 
náo tenha, na próxima segunda-feira, 
um s«'i logor vasio. 

A conhecida cantora Bcr lha ( i iocon-
«la tomará parte, Cf:u tlir.cnte, ne .se es-
pectaculo, phraseando diversas canço-
netas com a ^raça que lhe é peculiar. 

o m* 
A o 

I lento 

To vivo—I>eu-se hontem, r 
•o rnifn, sito no largo de 
n. 

Sn-
São 

10, a estrêa do phenomenal 
i, ijue, realmente, nos deixou } 

Kcspondendo a uma consulta da Ca- j 
I mara Municipal de S. João da Boa. Vis-
j ta, foi- lhe declarado que, uma vez qua- ' 

iiticada a or igem da produ ;ão do café. 
referente ao exercício d • luor», cabe á 
respectiva Camara Munic i j al o r cebi-
mento do imposto de que trata o v 3 ' 
do art igo 38 da lei n. 16, de 13 de No-
vembro de 1891. 

Foram feitas as seguintes tiomeaç-Vs. 
Antônio Pere ira da Si lva Darbo i para 

1 substituir o profes ir f ia 1,® est »la de 
Ha uni, Jorge L eme : Hcmd i c t o do Xa>-
• imetito para substituir o prof-. ->or da 
1.' escola de ( Íuararema; ti. Mar ia lie-
uedita ' ' eru andes nara substituir a 
professora rio b d r t o d a Olar ia , em 
(luaratingiiütá; d M . r i . i Deolin-I.i da i 
Si lva ]»ara substituir atl juida «t • gru- 1 

po escolar tle S . Koque. 

Kequisitaram-:>eda. i ' azenda »,s - • rtiin-
te-, pagamentof-: 

Í 1:224^000, aos fornecedores da K - -l i. 
Po lytcchnica; 5HS.#0t)0, a diversos mé-
dicos e auxil iares de Co:nmi-.->ão de 
Prophylax ia e tratnnn-ntcj do Tra.. ' ioma; 

1 <»00$000, ao dr. Cami l lo Varizo'ir. \ pe- I 
los ser ieo< prestados á Repart ição de 1 

Ivstatistiea e do A r eb i vo do Kstado. 1 

Remetteu--e ao sr. ministro da Fa-
xenda o recurso interposto j or I lenedito 
P inheiro , do acto do sr . inspcctor d ' 
A l f ândega de Santos, mandando cl issi-
íiear no ar t igo 74 da taxa de 2»':000 por 
kilo, a esponja da taxa de .i0$000, 

I ^ l o s í x i i i n o s 

T r S b n n t t J d e . 9 i ( H i j ç i i 
.ccskIo ' rfmordinaria em '•> >h- .]/ , 

HtO? 
JfaWu V - orp 

N , 1.125. Capital -Paci n t J o ã o 1. eu" 
tci iô de Moraes. K'v'ator, o sr. prcsi" 
dente. Julgaram prejudicado o habv /.v-
corpiiB, por estar o paciente pronuncia-
do :: . art . 294 J 1." d o Cod igo Pena l . 

N . 1.127. Be l ém do Desca lvado—Pa-
cientes, Anton io Verd ise lva e Parav in i 
r^uiz. Re lator , o sr. presidente. N e g a -
ram a ordem de habca^-rorpits, á v ista 
íulS infor;naçòt:.-i d., juiz de direi ' ). 

' omp. ; K J S i art . a lgodãoi 8 cs. f e r -
illd: < '. 1 » .:!!-

.-cia Xogu. ra 
Comp. : S . Pau lo losango V> fordon 

: papel, 3 t »• -í.:ij»I•::. V I , 1'» < - . p;«pe! f 

| S. Pau lo , losango, 50 volumes machi-
, nas c Atira, 3 <:•. arti/<> aço, 30 rs. t in-
tas seceas, a He rmam Htoltz iv C o m p . 

j S. i 'at i lo i ' ,- i !J"«. 2 i s , iniudezas. I c . 
! pia* a -.. E dc HP 110 rol» - po j » i. V M O 
I 1 c. l inha de aigouã^», s c. l inha, 1 c . 
; papel, M F & C 3 cs. i x . i . e » i - 1 1 1 c. 
I peças Iam padas e 1 e. peças machinas, 
I S . Pau lo tr iângulo, 13322-, 2 • p e ç a s , 
(mach inas , D S M \ cs. pregos ferro, 1 c « 

: papel tle l iuho, A , 

! li.'' l"-»Os, PU 1 e. ;;r 
; lls-rtnam Sl(,lty. & t . 
: 1006 triaiu u'o K P S 
; art igos l ttão, 3 ba.r. 

irl. 
. pap- i , 
1, t H&i 
. d- a l g o 'ao. 
al ia, 1 c. i l 

erax.c 1 

1 t> . ( ' 
l < . 

tio de f r rro 
i••-*. "> 
lh r..., K.H 

, 15 (.s. 
illlil, 1 

II.-
K( . 

Mi 

111.11:. 
1 , . 

M 20'' 
1: I A . 

r . f( 

1 o. 
. 1 

vier (le T . U-.li. pr.. 
de Just iça, (lnnr 

-o i i r- rpft. lo pi 

n dr. 
te dn Tribiin.i l 
viir.onto .iu r :< 
' . " i i i " Ai ,'• ile <1 irv.i i l io, tnnti.loii 
i-liiir " r> i ^rrciit'- .T-. li í i do jur; 
d.*i comarca tle P i rac icaba, visto c 
prov i l.i ;i su i iiK ip.-K i.lad • pli_\ ! t 

i 

h arame farpa-.V, 
•(..liiin H artigo-, al^ 
ilio, e.,lier'. r -•.( 

i '.,r 
•iiii r 

lin-ido • 'il 

pacl.o (le l iontem, fi i f*t' 
dl a (! uni; i i d;c'a < 
Anna • Au r Iian , i 'arl 

' •. .! I lll de t 
S.mtOH. 

M s |o : 
I>e I.( 
Ad r i Í: 

. tri.ui^'iií( 
nica i li 
lii l." i • 

'•oiilp.; !• 
roni c (•• 

. p a . 
Gu i -
ipa-

•T. 

m : 

ir-. 1 in i- , 1. I ' 
11 lílll I ' liar. 

eC lü 
. <.a 
• i-i-

i mbnubacado*. 
s-'- v i i d o tu-
Smis 

mo o i.il /> ' , •/ • • . . ; 
liibiç"tM se rcali.sain todos n-

horas da tarde ás 11 hora-
da iK,itc. 

cs>sr â: 

ou o seu b i e m i i o at lni i -

Jo 

t • 

ti-rmn 
nintrutivo. 

Foi tleit.i, paru r-samo <lo contas, a 
ooiii[ni--i"(" coniposla ilns ncguiiitcs 
-rs.: vi-coiiile de Xova 1 IranaJn, com 
nii;i. ludur João l'ereira tia lincha e A. 
Viotor do Azevedo. 

Doininpn próximo havorá nova a.j-
n.-nilií-a ire ral para wr apresentado o 
paroccr daconimis-ãode contas eleita 

1" 

W 

i ão, deu o hr. dr. Ura-
( o io a palavra no Hr. iir. 

.lo i,' de < 'arvnlhu 'pio, ro-
1 in co.-.-idadtí, ]ior ello lia 

lifiitad i. dc ms fundar ern 
nua Academia do Letras 
(pie a de outro.') Kslados e 

. ii ( ifieaz (jue a Academia 
• i de Letra.», rcítoidjavn-si! at;o-

'i>' r tão Irem patrocinada a 
' I I imprensa paulistana c, 

• por vi r, sem prévio ac-: tarado, pertencente á confraria dos 
:'.''!. :i'l>>.->, n-w i l i w u w listas va"íibundo3. 

. nomes .jue elle, do jnsti-a £ H 3 0 Manoel José de S a n f A n n o , 
promptaniente ínih t e l i J o terminado, ante-hontem, de 

cumprir a pena do 2:í dias e meio 
de prisão, a que havia sido con-

-:a'i ll.. (11i,-ir.,/ , , „„ inmiiMi, ilcninado, de aucordo 

í N c o i t m o i v i x — M a n o e l José de 
Sant Anna, vul^o PtriHWilittco, é o 

; rjue se pôde chamai' um raibva des 

fos.se encarregado do 
os int II acadêmicos. 
| reliminar, propóz o sr. dr. 

I,. 

d" Queiroz" rjue também «leranado, de necordo com o art. 
rn :ilprumas da» nossos f>oc-' •"';,',i fo i poeto em liberdade, depois. 
• •conhecido mérito, pois a de ter assignndo termo dc tomar 

" ' i "i exelue sexo,—idt-a rpio occupaçüo dentro do [ roso de 15 
acceita. dias. 

indo a palavra como prcsi- p 0 i 9 n e m f,ssim o Pernambuco 
o sr. dr. líras,no Machado, |>oz tomou jui/.o, lauto nuc hontem á 
.(-- o n s aofçinntes condições , d f , f, 2 . ,, 

--. que, ap'is ligeiro debate, foram , '. > , _ , , 
" iiiifmente approvad«s • legacia, firmado de uma faca... do 

1 •> non e ou titnl-, da fnfnrn as- mesa, promoveu tremenda desor-
, ser i •.—.i-.tJ-mia Pauli*ta 'le dera, sendo por isso preso o reco-

. l b i d o a o x a d r e z . 

ti-
l i ' 
foi 

d c ' 
t in 
1> 
ii 

11.NTAT1VA DE S f K I D I O - - J r t v m e 

Iücdnt '1 ' , t o m á l nnnns d e c d a d e , 
a u x i l i a r d o c i r u r g i ã o d e n t i s t a J o ã o 
l í i h f i r o , m o r a d o r á rua das l ' a l -
i n e i r n -, 5 4 , deF-gostoso p o r s o l í i e r 
do m o l e s t : u i n c u r á v e l , t e n t o u hor.-
t e m pôr t e r m o á e x i s t ê n c i a , i n g e -
r i n d o f o i t o d ó s o dc n i o i p l i i n a e 
j * r n » d o q u a n t i d a d e dc c o c a í n a . 

< ' o i u p u r e c e u o d r . A n h t r d e f 'ns -
t i l h o - , q u o l h e p r e s t o u o s p r i m e i -
ros s o c r o r r o s m e d i e o s , c o n s e g u i n d o 
pó l o f o ra d e p e r i g o . T o m o u c o ' 
n h e c i n i c n t o d o f a r t o o d r . l l u d ^ e 
l i a m o s , 4 . ° d e l e g a d o 

KKHKSfl.T )>L: I M Q R E R I T O — A o d r . 
juiz de direito da 2." vara será rc-
mettido hoje , pelo dr. Theopl i i lo 
Nohrcpn, ilelegudo da rircum-
scripção, os autos do inquérito ins-
taurado contra José Matsci, que, 
na tarde do quinta-feira ultima, nu 
rua Major Diogo, tentou assassi-
nar, a tiros do revólver, Salvador 
Fogl inl i . 

O c r i m i n o s o t - ta j r oso 

iNt|i f:niTos r o u c i i E i — O dr. 5'. 
ih k-gado reuicttcrá amanhã a auto. 
( idade competente o inquérito po. 
lieial instaurado o ntra I.fiUrettu 
Daneaso, que no <lia M do corrente 
apgrediu, n tesoirada, na fabrica 
1'eutendo, Colomba Troviriano. 

Hoje deve firnr concluído o 
i n o u ? r i t o a b e r t o c-ontra J o ã o G u e -

TITRF 
J( KKV-CM II I wri.lSVAN • 

Unia Of)l'iiifl 
tle ai andamos nós em prognosticar 

(pie a décima reunião do (.'ciei .. ' I" Jockey 
i"!ub l 'aul istano, re.ilisada no d o m i n g o 
pa-sad. i - i ia tini verdadeiro snree-so fia-
ra i> ii(.s.s(, im/. D dia ipic ii costumeiro 
em tirar a utaiorparle do bri lhantismo das 
aos-an re(oii*,e» liippicas, portou--.e nia-
ffiiilicanic.ite, c . in muita lu/. e de tem-
peratura at,'radavci. 

A concorrência como ei a de esperar , 
foi extr.M rdinai ia, n-•taado-ne ^raiule 
numero do distinctau f.iiuilias da nossa 
tina f l o r -ocial. 

l i s parcos, ci in e;:cepçâo do ult imo, 
onde o jockey JO-ÍS dc ! ' ino , bem cm 
frente ;'s archibancadas n/n -H » caval-
lo San T o y , contra a cer. a interna, 
for ini di-piitados ( o m li i r a , inclu-
si"(5 o quarto em que a bruma e^ua 
l.iilti não se deixou hof f rear pe lo 
.- il p i loto, \entendo e otr., a tia \on-
tai'c a corrida. 

Kis o r. siiltado da o r r a l a : 
l . " pareô fjtl/inm-~èfOtl mi r j » — p r e * 

mios 60(>- c '05. 
hn;,-inilo c Itti.ario, L ouies, 11- -0(J e 

tempo, 5 » . 
iiareo t'vil ri'ou, 1-O0 in-tr. s— 

prêmios- e ' j ( ) í Merope e Ata lá ; 
podes , l f . í c l'.iS40Oi tempo 102. 

.'!.' parv-. Priymlwr 1700 metro- -pre-
:ii,., sons ü K(j.?; .<•!,rli.iií c l„âfp<-nâentt\ 

[IOIIIC-, 2: •200 e K,"iS()(j; tempo 113. 
•I parco V. • /<<i '• 'ic.ii — l"()-l metros 

premiu» i o i j c 10(.$: /.,,,'« <• l.i -omu 
[.'Otiles, 71.- e 79i; t. mpo Ort", 

l: parco Juel.,i/-< lu'i~-CH 0 nu.Ir — 
prêmio» ItOOOf • 150$; ,i/ e l / c r - ; 
potile- 22t-IOO c 1 " í , tempo í JO 1 j2. 

(>: pare.. I 'oHHohti t'tn—1500 m tros— 
pr.-ur .vm.S e 120$; /„,/1> tubufe,— vin 
Io/ e /'. .,. .Í empatados em 2*.'; poule» 
em 1', 1 i 1 : iOJ dupla., com San T o v , 
101,$ e com Faísca S'J$; l e m p i i í H " . 

O mov imento K-'ral ila casa das apo i 
ta íoi de 32:tó«fOo(J. 

f o i manda-la entregar ao dir : r d.» 
Ihtirni (tflitri! a quantia de VJo, 
para ellectn.il- o pa^.i inenlo do p --.oal | 
enuiregado nas res,;..- i iva- ollicina .. 

A o mesmo director fui credita Ia a , 
quantia de 3:4oiftrüOO de despe-as fe i tas 1 

( O Í I I o p.i)(ametitu dc eti., regados 

A ' Secretar ia da l'*.izeiula foi decla-
rado (pie a Santa C'a.-a de Misericórdia 

' de I .orena acha-.se uas condiv'V's de re-
ec-ber o auxil io con- ignadu na lwi do ur- ; 
çamento. 

L 0 T E F . I A 3 

Ke»unio da Lo te r ia da Capital Federa l 
extrai.ida 1.ontem : 

PM-:Mios l,;-: 12:000$ A "00$ 
.i.lloi 12 no isii io 

1 :'i'lo.r' 
2S.S3 -•! -ÍJ"0 

l*|. i .Mios lu; 2(>íi5 
12S.Í .;i(,.tl 4? 

i m '.iios rn: li 05 
74"'> '1712 13777 2')'i')2 21' , ' 34526 

•" ' t2 40521 
T'K'.MI( s t,i; ;ii$ 

-"•1 4S05 1122- l.VMf, 1 "1 " 21122 21151 
2ÍI.VI5 2600& 274"! 2 " - " 7 .""104 30f,6f ! 

•il' i 1 11 . ir i 1 .(I ( s. v inho e 2 • • ,ti-
• • a - a A• i . i i•' 1 e I 'o i: 

. i t i l o de l l ir.i:i:;os N . .. d- v a ' r o il 
.lo u i Jorge F i gue i r edos comp: J ,ão< ioittea 
t . irdo o J A 4(J[S e 10(1" Viu: . 1 bl. azeite 
1 dito c.triie. a .1-i'io de Ara i^o ( i i c les: 
Manoe l V icente J tmior , F P C e C 2S0 
it.iiii., .sardiii':..s. I-'ili. i 'ü^l i .i ( ' i r -
t' lie c comp.: K i ' e . 1 1. ' ditos ; lil, a 
I.'. di i .ii-.S D iogo i I i . i - . i l ; I , I ' i I.S I 
!i..rris e 2'i e.-, idem. .. I . . 1'errou • e 
. omp. ; V i Y i i t e t o - ta c comp, I l i e . 
I -O cs. colho, a f i o .i lícrt i e comp. : 
A R S 20 i-s. idem, i A . K, .'a S i l va : 
CCC losango £0 cs. aze i te , a ( ' . Conta 
e comp. ; I . M e C 4-iO cs. -a.. l inhas, a 
I .mg i M'itara/.zo e comp . 

pr incipio dê-o- i t i . in i f .s ío 

A , Serv ido Sanitário 
uni seu ol l ieio de 22 du 
nao ( - i . t r de accorüo a 
solicitada com os d ia» d 

fo i dc'.' i lvido i 
corrente, visto ^ 
qu mtia nelle 

irviyu presta 
dos pe i " in p *ctor sauitario dr. Autuii io 
Net to i aldeira. 

Reijuei iniealí , (iespaoliad s : 
I l e d. 1'urihia Ferre ira dc Me l ' , ad-

junta do grupo escoiar ' < . n •>> lltinli.n, 
pedindo justincaçao de f a l t a , — Justi-
ticu.; 

de d. Anesla Mart ins, stibsl .11 a eIVi-
ctiva do grupo escolar de S. Jo.'to da 
l lôa V is ta , pedindo pa t i ' o de seb-
stituli;'ies— N ã o ha que def •••.: ; 

dc Francisco R ibe i ro Gi t ia iarãe» , rei-
terando o pr ido de dis; etl-a d»' | .'• 
mento de t.i\a de matr icut . de uma sua 
lillia al i i inn» da F.sc .la Coinpl i:n iil.,r 
annexa A Xorinal—• Ao tlirector dessa 
i - '.Ia, para in formar : 

de Apr i ' , io de Ol ive i ra , substituto c f -
ft- : ivo do grupo escolar de Itatiba, pe-
dindo p.igaiuetitu integral de unia sti-
l i - t i tuicã" que acaba dc f a ze r— S im : 

d.- Ju •«'• Carlos de A z e v edo Sow-a, 
Joaquim Marques ilr.nisc, Augusto Ki-
cardo K i c c l , I ) . At i l ia Vai idet i i , Antô-
nio José Rodrigues, An ton io Augusto . 
Francisco P.noino de Moraes . Pedro 
X i tv i i i i , l.niilii rnie Vr t l . i . João H'arri 
go, .! . N o g u e i r a I . ino, Jo c- Coepaii i, 
A-1 udo J.... |ti.Ul dc Soti-a,Tl ' . i n . izMa-
... i, d. F.niiiia Muutogi io i i , Franc isco 
l lonuriu Uarl o -a , Th « : . : a s F iov i . lo , I g -
( l io io de < .uva l.o, M e e i Rodrigues 

UU12 35 • > i l -s7 

33101 
4rs 11 
2s.sl 

3 l o l 
4.= sill 

2h01 

42" 17 4 1071) S7427 
API-HO «MAÇ6H i 

331U0 .1 33102 7'tí000 
45845 a 45350 50S000 

2 J a 2s54 lUiOOO 
tlEZI.SAS 

33110 2i.5O0ll 
4 : s " l l lofOlIO 

2SOO MfOOl) 
CBSThNAS 

33200 35000 
45'joo 2500.1 
20OO 2$000 

fiSAIis 
Tu:'os os números terminados c m 1 

tem 1.-. 
T-.-legrar.iu:.i rcr. "»i• f.> p, l;i ; i i -ia do 

»r Juiio Antui ies i l e Abreu .v ( '. t-.ip. 

. M i n - o 
| foi publica'! 
! co i : . ide. 

lTlife-to 
S-.wfoí 

M .'•> 

da rar 
"tl*r ido 

v i 11 ICIO-
,rr ii-

liirfc Comiiiorcia! 
it por • < 
I r -parti, 
al « a r .1 . 

S i i í i t o s 
!I MO.- I I 

i I "L . -... • ui ','.: i!i i 3 U-1.1*" : 

v lmpo«to «le t< i••;'! .. .. , V li.» .1 • w 
i, 7550 1') t-m litfM , « f.| )rO0í>, ..OKDOO. 

. M i u i l í r ^ t i M i l e I n i f i o r t i i ç A n 

• tt.il 
j t e : 

! A 200 cebolas, a L e e e V i l l e l a ; 
AI/ 100 (lit.is icl -m, a Prudência F. S i l -
va c coin;>.; nipn. rlita» nl"tn, a 

j Lucas (ir.iÇM c Jtirujttrir.i; í» (lita.n 
! idem, a Uollc^ardc c o m p , ; MF^C 8 
j .1 marrado c«>m lín//it.».s, C'<' l oo cs. .-e-
i hollas, a J < 6 Francisco Pinheiro: J F K 
j 1:0 c-i. cerve ja , 2 ditas doce, A J T I ' e r -
I reira; Fav i i la , 38 amarrados vellas, a 
' Fav i l ia r,r)m!>ar('i e comp : Keal, 
' ditas idem, Alban") i'• • r!e Keal : I» S 

27 ditas idtm a lla|»li»ta e Sími"*»"s; 
J T 2o ditas id-Mii. i J i.io F i l ly : I 'S 22 
ditas i-i ni; Francisc • Si lva: : l \<í 21 
<.!:'. -> Ji!em, a C. A longo ' íijtir.ilve-,, 
: ) jM 6 c . m t ;,a Patnsca ( Fil ln -, K'« » • I 
3 ( itas idem, K ( ! e M 2 - itas id».m, KCieM 
2 d tas idem, a. An o io C u i o s d a S i l va 
( V I 1 1 flita idem, l Y I 1 dita i-lem a 
T h f o d o r Wi l l e c* C. : letre ro 1 p-c <tc 
idem, CeC 1 <*. idem a Amazona » 
Fr< ire: MeC 1 r'.:.. sola a Barh .-a M o -
reira tSc C. : CeC 3 fardos e 1 e. eoir-..h 
a A n i " i i i o í.'a rios «la Si lva: ICFeI 1 f.ir-
f !.. Ifl -ni, .l Atn r ico Mart ins; lv I 1 

! f a rdo e 1 «.. idem a Sarti Carraresl ; 
i C M e C 4 fardos idtrrn i H. Krnes 'o í »u i -

i ( . . . • • : A A F i dito id in a Ama i A n -
tunes Ferreira. 

Dc Rio ' i rande : 
AI-.'S ."0 «s . itlif-li-s a A ma/ .•.*. . ! »v 

!''t 11' : B A L 1 50 t e , idem• 57 1/2 r , . 
camarúen a n i t tencour t .v L inco ln ; C S 8 

r.te « e v c i 
seus filho 

Sim havendo v. 

de A lme ida Campo- , Ch rubim l.-aiidido 
Rangel , e i /1.1 . V 
in , pedindo matricula par 
et;i grupos escoriar 

j 
d<* Almei-l.t S i lva »v ( <»nip. — i- St.u... 

I 

Foi solicita-ta da Secretaria d 'A i j r i -
cultura a exc Mu-áo d< a repara s precisos 
fio próprio do K-tado, em Sabatina, oti- j 
de funccii jna uma escola publica. 

ajo. 

A dl^na directoria, retm-da hontem, 
af im de ju lgar a sua ultima corr ida, re-
solveu o segtti&te : 

Suspender per quatro corr ida» o jo-
ckey Joaquim Si lva, que, pi lotando a 
etfua M t r .pe, apertou a A t a l i I I , no 
terceiro pareô; suspender por o i to cor-
ridas o j. ckejr José c'e P ino qu - t ran.ou Antonie t ta de í m v e i r a 
bem em frente ás archibanradaso cavai- fiento ; 

! i i N | i c H o r 2 a ü e r a l t l t ; K h I i i o 
Kequer imentos d«--»i>achado- : 
Vc d. 1'rimitiva de O l i v e i ra—-Se l l a - j 

do, encaminhe-se»»; 
de úd. Adela ide Fer raz cie Ol ive i ra c ; 

S e Ile m o re- j 

de d. Theresa ( i ianeüi— 
dr. .secretario du In ter io r -

Requeira ao Io San T o y , quando montava, no sexto 
pare«>, o caval lo C ellro; e multar em 
20$000 o j o j k e y ÍCala^ar, p<.»r ter rom-
pido as fitas do ifartinq f/atr, m nfaudo 
o cavallo Independente. 

A directoria r e v i v e u fazor as .̂ e-
i^uintcR m«Klifjcaj«"e? no .seu regulamen-
to in t e rno : ) — 

McKliticaçHO do l 3* Ao ar i . ."! — que Foram jttatiftraê « a - f a - t f d i d .spetf; 
ficará a >im red ig ido : promotor publico de Ça i tan la , bacharel 

«Os j »ckeys, depois de pesados, após Frutu-, P into . 
ordem do dircctor dc corridas ou de 
prepôs*o da direct- r i » , se dlrWrftrâo para J ftntrou em dc l í cita de férias 

K r r r c l n r l n « I n J I N M Ç I 
Foram concedidos 00 dias de licença 

ao escrivão de pa,c do di T ic *o da S/-
sr. T a r punio Froe i iberg . 

M a n i f e » l o d o vapor nacional Mm 
entrado em 23 do corrente , á noite. 

I). Mace:-'»: 
F f . eC 5O0.SCS. ««.-ttear, a Fav i l la Lom-

' ardi e c.; Letr i iro rOO ditas idem, a 
Gamba e c.; F M e C 321 ílitas idem, a 
F . r.^attarazzo e c.; B B 2.0ou ditas idem, 
F M C 2.000 ditas idem, I IB 1.000 ditas 
idem, á ordem, F L e C 1.0 40 ditas idem, 
a Fav i l la Lombard i e c . ; F P C C 1.000 
ditas idem. a Fl l i . Pu^ l i s e Carboni* e c.; 
F M C 2.^'O d i ta i idem, a F . Matt.ira^zo 
e c.; Le t re i ro l..r20 d i tos idem, a ( l am-
ba c c.; I^etreiro 5.500 ditas idem. a 
(Goulart PirneuLcl c c.; MeC 203 scs. 
mamo na, a Ma.cdonaM e c. 

Carga do vapor naciotinl ,s'. í .ui: , en-
trado etn 23 do corrente» á noite. 

De macáa : 
Sjui 2.S.TO.OOO kilo^, a Ferreira Júnior 

c Sara i v t ; A P e C 12»> co i ro » , J S F S 01 
coiros, 27 fardos pellc>, A ordem. 

I ) e Mr.ssoró : 
S jm 2.0O6.S33 kiI(.-> sal , a Fer re i ra 

Juni'-r e Sara iva ; A I 300 fardos alj<o-
dão, á ordem; T F e C 2 fardos c!tap*'</s, 
a Souza Pere ira e r . : A ! . ' M I ' i 6 fardos 
algodão, ordt-m; T F t' cha, 35 fard-»s 
coiros, a M irx e c. 

Car^a do vapor a l l emão Cyrf. f t, en-
tra io de Brcmen c escalas, em 2 \ do 
corrente : 

50 cs. c. rbolas 
qtit •-.; J M 15 

a Lucas <',r.iÇL «St Jun-
far-i ' . , xarque .. I . M o * 

(V l ' . ; K B ditas i-l -m, L M 3'.-» 
. < * • • i • * ; - a F l l i . Mar t im III A •'.; f v i » 
"0 ditas idem, P I 1 " f.trdo- x. rqtte a 
Jt B nt - <!-• S. ti na; F ( » 12' • c d 
Ias, F L 100 ditas idem a F i l i . Ptiftii.si 
Ca r í xnc .V C.; l ' C 10 ) di».»s id.iu, P P 
38 pipas á o rdem; R A t C 2 ^ 
peixe, 3 es. camarões a t#itcas Graça "c 
Jiin<jueira; A \ 21 di as idu- i. barr i * 
I». i vC a A . K. da S i l . u ; HtC 2 es. cba-
m t o » a V ic t r Breithanpt .fc C. ; L G 
c~. cebolas, 13 fardos bagre a b u c a i 
i , r . i . . i A J iqn ira; M \ f lecha, 19S 
a. batatas, 7o balaios tomates, 2o«>> 
resteas ccbola*, a A . Moura ; " m . ^ M 
flecha 2 )00 ditas idem, a Be l i e^ i rde o 
c.; loucas 3o«n> dicas idem, a Lucas 
Graça e Junqueira; B M P 5 cs. taiflk 
a B . M . Patro . ino; I F B ' o Cs. tomates, 
a Joa»É Fernat» les BÍS|K»; A D F 00 cs . 
cebolas, a Lucas Gra»;a e Junqueiro; J 
CC 21 l irricas camarôe- , a Ji. . ' Cons-
tante e c.: M o C 11 cs. cons.-rvas 25 
ditas biscoito» , J. Doneux: Sol 23 çs. 
cebola» , a Lttc-s e Junqueira: B 
c L t«N> flitas i«lcm, a Bitteacourt e L : n -
cor ln ; S M C !1 cs l i f :*"s, a Santos 
Mart ins e c.: LFF? '> !»?-. oito . * cs. 
conservas, a Luiz França dos S,«.n* -s ; 
Vi' \ 2 tfH i . id- m, 2 • - MM if a F . 
d. Ca r r a t lw A l m ; A S « C 7 . .. - » a . - r -
vas, a Anton io G . de Ol ive ira; 7.1, 4 
ditas ident, a .T. F. Pinheiro: 1 fa r -

, do roíi ^ervas, a Leandro R ibe i r * . 
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• \ 

r 

\ 

m. ÉÊÈk 
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M o v i m e n t o d o P o r t o d o 
i a i n t o a 

Dltt 2» (ultima hora) 
Knt rodas • 
De A roa Hrimrn, com 24 vinffmn, <> va-

por nacional tino l.uiz, do JÜ25 ion«-1n<las; «wm, 
\-nrioH «onerou; i-onsiginitJo u Ferreira Júnior «v 
Snrnivn. 

Ue Maceió, com 0 «linscV viagem, o vnpornn-
tioual Marajó, d«- 7*0 numlinlas ; car«a, vários 
írcncros; conslfuiutlo a I'. tíousa Diuitus. 

Dia 21 : , , 
l»e (Jenovn «• rscnlus, com Ifi 1)2 dias do viii-

Rcm, o vapor Haliano Hicilia, cm transilo, dc 
:»U84 tonelada"; eoiisigutulo ti Fratclli MartinelU 
& Coinp. 

De Hurno- Aires com n «llns dc viaffcm, o va-
ix>r Italiano SardcKiia, dc aaiM loncladaH, cm 
IraiiKito; coii-iunado a Kuitelll Marllnelli A' t 

Dia 80 : 
De iJre-mcii c. escalas, com «3 dias «le viagem, 

« vapor ali. III, O CrcfcM, (Ir 2N0 toneladas; car-
|-a, vários jjcncro1-; con-î inulo a Zerrcnner Du-
)ow A «'. 

Dc Porto Aleptv, rom (1 dias dc viagem, o va-
for SiUilos, di-; h? tom lailas; carga, vários go 
licroí;; cojíŝ mnlo a V. Roum Dantas. 

Saliidah: 
Dia 24 
Paia liuenos Airc-, vapor italiano Ccrillo, cm 

transito. 
Para -nova, o vapor italiano Pnrdcgnn, com 

tale. 
Ida 25 
Para o Hio dc .limelro, o vapor nacional San-

tos, com vários gêneros. 

V A P O R E S K S F K R A D O S 

No porto do Hio : 
Km Marvo-

Valparaiso c e-cs. Calláo , . , 
tantos, 
liuenos Aires e eses., Aragttava . • 

Kin Abril: 
Duenos Aires, Diinuho . . , • 
Kouthnmpton, Thnmes , • 
JJm-nos Aires e escs , Dauubo . • 
liuenos Aires c escs , Amnzon , • 
liuenos Aires e eses , Tinimos , . 
Ducnos y\ir«-s o esos., Clyd. . , 

Km Maio • 
IIuciiOH Aires e CSCP., Nilo . • • 
llnenos Aires e CSOK., Aragon . • 
liuenos Airvs, Araguaya. . . • 
Kouthampton, Auuuon . • • • 
(Jenovn, Minas. . . . . . 
Jitienos Aires, Rnvona . . . » 

No porto de Santos : 
Km Maivo: 

liuenos A i r t , Sardcgna, . . • 
Cicnova, Miuas. . * , • 
Poutliampton, Ama/ou , . . • 
Duenos Aires, Havena • • • 
«ic.nova, 1'rovencu 
liio, liyrou 
llareclba, Ksjiagnc 
iJenova c cses. . . . » 
Kio da Prata, Itio Amazonas . . 
liuenos-Aires, Amnzon , . . • 
Houtliamptou. Cl.vdo • . 
Unimos-Aires, Metia , . . • 
Jiuenos-Airc-, Tluimes • » • • 
Foutiiampton, Nilc . . • • 
Huenos-Aires, Toseana . • . . 
Hucnos-Aires, Clydo . . • 
Foutbampton, Arugua • • . 
liuenos-A ires, Nilo . • • 
Duenos-Alrce, (ioveruor, . . • 
liuenos Aires. I tal ia . • • 

Km Abril: 
liuenos Aires iitumbc . . . . 
KonUiampton, Tliaines . . . . 
litunos Aires, 
Iluenos Aires, Mendor.a . . . . 
liuenos Aires, Havoia . . . » 
<Ienova c Nápoles, 1'rlnz O-kar . . 
Hamburgo, Pctropolis . . . . 

I'in Maio : 
Hamburgo, ilhaetia . . ' . 
Hamburgo, ivmnmloico . . . 
Hamburgo o eses., Cord<d)a , . . 
Hamburgo c escs., Asnncion. . . 
llanibuigo «•«•<- ' Tueunmn . . 

V A P O K K S A S A I ! I R 
Do Porto do Itio ; 
Km Man;o : 

Kivcrpooi, < allão . . . 
Vietoria, Murupy 
3«1ori.» «polis e eses., Kstrnlla 
l>'outliam]»ton e escs , Araguaya . . 
Nevv-Yoik e esc.'., Scryipe . . • 
Hamios e escs., Kio , . . 
Hamburgo e escs., Daciu . . . 
Uuenos-Airi , Havoia . . . . 
liuenos Air«.< Savoia . , . • 
tlenova c Nápoles, Itália . • • 

Do porto de Soutos : 
Km Março : 

liuenos Aires, Minas . . . . 
liuenos Aires, Anm/.on . . . . 
íiootiiampton, Araguaya. . , . 
(icuova e eses., Jt-ivena. . . . 

Km Aliril : 
f.outbainpton, Danube , . . . 
Háinbur^o eses., r'au Nicolus . , 
íienova o Nápoles, Prinz Adalbert ( 
liuenos Aires, Tlmmes , . . 
liuenos Aires, M« tulosa 
«•'euova e Nai olcs 1'rii.z Oskar . 

S r . Tmmir» áê OMUlho 
Advogado. Kscriptorio, travessa da fki n. 

fcideneia, avenida Tlradentes n. Û  
0, re* 

A d v o g ã é o B — , â rg . B a p h « « l A . • » » -
p a i o V i d a l , J o s é A m a d e u O M M • Ca-
ntara Lopea . 
Kscriptorio, rua dc S. limito n. soiuado. 

D r . • n r e l i a n o A m a v a l 
Advogado Kscriptorio, rua Mareelial Dcodoro 

n. 1U. Itesideucia, uhuuetla Darão de l.imcira 
G a t t K o de S á 

Ad\ ogado. ltibcirâofilnho.—c omarca <io .Tabo-
ticabai. 

S r . A l e x a n d r a C o e l h o 
Advogado em Mogy.nilrlin is nas elrcumvi 

nlianças. iiespondo a consultai» o defende perante 
o jury CHI cjuab|uer ponto «Io Kstado _ 

l>r. A r m ando P r a d o 
Advogado. i>erí| toilo, rua de H. Ilcnto u 43 

sobrado. Tclepiione 11. 11-14. 

n « n t l a t a a 

I i a c l i c a t l o r 

M o â i c o a 

D r . A l v e s de L i m a 
Da 1'nlverf-ldade dc Pari/, « ir. da Tiener. Por* 

lugueza e «Ia Santa Í'HSU. lisp. molest. garganta, 
icnboras, vias nriiuirlas o partos.—Res,: rua do 
lioia ibtiro ii 42. - fons.: rim do S. iianto 
li. t;ü-A (du* uh a U2) Teleplionen. 801. 

B r . A t ü i i n a t iUicuOti 
Membro da Sociedade opbtlialmologiea do Hei-

«lelberg. MoU . tias <j.,s •»111..-. ouvidos e ^«rgaMc 
fJonsultorio, rua do Bento n 07, das l'J às •', 
lii-sidcijein. rua Paulista u. 12-A (Liberdade; tc-
lepiione n- 1.1. 

D r . N . de M o r a e s E a r r o s 
Parieiro c operador. Coiu praticados hospitacs 

europeu-. Medico da Materni<lado e cirurgião da 
Knuta <'asa. t oiisultorio, rua »!'• S. Dento n. 4."», 
«ia» L' ás I i'e ideneia, ruu 7 do Abril n. lã. Tc 
lephone n. -00. 

D r . E a m a r e l o de Maga l l x f i es 
Ex-interno por concurso da primeira cad dr i 

de clinica medira da Kacubbide do Hio, Hc-i-
(Tencia, rua dos Muayana7.es, Dil. Cônsultorio, 

• lUadoH- Bento, 4'J. Teleidioue 11129 

D r . R o b e r t o G o m e s Ca ldas 
Kspecialista de mol> -tia- de crianf;its. (,'on-ul-

torio, rui- da «piitaiela n 1, sobrado. Con^tilUis 
«le 1 us I liorus du tarde. 

Dr . B u e u o do M i r a n d a 
Moléstias dos R/Ao.", OHUWO», nariz f- {/'irynnfn, 

(spcciaii.-ta dc Pari/ c Viciiiia, membro da Aca-
demia dc Mcdieinrt, disi-ipulo do notável oeuiís-
tu Moura Brasil. Consultório, rua Direita, :.5, das 
32 us M. Besidencia, rua Fagundes 14, Liberdade, 

D r . A . F a j a r d o 
Clinica medica- Cousultorlo • rua do Commer-

cio, 4-B. Itcüideneia ; rua Vpiranga, 08. Telo-
i hone, li». 

D r V i e i r a de M e l l o 
Especialista cm moléstias da pellc, F.vpliílli, 

ergãos genitaes e urinarios. '1 rata a sypiülH e á 
Iiaqucza Kci.itul por processos cftlea/.es. 

Consultoiiu, lua du Quitanda u. 1, dc L llJ ái 
A horas. 

A L V A E.O C A S T E L L O 
( I l íUUdlÂU lUiNTIHTA 

R u a do B. B e n t o n. 18 — Sob rado 
fcuo Paulo-Teiopiiono >1. BJ20 

N. de Campos Maia 
Cirurglüo dentista. Kxeeuta todo c fpialcpier 

trabalho Inherente ã sua proilssâo pelos proces-
sos mais apei feivoados e por preços módicos. 

Acceita pagamento em prestações mensaos 
previamente contratadas. Consultas, das K ás 
f> horas «Ia tardo. Kua José Bonifácio u 41.—Te-
lephone, 40». 

L n i s G o m e s 
Cirurgião dentista. Acceita trabalho5? cm prew-

tações previamente contratados o garantido-í. I'N-
peeialidade cm cirurgia e protbcso dentaria. 
<•abinetc e rcsidfiieiu, rua de tf. Bento n 72 

Gabinete denturio do D r . Hanson 
Auxiliado pelos drs. Ilrowu o Jorgo Oroziicbo 

Azevedo. Kua do S. Dento n. 

J o s é Coe lho de F a r i a 
Cirurgifio dentista, couimunico aos «eus clien-

tes o amigos, que mudou o seu gabinete para u 
rua dc h. Bento o. 31 onde reuide eom MW lamilii*. 

S E C Ç Ã 0 N E U i B â 

Despedida 
Rct i raudo-mt . toinpi>rariamcntc para 

P o r t u g a l , c não podendo de^pcdir-uic 
pCfiBoalmcntc das pessoas «pie nic dis-
iintçuiraiti com stia ainlsadi ' , f a ç o jmr 
me i o dcs lo , o f ie rr-e i ulo meus l imitadís-
s imos p res l imos cm 1'iat-H do K r v cda l 
da Rc i ra . 

Outros im, scient i l ico que const i tuí 
meu hastantc pnx- i i rador , para tratar 
du todos os meus negoc ios , o meu par-
t icular a m i g o sr . A n t o n i o T a v a r e s de 
Oouvòa . 

S . 1'aulo, 2ii dc Ma r ço de JW7 . 
ANTONIO KSTI:VJ:S I>IÍ t l o r v i i . » . 

708 2—1 

0s bichinhos 
Ilontcm, pelo Kio, dou a contona 101. 

PA 1U HOJE 
P a l | > l t < > n > ln K n g r a c t a 

A vanca no jacaré, 
Forra o í/'/i'f, o lha o prr i i . 
Faz. uo Liihü l iuca-pr, 
Miul ia enrn x ú x i i . . . 

60 

7 8 

P n l p M e n « I o M a l a n h l n i * 
O coelho faz-mo fos iniiilius, 
Conli i lérinH o iuttc«ro 
K a liorMcta, Kni;racinl in» f 

V a c ine dur um (iinuile paio! 

3 3 

8 5 

Canta cnn'11, minlia Rente, 
Anda , o jo>;o forte ataca I 
Sou no jo j i o iin|>e.nitonte, 
Vou tentar liojc na vacca! 

T I C O 

Ferláaa 
Cura-se a fer ida por mais ve lha n rc. 

bc lde qtic seja, tomando o rei dos de-
pumt ivos , o l . l i x i r M . Morato . que 
v ende cm M. 1'nulo. na casa l i A R U I C I . 
& Comp . 350 a l i . 

C t í M P A M n A M I C ü i \ . C \ i ; I M P O R T A D O R A DE S . P A U L O 

Z t e l a i o r o e cun tas que ' e o Bubme t l i d o s á a p p r o v & ç i o dos ncc í on i s t a s da 
m e s m a C o m p a n h i a e m A s s e m b l é a O e r a l O - d i u a r i a c o n v o c a d a p a r a o d i a 
2 7 do M a r ç o d * 1 0 0 7 . 

S r s - â e e l o a i i t a i . 
K m sat i s fação ás disposições dos A r t s . 26 e 28 «los Kstatutos desta C o m -

panhia , v i i i ios submetter ao vosso e xame e a p p r o v a r â o o ba lanço , contas « iti 
v en ta r i o ila D i rcc to r ia , r e f e rentes á nossa ges tão durante o atino p r ó x i m o l indo» 
e bem ass im o parecer do Conse lho F i s ca l , que funcciot iou no m e s m o per íodo . 

I IAUNÇO 
K m o-̂  ann r t xos , que se acham appensos a este, encontrare is o Ba l anço dos 

negoc ios rea l isados por esta Companh ia 110 atino l indo e bem assim a d e m o n s -
t ração da conta de Iyucros c P e rdas . 

P o r aque l l e podereis aprec iar o m o v i m e n t o em ge ra l das nossas t ransacções 
comnierc iaes durante o per íodo, do qual vos damos contas , ao "passo que desta 
ve r i f i ca re i » t e r em a t t ing ido á s o m m a de 728:18S*'2üO os lucros l íquidos que obt i -
ve inos no m e s m o lapso dc tempo. 

N o p r ime i r o sem stre fo i distr ibtt ido o d i v idendo á razão de 6 ° [o ao at ino. 
N o segundo , porém, e.-.sa distr ibuição fo i real isada ;'t razão de 8 ' j ,, tudo de 

accôrdo com o que licou prév ianten lc es tabe lec ido entre o Conse lho F i s ca l e esta 
Direc tor ia . 

A m b o s esses d iv idendos se e l e va ram á soturna de 350:000f000. 
A i n d a de accôrdo c o m o mesmo Conse lho , t i v e ram os lucros restantes a se-

gu in te app l i cação . deduz idas a quota de que trata o A r t . 37, dos nossos Es ta tu -
tos e a impor tânc ia re la t i va aos impostas sobre d i v idendos : 
P r e ju i s o s durante o anno e l iquidações d iversas . . . 112:058$059 
F u n d o de r ese rva (10 " ; „ ) . . . . . . 72:81 s i s 2 * 
F u n d o de r e s e r v a especial (5 "[,, . . . . . 1 36:40 >$414 
Deprec iação sobre maehinas e utensi l ios das O f í i c inas . . 50:463$925 
D i tos e .1 semoventes e mobí l ias . . . . . . 0 :380i438 
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Z»itÍK do R o g o 
eiruitíiii.j do iicspital «Io Mi 

ru.i «io ('oininen-io u.tí.do 
.t.iu: rua «l;is 1'ulracirai n. 

P r . E r a s m o do A m a r a l 
Efpcriullstu cm sypliilis, nvjlof-thw <lu pcllo o 

«lo roiro fiiliolliulo. Cons. rua d': ti. Iiotito 11. 45, 
fiH 2 iioruH. BHKIIICIICÍH, ruu i). Veiidiaiui 11. 07. 
Clelcpiiono 11. üt,o. 

Dr . 
Medico OJI«-III<IOI-, 

icikoidin. i <.!i ...ti 
Z hora 1.- '•>. I:. i.i«-
Telfpliolie n. Jüll). 

D r . M e l l o B a r r e t o 
Ociili?ta, üii t.# da Sociedade Francesa do 

t l btiiulniolo (Io Res., 1 ii . di - 1 . moi ra ri uni 72 
tons., rua ú>- ti. Bento, 07, dy i uí 4 horas. 

Dr . R a b i n o M e i r a 
<.1inif-f\ medim; rln fe ilo servi';'» «'o fllnina du 

fnuta «ii-.t. B'•iid« nc:ia, rua das 1'almfiraH 11 <1. 
Consultfirh», rua do s Bento 11. 45, de 1 m j 
Jioras. leleplioue II. 4U. 

D r . r d u a i u o G u i m a r ã e s 
DWipnlo dc í'|iar» »»t «• Buhoii, ex-profesaor du 

1 ><• . sdo do Rio, eom pratica de Paris. 1 poj 
êiaiiditde: tratamento dua molestian diatbMlòa 
jiervcas r <'•'• .'i |'ar»-lho digestivo fVyehothcra-
|>ia.~Bi.u Bi.rüo «te itapt-tini i^a n. 77. Cou.suiu.i, 
das t 10 <!.i i 
Irplioiie n. II I 

Os b:cros suspen.-.os, que pavsaram j iara o anuo seguinte , e l evaram-se 
634S311. 
A redt c ; ã o sensíve l que fizemos cm nossas preços ge raes , a f im d e t p<< 

me io , p ode rmos en f r en ta r os nossos concor ren tes e a vo lumarmos , ao m e s m o 
t empo , as v e n d a s de mercador ias , quer de impor tação , quer dc f abr i cação , co-
meçou a da r o resultado que se esperava , 

C o m o conseqüênc ia natural des-a prudente med ida , em boa hora posta em 
prat ica , ob t i v emos um augmen to não pequeno nas transacçúes dos d iversos ra-
mos (h> negoc i o , ípie comprchenden i .1 nossa ac t i v idade comtncrc ia l . 

Assítn é cjtic as v endas de mercador ias , per tencentes ao t itulo « F a z e n d a s 
Ge rae s » , a t t ing i ram 110 anno passado a 5.557:599$"2ft réis, contra 3.798:172Í9.% 
réis no an te r i o r , e a « C o n t a dc F a b r i c a ç ã o » , cpu?, e m 1905, f«>i de 867:362S075 
ré is , httbitt, no período que re latamos, á impor tanc ia de 1 333:s30$5<)7 réis. 

A s eneommendas sob commissão e v endas sob contratos espcciaes e l e va ram-
se a 1.879:0388914 réis contra 798:2745900, an te r i o rmente . 

U m a das causas que mot i vou , t ambém, e m g rande parte , o augmen to g e r a l 
em nossas transacçí jes, f o i o d e s envo l v imen to que i m p r i m i m o s u l t imamente á nos-
sa secção de construcções c iv is . 

K n l r e outras c i taremos, c omo as pr inc ipacs , as impor tantes obras de c imen-
to a rmado pa ra o abastec imento d água desta capi ta l , que f o r am contratadas 
com esta Companh ia , e que , es tando j á c m sua phase de conclusão, por -i só 
bastam para demonst rar á ev idenc ia que nos a«;hamo , j c omp le tamente appare -
1 l iados para l e va rmos a e f l e i t o g r a n d e s construc«;*»e.s, 

SToLK 
O nosso stock de mercador i as cm ser , maeh inas fabr i cadas 

em v i a g e m , e ra representado cm 31 de D e z e m b r o /indo pe lo 
3.298:981§140 ( assim d i s t r ibu ído : 
A r m a z é n s «Io P a r y ( R u a s Monsenhor A n d r a d e c A m é r i c o 

Bras i i i cnse ) . . . . . . . 
A r m a z é m Cen t ra l (Rua Qu inze de N o v e m b r o n . 36) . . 
O l l i c ínas de maehinas agr í co las ( P a r y ) . . . . 
O f í i c inas Mcchan i cas e l 'unclição (Ruas do T r iun ipho , Gus* 

".es c P a r y ) . . . . . . 
Santos cm transporte e cm v i a g e m da K u r o p a . . • 

impor tadas 
va lor de ré is 

1.90S: 122^050 
371:^81.^350 
363:25.-* r: 137 

342:30'^699 
316:712^91») 

• W f i ^ i i M É > 

flndo e oa documentos a e l l e r e f e r en t e s , encont rou-os na dev ida o rdem e r egu la r i -
dade , e f e i tos c o m a .precisa c lareza , pe lo que é de parecer que estão n o caso dc 
ser approvados o ba lanço , re la tór io e contas concernentes ao anuo findo, q u e estão 
suje i tos á de l iberação da A s s e m b l é a G e r a l . 

S . Pau l o , 27 dc F e v e r e i r o de 1907. 
.7. li. de Mvllo e (HMva. 
Uluvo Hffi/tlio dr Sousa Aranha. 

ANNJiXO n . 1 

C o m p a n h i a M e c a n i e a e I m p o r t a d o r a d o S . P a u l o 
• a l a n ç o « w 3 1 d . D e z e m b r o d « 1006 

A C T I V O 
fauçHn i i . IÜrcctoi ÍR . 
Propr lodadci ) ila Compnnli la 
Mucli lnisnírn, rcrramcnlan o ntcnsi l ios em S. Pmi lo o nnlinH local! 

<IHI1CS ilo l>tn<lo . • . . . . . 
Mühil in o sumovonlCH . . . . . . . . 
I . c l rm u r c c f h o r . . . . . 
Conttm concnlcH . V . . 
Conta* corrcutcH nu liquidação 

AcçOca c t i tu lo» . . . 
Ka/ondiis Rcriips (^ to ik ) . 
Conln ili! r«liricB(;ão (slouk) . 
Kmição ile Anulou (cuntn do m o v i m e n t o ) . 
Caixa . . . . . . . 

l .HM l!tr,|tr,8 
;|1I7:I7V$85! 

40:000$í(00 

!láH;8in$ir»7 
0(l:0UÜ..()Ull 

3.'JI;.":l5íriOO 

1.801:G73$700 

i .no7 ni: ;$. ' ,o 
ií.r<7:i;r,in$7io 

7z. r)4(i7í4UU 
l57::i!lli$lKri 

It9. 
1 ' A f i S IVO 

Cupilal . . . . . 
Vnlorus i|p| 09Íln'Um . • 
Fundo dc reserva . . . . . . . 1.0,'10:005$732 
Fnn: !o ilo renerva especinl . . . . . OU 0."il - Ü1H 
l.ui ro » HiispeiiHOH . . . . . . . 417:'):ilíUl I 

I ' iv i - I rn loH não rcclumailun . . . . . . . . 
Tri|;e*iii io terce iro d iv idendo a disIriliiiir-Hfí A ríi/.rio do 8fiM>>) por 

« I I,fio, c o r r c p o i i d c n t o no segundi ) nenitalre de t lu anuo 
Impos to Hohre d i v idendos . . . . . . . . 
I - l íc i tos n patfar . . . . . . . . . . 
Contas a pa^ar . . . . . . . . . . 
Contas geraes, . . . . . . . . . . 

t'.7Mtí:S48$17H 

r,.(ioo oo í i í o oo 
4U:(l(HI$0!J(j 

l.!)51:ii«Jl$9til 

4:800$000 

U00:0ij()íü')0 
r.íHHi^rx io 

«r.5:8r>lí 1 Irt 
7:717Í.VK» 

1.7u'l: 187S5ÍM 

H, 1'aulo, M do D e i o m b r o dc l9ü(. !. 
.'1 í. l aiulrc Siciliano 

IMreelor.ycrento. 

A N M M ) .V. 2 

K » . . ÍI,7B6:ÍH8$17H 

.íoihi M. ila .XahcimrntH 
i i i ianla iivroci. 

M e e a n í c a e E m p a r t a d o r a d e S . P a u l o 
D c i n o i i â t r a ç ã o da c o n t a de l u c r o s e p e r d a s cluranto o a n n o de 1 9 0 Q 

U K I U T O 
Pre ju í zos e l i q u i d a d o s divernas durante o nano . . 
Tr i j i es imo segundo « l iv idcndo . . . . . 
I r i ges iu io terce i ro d i v i d endo * • . . . . . . 
I tu ponto sobre d iv idendos . . . . . . . 
l ) ep re t i ações e m mobil ius e se inovontes . . . . . 
l )epreci:iç"»es « o b r e macl i inisuios o utensí l ios das officir.na olc. 
Fundo de reserva 10 ° 0 ** Hs« . . . . 
Fuudo de reserva especial 5 
Lucros suspensos . 
Distr ibuído con formo o art. 

idetn 

37 dos estatutos 

112:0fiH$fif,í) 
inOrdO ;»$0(N) 
•JOOOíO.^OMí 

H 7:050)0 

r»0:4íi:i$!»25 
72:«1K$H2« 
:ir,4o9$414 

:ti):414$OHO 

C l » K D I T O 
K » . 

Lucros otisponsos do anno p. passado 
Fazendas K«-raes . . . . 
C »nt:i d e fabr icarão 
Diversod. • • 

S 1'aulo, SI du Dezembro de 100G, 

408:K»2$002 
14GL833$2õO 
17.5 10281:14 

lis. 

1.087:!»JÍ)$655 

u 5 9 : 7 l l ç o 10 

1.0H7:924J$G5.rj 

João ]\f. do Nascimento 
f j ua rda l ivros. 

ANNIiXO N . 3 
T r a n s f e r e n c i a da acçSes 

Durante o anuo dc 1906 l a v ra ram ao 4 teruios de transfereneia noa l i v ros da 
Companhia , s e n d o : 

2 transferencias por venda . 
1 > > a lvará • . . . 
» > » ba ixa de caução . 

1 - 1 716 

2< 
2* »s 
aoo 7i»; 

K,. 3.298:98 !$14( 

va lor dc 

i iiihú c cio 1 us 1 «lu tarde.—To» 

A . V i e i r a de C a r v a l h o 
' molestinH «io f-enhoraa. CousiiJtoiiO: 

I.'t nto ii. Li. Kcbiücuela; rua da Ypi-

3 r . A r t i i u r M e n d o n ç a 
Ki líco i • tiltorio, iria de 8. Li' i to n 2." a — 

«1<» raeto-«üii ;> lií.íiii du tarde. Residência, rua 
lieneritl Jardim n. •»,". Telephone n. 23.">. 

Dr . S j l v i o M a l a 
Parto*» o i 1 !"-t . j <!<• i>enhor>«'- -f*o:is'ilt«»rlo 

rtiit .f«»-'- f{oiiifii''i«» ii. "o, de 1 in iioru.s. Resi-
dência, Avfcíii-lit Tiríidtiitcs u. 17. T«jlt.'i'Iioije a 
2*0. 

Mol.«iin 
mltori", r> 
»Jnr(ie«iti l: 
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D r . A y r e s N c t t o 
'!<• KfnhWM effntgfã • pnrto- < <»n-
.r «Io t'ui»lHCTit«> II T B R< -irl. n.-ia, 
•i •»> «l« ffrur-ieabft n. &>. T« t< j.li^nt 

D r . A l f r e d o M e d e i r o s 
r-prr ; .!!••? • iiii« iri«de>'iit- da- «-rími^as -"Vphl-

li-- t- pt 1!' , n ii l.ui Ü, II < (>\M I.roRP» MK1U( 0 
p,iran rtut <i" ÍÍMSMIÍO II 15 fonstiltav du I ws 
:t da tarde ri< id'-n«-ia, ri:a Ib< iro Furtado 
N 4' TH. PLIOI • 

C o a s n l t o r i o Homceopa tha 
f> dr. ? «>p»-s Martins ditni cm-uIí.I' t̂ Tf/n-'-

I»'ira- e *iiM»n<f«»-j «In- -
tviiiv 1'radOj 

itiawa Ati-

T o t a l 
1)1; NS IM.MOVKIS 

A s propr iedades da Comj>auli ia l i^uram no presente ba lanço com 
2.081:973 215 ré is , contra 1.853:699^830 n o a n n o ante r i o r . 

O a u g m e n t o rpte se nota no (e t i tulo 6 proven iente , na ma io r par te » da 
acquiMçáo ejuv tizetuos du impor tante Estabe lec i meu to Ce râm i co de Á g u a Bran-
ca , onde fab.ícatn- s o nosso acredi tado mater ia l sanitar io d<* barro v i d rado . 

OJ J ICINAS, );M.!',NIM;S CÍ.XTKAI.S I. MACLFINlSMOs 
Es t e t itulo est;í representado tio mesmo balanço pe la verba de 928:813$157 

r«5is e comprehende : 
Os niachinismos, f e r r amen tas c utensí l ios das O f í i c inas ás ruas do T r iu in -

pho , Gusm«"cs, Monsenhor A n d r a d e e A n m r i c o Brasilieiifc '; 
E u g e i i h o f e n t r a l de < a f é e arroz c m S . Pau lo ; 
E n g e n h o Centra l de ca f é em Santos , 

I IN ANÇAS 
A s i tuação fmancc i ra «Ia Companh ia cont inua no m e s m o p<5 de prosper idade 

c o m o se dezttz faci i t t ientc dos dad«>s qtte f r:< m ]>arte da j i rescntc expos ição . 
Sub jugada a crise da lavoíra do fa fó ,g ra< ;a á patr iót ica tenacidade do honra-

do (Jovem-» deste Estado, a nos, a Companh ia e- , ra desenvo l ve r mais ampla -
mente os recursos de que dispõe c m não pequena escala, sendo-lhe, assim, per-
mit t ido compart i c ipar l ambem das vantag« 'ns resultantes da reuular isação dos 
mercados do nos—.- principal prodm to, c o m a natural norma l i zação e prosper ida-
de da v ida do commcrc i o e das industrias e m ge ra l . 

CONsKJ.MO 1 ISCAI, 
C o m o membros do Con - e ' ho F isca l fuucc ionaram, no anno passado, OÍ 

acc iouis tas K o d r i ^ o Mon t e i r o dc Darros, corone l João I lapt is ta de M e l l o e 
v e i i a e dr . O l a v o E g y d i o dc Sousa A r a n h a , eleitos na ult ima Asscmbtâa < 
Ord ina r i a . 

O sr. R o d r i g o M o n t e i r o de Darros de ixa de as i j fnar «» parecer annexo , 
quanto , na occa&ião cm que f«»i e laborado, achava-se a inda ausente. 

N a presente Assemb l éa cumpre-vos e l e g e r o novo Con n lho , que tem de ser-
v i r no cor rente anuo. 

RR.sso \ R. suPKRÍOR 
O pess< at superior desta Companh ia cont inua a prestar-nos os seus bons ser-

v iços , sendo de nosso d e v e r destacar ainda os nomes dos nossos ant i gos enge -
ühe í ros srs. drs. Henr ique Shulmant i , c h e f e tcchnico desta Companh ia , e A n t ô -
n i o W a g n e r , c u j o concurso na direcÇão do nosso Ksc r ip to r i o e m L o n d r e s t em-nos 
s i do assás va l i oso . 

to.vci.i/sX-'"> 
E i s , cm synthese , srs. accionistas, a expos i ção dos fac tos dc ma io r vu l t o , 

o c c o r r d o s duran te o anno passado. 
Se , por ventura , in fo rmações mais deta lhadas vos f « j rem neccssarias, esta 

D i r ec to r i a \os minis trará íle muito bom g rado . 
H. Pa t t l o , ZZ « le M a r ç o de l ' « ) 7 . 

yiroJnn de Sovsn Queiroz. 
Alejcandre Skiliano. 

P A R E C E R D O C O N S E L H O F I S C A L 
O Conse lho fiscal da COMPANHIA MIXANÍCA K IMPORTADORA DK SXO PAut/>, 

de accôrdo c o m o qtte d ispõe o a r t i go 22, % 2.°, dos Estatutos , dec lara que, t endo 
e xam inado a e s c r i t u r a ç ã o da Companh ia , o ba lanço dc 31 de D e z e m b r o d o anno 

srs. 
O l i . 

"»eral 

por-

P a d r o f a l s a r i o 

CKIMIV I)IV PRISVARICAÇXO 
O sr . Augus t o Comes N o g u e i r a , por 

seu advoga « ' o e procurador sr. F ranc i s co 
P i n t o de <!«>uvca A lme ida , apresentou 
que ixa ao sr. d r . juiz de d i r e i t o cont ra 
o padre S a l v a d o r Eanza , v i g á r i o de 
A u h e m b y Keincdios do T i e t ê ; pe lo cr i -
me p rev i s t o no ar t . 208, n. 2, do C o d i g o 
P ena l , isto <?, por fa ls i i i cação dc docu-
mentos . 

Ins t ru indo a denuncia , ex i s t em doze 
certidr.es «!e cdadé , da: qnaes seis fa lsas, 
fe i tas pe lo padre L a n z a e outras seis 
r e f e r indo-se aos mesmos ind iv íduos e 
verdade i ras . 

A pr ime i ra cer t i f i ca o nasc imento de 
João, filho de José iJornes du Si Ira »• M • 
ria J'trji( tu(i de Jesus, aos dc Março 
de ./s-S?, ent Ilemedios do Tietê. 

Contes tando essa, v e m uma do padre 
A l b e r t o Stt ip m e n g o , cer t i f i cando o nas-
c imento do mesmo João , em S ã o P e d r o 
de P i rac i caba , a 24 de S e t e m b r o de 
1881. 

A s outras c inco restantes ap resen tam 
as mesmas anomal ias e , mesmo que fos-
sem cguacs ás verdade i ras , t ião pod iam 
produz i r f c , porque nos l i v ros na paro -
chia de Ken icd ios não ex is tem taes as-

ntos, 
K c a l ç a ainda ma i s a fa l s idade das cer-

t idões «lo p.ulre L a n z a , o fa« ' to de 
r e f e r i r e l l e a assentos fe i tos pe lo padre 
L o r d y , quando v i gá r i o de Reméd i os . E 

in. Ntno padre L o r d y , actual v i g á r i o 
de Pe r e i r a s , quem deu quatro cer t idões ) 
l eg i t imas , cm desment ido das do padre 
La t i za . 

E ' o b v i o que a o padre L o r d y não cabe 
acct isaçâo de f.-.lvario, a in ':i mais que 

as par tes e as testemunhas arro ladas no 
processo são concordes cm d i ze r a da ta , 

-gar e f i l iação das pessoas constantes 
(Ias cert idões. 

O processo f o i d istr ibuído ao car tor io 
do l . " ' o ! í i c i o e está com v i s tas ao d r . 
p romoto r publ ico. 

O ar t . 208, n. 5, do C o d i g o P e n a l «: 

o seguinte : 
« fCommettcrâo t ambém preva r i cação 

os funcc i onar i os públicos que : 
3. " Fa l s i f i c a r em cópia, ce r t idão ou pu-

bl ica- fórtna de um acto ou ot l ic io , s e ja 
suppondo um or i g ina l que n ã o ex is te , 
se ja a l t e rando o or ig ina l : 

PK.VAS— de pr isão cel ltdar p o r um a 
quatro annos , perda «lo e m p r e g o e mul ta 
de gOOSOOO a 500$0()0.i. 

( T r a n s c r i p t o do Correio de Botucatú). 
710 1—1 

A m p a r o 
AUSTAM1 NTO 

O d i rec tor io loca l , t emendo uma der -
rota nas urnas, na p róx ima e le ição mu-
nic ipa l , por par te do part ido d iss idente , 
recorreu do a l is tamento ge ra l , p roced ido 
u l t imamente nesta c idade, com o fim de 
a f as ta r os e le i tores daqtiellc part ido . 

Se o d i rector io tem f o r r a , c o m o man-
dou espa lhar em S ã o Pau lo , não d e v i a 
ter rece io do par t ido at lversar io ; p e l o 
contrar io , dev ia fac i l i tar - lhe todos os 
e l ementos para um plei to r enh ido , onde 
se pudesse aqui latar do ve rdade i ro v a l o r 
dc cada um. M a s , qual ! 

A f o r ç a de sa gen te srt está na l ín -
g u a . . . 

E* inc r í v e l ! 
E m toda parte do Es tado , o part ido 

que conta com o e l emento o f f i c ia l o 
que se j u l g a f o r t e , c não f a z t amanha 
g r i t a r i a contra os adve r sados . 

N o A m p a r o dá-se jus tamente o con-
trar io : o d i rector io é que g r i t a , que 
manda escrever a ronyraos c recorre do 
a l i s tamento g e r a l de e le i tores ! 

O par t ido entre tanto do corone l L u i z 
Le i t e não recorreu de um só e le i tor in-
c luído pe lo d i rector io no a l i s tamento 
e l e i to ra l . 

Qv.c contraste ! 
A treMedtira é grande. 

714 1—1 

Dese ja -se saber (qnaes os donos d o 
terreno situado na rua A n t o n i o Coe -
lho, 40, l imi tando com a casa V i c t o r 
N o t h m a n n , a f im dc se p ropor negoc io 
v an ta j o so . 

Car tas a Sa l vado r de M e l l o , á rua 
JosxS A n t o n i o l h o . 44 712 3 — 1 

P r o t o c t o 
Na secção paga do fommcreio do S. 

Paulo ' lo d ia 13 d o corrente m e z , f o i 
inserto t;m a r t i go , a tacando insolente-
mente o nos-o d i g n o pres idente sr. Lt i i -
g i L o c ch i , desv iando para «:> t e r r eno da 
represa l ía pessoal, represai ia ins id iosa 
c ba i xa , uma ques tão que o « C i r c o l o ' 
mant inha em att i tude seria, e e l e v a d a . 

P ro t e s tamos so lenneiuente e com a 
ene rg i a de todas as nossas f o r ç a s con-
tra as pa lavras ca lunniosas d i r i g idas 
ao ii(^s»o che f e , no qual a popu lação 
desta terra v c um h o m e m l i on rado , es-
t imado e t rabalhador , que conquistou 
uma pos ição i n v e j á v e l á custa de sua 
ac t i v idade , do seu saber e da sua dedi-
cação . 

Kjiamiuondast no princípio de sua 
communicaçãc , disse que o sr . L o c c h i , 
c omo presidente da sociedade é 11111 es-
túp ido , um suin.>, (> qtic e q ü i v a l e a di-
zer que todos aquel les que d e l i a f a z em 
parte d e v e m scl-o, porque , c e r tamente , 
quem e.-colhc um « tujiido» um suíno 
para pres id i r uma soc iedade, são-n 'o 
t ambém, v i s t o como f o r a m aque l l e s que 
o e l e g e r a m . 

T e n d o o nosso illttstre p res iden te so-
l ic i tado a e l im inação do seu n o m e d o 
nosso quadro social , assim respondemos 
ao seu of iVcio : 

« I l lus t r i ss imo sr. L u i g i L o c c h i , pre i-
dente do Cirrolo /taliani f'ni(i Lar oro 

Perseveran r.a.—Co n c has. 
T e n d o v . s. o f f i c i ado , apresentando a 

sua demisí ã J de pres idente e soc io do 
nosso (.'ircolo, sent imos o imn i ed ia t o de-
ve r de conv ida r o Conse lho a reunir -se 
para de l iberação oppor tuna. 

Reun ido o Conse lho , c o m todos os 
seus m e m b r o s presentes, f o i pos to ern 
discussão o vosso pedido, s e n d o por 
unan imidade de vo tos , negada a vossa 
demissão de socio e a inda m e n o s a de 
pres idente 

Sobre o a r t i go d i f f a m a t o r i o , inser ido 
110 numero de hontem do Cotnmerrio de 
S. Paulo, contra a vossa pessoa, o Con-
selho, es tygmat isando-o , v e m o f f e r e c e r -
vos todas as nossas f o rças a í i in de as-
sociar ás vossa > pa ra o que pos.-,a oc-
cor re r . 

«•Continuando a gosar , c omo pres iden-
te da nossa soc iedade e c omo par t i cu la r , 
da nossa p lena es t ima c subida conside-
ração, vos apresentamos os nossos sin-
ceros votos de inte i ra c o n f i a n ç a , que 
nos me r e c e , e que con t inuaremos im-
per turbáve i s a cu l t i va r , s eguros , por 
conseguinte , que v . s. i l lustr íss imã con-
t inuará a honrar o <1 C i rco lo » c o m a vos-
sa ind iv idua l idade , c omo soc io e como 
presidente, depois de t e rem t odos assi-
g n a d o o presente o f i i c i o , d e l i b e ramos 
vo l -o apresentar pessoa lmente p o r todos 
nós, dese jando , ass im, a juntar a o eseri-
pto a c o n f i r m a ç ã o dos nossos sen t imen-
tos, que vos deprecainos social e parti-
cu larmente . 

Dc V . S . 
Co n soei os de vota < 1 iss ímos. 

Conchas , 14 de M a r ç o de 1907. 
S e g u e m se as ass ignaturas c o m o abai-

xo. 
— Concluímos, por tanto , este nosso 

protesto , associat ido-nos í» justa ind i gna -
ção do nosso d i gno c o m p a n h e i r o , hon-
tem pe los mesmos e s c r i ba , e xa l ç ado a o 
Cap i tó l i o e hoje prec ip i tado á rocha 
T a r p e i a , Res t i tu imos ao sr. Kpaminon 
a i s as pa lavras de cons ideração que 
d ir ig iu a a l guns dc n«^s, por »p ie não 
prec isamos de e log ios fa l tazes, e , pois, 
nos dec la ramos sol idár ios na presente 
questão com o nosso il lustre p res idente , 
so l idar iedade que b r e v emen t e n ó » con-
firmaremos ainda c o m a assemb l éa ge -
ra l . 

Conchas , 18 de M a r ç o de 1907. 
A r c h a n g e l o G o r g a , v i ce -pres idente . 
E r n e s t o Bcnedct t i , s ec re ta r i o . 
O l i n tho R is i , v i cc -secre tar io . 
B e r n a r d i n o de ISiasi, theso i r e i ro . 
J cão Pas t iua , conse lhe i ro . 
O l y m p i o Consoni , con?*i !hciro. 
A l e x a n d r e Paschoa l , conse lhe i ro . 
A f f o n s o Cucolo , conse lhe i ro . 
F ranc i s co Senz ino , conse lhe i ro . 
Pasqua l e Harone , conse lhe i ro , 
Cons tant íno S i m o n e , c e n s o r , 
E n g e n i o Tos i , censor . 

( T r a d u z i d o do Fanfnlla). 

V U J a n t f 

U m a pessoa sér ia dese ja c m pre ga r - s e 
no c o m m c r c i o , t endo prat ica de 20 a n -
nos c m qualquer r a m o de n e g o c i o . 

Conhece toda a z o n a M o g y a n a e sul 
de M inas , onde pode v i a j a r , dando boa 
r e f e r enc ia de sua pessoa o g a r a n t i a e m 
d inhe i ro ; n ã o faz ques tão que seja nes-
te Es tado ou cm out ro . Q u e m prec i sar 
d i r i j a cartas A VIAJANTK. A v e n i d a da 
I i i t endenc ia , 416. 

S . P a u l o 
713 1 - 1 

P e r d e u no 

O rec ibo do depos i to d e agi ta da 
C o m p a n h i a A g u a e E x g o t t o s na impor-
tanc ia de 20$000 do aba ixo ass i gnado . 

S . P a u l o , 25 de M a r ç o de 1907. 
fie mar d o licitaram. 
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G-afc inete d o C l i n i c a D e n t a r i a 

8 — R I T A S A N T A T H E K E H A — 8 

(Sob rado ) 

O c i ru r g i ão dent is ta José Car los da 
R o c h a co iumunica aos seus a m i g o s e 
c l i entes , ao respe i táve l publ ico , (pie nes-
ta data resolveu t raba lhar por preços ao 
a l cance de todas as bolsas, mo t i v ado 
pe la crise que a Aflige a todas as c lasses, 
no tadamente «vos menos abastados da 
f o r tuna , que se p r i v a m desse necessida-
de da v ida to rnando-a mais s o f f r c d o r a . 
,Nt-.ta data publ ica sua tabc l la , g a r a n -
t indo bem se r v i r a todos que lhe d e r e m 
a p r e f e r enc i a , e m p r e g a n d o mate r i a l dc 
p r ime i r a qua l idade na c on f e c ção dos 
seus t raba lhos f e i t os pe los ma i s moder -
nos processos app l i çados á ar te dentar ia 
em todos os paizes d o mundo . 

T u l > e l l u e m v i g o r t 
E x t r a c ç ã o de dente s em do r . • 5$000 
E x t r a c ç ã o do t a r ta ro e l impeza da 
bocca 1' • 000 
C o l l o c a ç ã o d e chapas de vu lcan i tc .sOSOOO 
Com mais de c inco dentes . . . 75$000 
Co l l o cação de chapa dup la de 

vu l can i t c 
C o m molas de o i ro g a r a n t i d a 
C h a p a s íle o i ro até 0 dentes 
Cada dente a ma i s 
C h a p a s duplas de o i r o 
H r i d g Work— ( A p p a r c l h o A m e -

r i cano ) 
Co roas do o i ro dc 3s'roOO a 
P i v o t s s imples v e rdade i r a imi-

t a ç ã o 
P i v o t s obturados a o i ro de 

25$000 a 
Obturação a o i ro de 20^000 

a 
Ob tu ração a p la t ina de 

200*000 
250$000 
3S0$0 00 

4()SOOO 
.500$000 

2 "0-1,0 1 
50$000 

50-iO(>0 

"O-IHIO 

1 ''-im, do ence r ramento daH matricula". O , 
d ida to á matr icula do verá dirigi 1 |l(1Lj. 
çfio ao d i ror lor da enrola d(jcluran«|ft 
idade, natural idade e fllia«;ào, acompanha-
da d e cert idão de i.lado, attestado 
vaccirm e d e quo não so f f ro do u.«,1».^. 
l ia contagiosa u que JKIHHUC IIO«;«HJI «I,C. 
c intas <lo por tuguez e arilhrrift ica. 

Secretar ia da Ks ' o l a , 19 de Mar- , i t t 

10<J7. 
O Secreta 1 ». 

/'irrita Corri no. 
058 1 2 - 5 

A V I S O S 0 0 M M K K C U M 

A 9 p r i i ç a 

Retiranrlo- ino para a Kuropa t 
r iam ente, « le ixo c o m o MICIIH J R 
os srs. Manoe l Solida Carne i f o «• 
Maron i . 

S. 1'aulo, 22 dc Mar ço de 1ÍJ07. 
3 — 3 (Jsi A i .RRKPO P INTO IK.- -

Fabrica de cerveja marca Wt\é 
I T Ü ' 

A O C O . M M I . k C I O 

Cn abaixoti'<HÍgna«loH fa/eui [ 
que, n< ht.a «lata, v enderam 
Mengh in i C., a sua íabr i i d- « 
estabelec ida nesta «i-lude, ii- r,* 
baraçada do qualquer ornv-. ( l r • 
gar pre judicado com estatr. r 
ra apresentar suas n elau a . 
de 20 «lias que, :-end«j l c g . " s - • 
tendidas. 

! t i, 0 de Março d e 1ÍWí7. 
1'111: 0 A'" • , • 

Conco rdamos : 

ora-
•'Tr-.H 

20—14 :ÁY.) r. M<a<{! 

i m L A K A Ç O ^ d 

Obturação a esmal te ( c imen to ) 
e t c . r.rOOO 
Co l l o cação dc den t e dc o i r o 
inassiço ."OS(W)t) 
Enc rus taçôes d e b r i lhantes nos dentes 1 ( j c 

naturaes ou ar t i f i c iaes , t ra tamento de 
t odas as molést ias da bocca e co r recção 
das an«.nnalias da bocca ; estes ú l t imos 
t raba lhos são t ratados tio gab in . te. 

T o d o s «JS seus t raba lhos » ã o ga ran t i -
dos p o r muitos annos . A s consultas* são 
g n t i s . 

X 616 15—7 

0 l l y o s t h e n i o M a c e d o Soa r ea 

(Kl.CIsTA UO) 
T e m side empregado com 

prove i to por muitos médicos 
no h/iHphatisiuo, escrofulose, 
rachiti.Wf0, anemia, Inbcrcii-
losi 11 vista Medira d< S. 
Paul' . 

h< jirla ! >;,••' 1 ia (••ra/d />'•• 
ila f 'aj/il ;l / ' Irral, exer» o n 

lavei inlluencia no li a ta f u-nlo do /'//»<-
jdiatihian, encrofufose, wl/iUtuno, aa< n i<\ 
lulxrculonc e «'• 11 tiI as amas de leito, :•,.• 
rianças, aos velhos e aos c«nivales«í ii-

tcH «le molest'.as graves. 
De sabor agrada , el, bem aeeoito pi -

lo es tomago o mais rebt.-Mo a outros n « 
dicamentoH o já compiistou uma reputa 
ção assas l isonjeira em S. Paulo o no 
l i io il« i Janeiro, pelos seus of íe it -, v e 
riíi- ailoç» na clinica de dist inctys pro fes-

Arr, 
c Pnh! 

C o m p a n h i a M o g y a z x 

TARIFA MOVJ.I, 
N«.) mez dc A b r i l p r o x i m o f n : 

g o r a r á nesta ICstrada e no ra.,.. 
Ouaxu]>c' ( M i n a s ) a taxa camb ia i • 
d. ]>or 1$000, e qu i va l en t e ao augi , 
de « 0 ' ' 0 sobre as r.tzões das tab"i 
1 - A , 3 e 6 at<: 17, «end«> isentar, rl 
taxa cambia l as t abe l l a s 2 , 2 - A e » 
todas as l inhas , e a tabel iã 5 na Pa 
Estadua l . 

A tabel la Sal será a i i g m e n l a - 1 
12 ' „ na Part i- Es tadua l <r i -« . 
c a m b i o nas demais l inhas . 

P a r a as tabel as Caf<"-, Cnf« ' . 
c 3 -H cont inuará em v i g o r a tai i a <i 
f e r c n c i a l , c o m acc resc imo dc 1" 
P a r l e Estadual e , na Pa r t e ( l e r a l «_• 
r ama l dc Guax iqré (M inas ) , a an: ;a-
r i f a , ao cambio d e 16 d. , cowi i 
m á x i m o , p o r é m , d e 93$6'10 : » ; r ! . 
de qua lquer procedf-ncia at<- .1 ,-a 

Santos , o qual v i r á a f f e c U r • 
gu iu t es t rechos : 

D e Batatac-.s em d< ante, para c ; I ! 
ncti . ; iado ; 

<!«• R e s t i n g a em de inte , para • 
3 -A ; 

de Crys taes cm dcante 
3 - n . 

A a l g odão cm r a m a , 11a Par;*-
dual , appl icar-se-á a ta r i f a <!ilf 
<!«-• « a f é bene f ic iado , a algodã-» t 
roço a tal e i la 4 e a caro«;<> d 
a tabe l la 14, com a b a ' i n i c i t o •'<• 
cm todas as l inhas. 

í .unpinas, 1S O»' M a r ç o de 10; 

í 

J F 1 , 

L O I j 

A c a s a 

Lir a entr.-
• , cm 
ffiçoi s e p i 

1 r 

nililA c .mo 
dejo-i ' .-; * <!. > | 
C8 511 A '*/.' Í 
TCCÍ.1. ' r ' m A 
mo p v . í ' 
icr.r re u . h . 

S . P A " y f . í 
í l o 11 c . ~ o » | 
M c n t e i r o S o a 
l e . i l & V.. Daí 
gueiiclo C.J 
I i o y o j o £j C . 

í- i< 

/ 'A/ri", 
308 

ia Aurora, rua Aurora, 
torr. 

r r h â c d e v e n t r e 
(*i:r.i H<- .OM '» us 1 .. 1*11,1 L.A 
T A YJ V Á , d e .1/. MO H A TO, quo 
veut lem n.t casa B A l í L X L .. ( ' . — 
1 'aulo. .!'i() 

I i: 

Declaração 
I ' ' II, nLrtixo aH«ltrn \i!o, rx-rc^^ntft 'In 

li'imhi rir Munira i '.'1,1,1/,, (Itíclufíi tw 
|ml»Ii 11 c aijH meu » arni^oM, rjue não 111' 
cumi i t f l o > 1 m i < n n l i n u a r r. inio r f v -n t . ' , 

( 1110 »!fc*pe.ii ilita coi'fiitr:i(;So, r- :tli- »u-
ti>«!.iH tninli-M contas com CIICH l 

na<la Ihnü l i cn i f l o a deve r o , por is*o, 
nem responsabi l idade a lguma. 

S. 1'aulo, '.'•! «In Man.o • l.> lü07. 
! ! — T . F L D|'JIIATO M, SU: ; \ I ', S.VA 

Despedida 
T e n d o de me retirar tcmporar ianienl i 

pnrn a iOuropa o não podendo di ^ i e i.r 
me d e todos OH IIICHH amigos o t ' r i v n í " 
zcs, ven l io , pnr i g t c meio, az ra i l e i e r i 
amizade o proferi;, lo :jne me t í rn dispi-n 
ado. l l spero a eontinua(;ão «Ia mesma no 
nfre ieç Í II11.H OH nicns pres t lmos na K a 
rapa, 

" propr ie tár io do Salão A l l r edo , iarge 
da Sé n. I. 

3 — 3 0H2 A i . ' H K T O 1'INT.I MIS Sv s rn . I 

Companhia Rítühaiiica e 

SãD PâL'«3 

1. 

>r 11 

í i f O i i a j r a LE 

nÍKt i^, 
pald.i -
cuii.tli*os a -
decreto u. li! 

S. Paulo, -

|.ur 1 

pímição di,M 
•ii 111 i-t-iitral 
MI exainin.I 
• ieJ'i r>' 11 
1 i le .IUIIID 
I i-vcreiro . 

arl. 1 l í >li 
.1.- 1811. 

In 
>li iiinhO 

I • r ' - • • r. • T 1 r -

Th E S. Paula Tramway Liah! h Fjwsr 

Cafapany. Ltd. 
| > u h i i e n 

l i 

f r 
lisa 

lh« 

. \ v i i S l l u u 
(. 'omp.tnhia p r e v i u " a« 

cia! mente ao-, con-i i i i : 
• luz que e l l a n ã o se r-
r accideiite.i d e l i^ac • 
e installa(;«'»es «le lamp.i 

•etricos qu«' nâii -j 
exc lus i vamen le , pe los sen-» e:n 

r>uí.r«:»sim a Companh ia pr. 
cobrará as tar-as m a x i m is IK 
jielo u cont ra to c o m a manic 
da-, pessoas que usarem de c-•>'• 
insta l lações ou aecresc imos .j • 
nhani si«lo insjKfcci«ina«l<'.•» a> 
ou qu«- tenham s ido l i^ad. .- • 
a v i so 110 seu escr ip tor io á rua I ' . 

S e as i i i - ta l laçôcs ou a. . 
embo ra t enham s ido f< it p 
e x t r anho á C o m p a n h i a , es'.r. 
accõr i lo com o seu regulam. <•.' 
«;ã«» será f e i t a ^ratui?am< n 'e . 
663 2(>, 2H .v», 

R h e u r r a t i a m o 
Cura radical «Io rhet lmat ismo, toman-

do o Mlixfr M. Morato, «pie se v ende 
cm S. Paulo, na eu.'-a 

B A n U H L JSc C O M p , 
350 ulu 

l í r . \ V . h e r d o u S p e ^ r ^ 
mcdico-opcrador e parteiro. Con-
sultório, rua de S. |ienl«» n. H.i 
( «obrado), tio 2 ás 4 da tarde. T e 
l ephone , 1023. Hes idencU, Ala-
meda do* l l ambús n. 1, até á<< '.) 
h ( • tas do manlift e dep iis das t 
du tarde, To lep l i ono n. 401. 

! « ) a t í 10 Julho 

l í f l L O J O A R l A F O X 
« t o est T-& M 

r,37 

Estrada de Ferra Sorccabana 
T A K Í F A M u V i i b 

I ' a ç o publ ico «pie, durante •• 
Abr i l <!•» corrente a n n o , a t an ia 
tu I'. ' rada , será cah ula« i 
hio d e 16 d. p«>r 1 í 0 0 0 , *... r» • 
ao a u g m e n t o de 20 oi,, na , l,. 
tabell . . l . I . 3a , ":», do u 
«1 12 jo n a » i>a » da taU : : « « 
f f o d ã o em caroço ) . 

Cont inuam em vi^c.i ; • r 
f e r enc i acs para cal'»', im ' j 
culatla ao cambio d-- 17 ; 
c c a f é daa tab< I l a » a. e ' 
cm rama , calcul adas ao - a 
por l.-OtH», 

< >-. despachos dos ^ ene r o - . ' • 
nas tabel las 3, - i . K 

/ í S ü 

i ' y' .: • i * 

1 Ti- :J !' 

á i r w i 

I*ri 

t . , d 
C'| 'M I r i > : s ] 

A s 

R H JOSÉ' 
C a iJ 

bati«Ui.- J 

dc 
ib., 4 
t in iento de 1 
pesf) de 12 ti 
min c iadas. 

S . P a u l o , 

7, H, co i i t inc 

«le r»iar« • 
Ar : r: 

I l u n , d e i . ' . JES e n t o , U.^i 

A f u m u ú s 

A s s a d u r a das c r ianças 
Cedem « m poucos d i a s c o m o 0 , 0 do 

T a t c o b ó r o d e A s s i s 
Formula <lu <lr. S YL VTO MA ÍA, Aittiuct* 

tlirrclor 1 Malerridwir. dc S. Paulo 
C o m p l e t a m e n t e i n o l f o n s i r o 

n. |.„ 

K I U T A E S 

E M * O U « l e I M i n r m a c I n . O « l o n > 
< o l » K l n e O I > M t c ( r l r l a « l e H . 
H a n i o . 
I ' e o r d e m do c * ino . sr. direr-tor dr. A n -

tonio An lane io Pere i ra de Carvalho, e 
cm virtude da resolução tomada p«.la 
congregação faço publ ico q ir » a - inseri 
pçOes de matr icula* para o curso d e 
preparator iue annezos a esta Kscol i , en 
tarao ahertas na secretaria to>]os os d ias 
utels, das 11 horas da manhS ás S» ho-
ras da tarde, d e 19 d e março a 15 d * 
Abr i l d o corrente anno, começando a func-
cionar as aolaa i m i o e i i a t a m e n t * d e p « i s 

CO M I ' R \ S K , 
1 art a , na ! 

üoni fac io , ho je , 1 H. 

]\ ANTEIGA F R L S l A j . i t i . 

D e a s p e r i o r q u a l dr.d ao 
sito do 

C A F É « A o r - j v i - T 
H.ta Di re i ta . 43 A Te le ; . : on 

1 2 - 1 1 3.» c 6. ' 

Ccipanàia Mecfiaaica 
s 

Importadora de k P 

o 
9 

í ü 3 

lina lõ de Xm 

M a c h i o a t p a r a b e n e í i r i a r c a í ó 

A s zae lhoree m a c h i a a a 1I0 muada 

Beneficio de café 
perfeito e garanliilo 

Machin.?,para Iodai . . cii.ic . ' 
fios sem competência. tfi 

M o d a ? , c l 

r h.ipt « ! • ,1 

A'.isoIu:ani 
reloí f !•,.,; H „,, 
u n i u . 

B ' 
^ a r. - m a c 

r r.ienlna.' . ,-j, 
'nai- . (Odl roa 

T a i u b o m 
13—1.': alt. 

Poder 
cida 

V r r d 
Itee nutnda 

- ' i a m í 
r-n ,-no dq 

r o * •es, cot 
usente i j 

A venda 

W a r i 



1 ~ ' 

o i » , 
a r e » 
filio 

Mico 
V . 

foj« . 
poiu-
I jul. 

Jjtiei-
|ra«» 

ab 

v i -
d e 

I 16 
en t o 
bUas 
P<-'sla 

1 
de 

3 - A 
i dif-

na 
nu 

• ta-
nite 
a<U 

ação 
KC-

! b c -

de 

|t- dc 

festa-
Itcial 

C i l -

k.dão 

de 

ICflO-
•bom* 

.lo-
( l o 

III. 

bnto. ! 

Pjwer 

p.l ioo 
d e 

u b i -
i l i -

: ap-
|!tas. 
Idos. 

qUC 
Il idas 

| a d c , 
: i -m 

t e -
c i d o s 

e v i o 
i n .7 . 

| iuos, 
uai 
d e 

Inva-

de 
b o v e l 
|l\ tin-
t a d o 

DA.H 
>7, c 

(al-

d i f -
ca l -

IÇOOO 
p d ã o 

t ' »d . 

plica-
3a. 

I aba -
pill o 

a n -

li.—2 

Lula 

• l U M I M - I H M l . W u fc» w r 

F E R N E T - V I T T O N E 
O - ( I T A L I A ) 

O M E L H O R ! ! 

E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 

1 6 m e d a l h a s d ® d r o n a s © ^ p c ã i ç i e s 

U N I C O B I M P O R T A D O R E S 3 N T O B R A S I L 

G J L j 3 1 A . m 

S . P A U L O 

I . T 
T 

C,2i 7J 

• r e r o r s r a e t f l * 

F . T E I 

L O I Ç A S , C R Y S T A E S E 

^ b j e f t o s d © í a n l a ^ i a 

A c a s a L . G r u m b a c h & C „ & r u a S . B e a t o , 9 1 

tf 

I 'ó { . .n' io cm balam;o nnnnal, avisa o s seus a i n i ^ a e f r eguezes que, para fac i -
i' a entrada »!o novo etock, r e so l v eu * ex jmr e m .*ua v i t r ine art igos «le unia só 
ecie, em cada semana, que serão vend idos durante a expos i ção dos mesmos a 

3 cxcepc io i iaes o reduzidos. 
Paulo, 2ti do M a r r o «lo 11)07. 722 B - l 

0 e t ias ind ígenas 
O .-gente nc te Estado deste abençoado remédio, único que etirx radicalmente*""/^' 

r•.'..; o.r, <;'f-(lJSHifica e f(t>a/ysia, ponnotivos (n ío só de moléstia em pessoa de sua fa« 
i « »»io per ler «le viajar na propaganda «lo dito remédio, constituio o sub-a^cnie-
c . il.is Gottai Indígenas, cs sr9. L U I Z DE 1 ' IGUMIKEDO &. C„ proprietária» da 
c: .* Afyarecida—Rua do Carmo n. 2C, cm frente á ladeira, «pie ficam cncftrrcgados dc 
rc,<. : toda a correspondência «le pedidos e cncOtnmendas a mim dirigidos, que coui a 
irr. •»,:> pjesttva e sem ultera.lío dc preços satisfarão ás exigências do? que suürem, como 
t' • .»nhn feito. 

. . lanlo, 2 <!c Outubro «le JQOG. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

C o n . t i n ú a m d e p o B i t o r i O s : 
S. P A U I . O — O s s i s . L i i u a S a n t o s òs C. , D r o g a r i a S i l v e i r a , m a do C a m m s r -

cio n. C. — O s c i s . S o u s a Agruiar Si C. , rua F l o r e n c i o do A b r a u n. 3 1 . - O s s r j . 
I«If n>eiro Soa r e s & C . . r u a Xí i re i ta V i r . due t o y^r 3JYE f i . N T 0 3 — O » oi-s. A . 
L e a l & G\, D i o g ^ r i a C o l o m b o . Z&T E M C A M P I N A S - O s gra. J . J o i ^ e , F i » 

eivado & C. T.M. P 0 Ç 0 3 D E C A L D A S — C S KVS. í i e y n a i d o A . n a r a a t o • 
Iicyola c3 C., Pliarn.acia da Empresa. tarç., ^uinc. o clo.n. 143 

L o t e r i a s d a C & D i t & l r a 

L o j a d a € b i » a 
Chegaram na somente » <ie llores e 

hortal iça». 
IOJJOS, bandeiras para S. João, .Santo 

Anton io e S. 1'edru. l abrica do velas e 
mi lagres de cOra. Ar t igos e spe i i a e » para 
cot i l lon. C l io ro la te Andaluza, Kry s, Ko-
Ider • V a n Honten ' * ; d'J l lor tnn, t e m o í 
cm latas, far inhas do aveia, cevadinhn, 
sagii , ararnla, ti i ito, arroz, mai/ena, bata-
tas etc. Soda edj.ecial para lavaitens d -
casa, roupas, trei.a de coz :nha, e t c . ; 
nwiido em Ia ' * » , ranulla, pimenta, noz-
moscada, cravo, pó pnra fac., •, pó Je ar-
roz. V io leta , c o n d i t o s e:n %id ro«. 

IVpe ial •url i inenlu de c , - sacos com 
b i i n q n e d o » e confc i tns i le Ton i Smi tb 's 
o outros; gelat ina de Nelson para p » l i ' » s 
clt . ; ve las mo lezas rahner ' s . essenc i i s 
•lo frutas para bala» c duces; br inquedos 
d e cordus. 

4 1 . S — R u a d c £ . r3p.nlo 
5:13 3 0 - 1 2 

a o s m m f r e ^ u e x e s e a s i i i s ç o s q s i e p o r i n a t i v o 

p r é d i o á r u a « l e I V o v e s u t o a » a . o i d a S 3 a i ^ b i i v a m , m i i d a i r a r s i ^ e \ r t M Í -

s ^ r b i i i e i s i e i m n i a r a i a d » S . B T I N T I ) N . S ^ O Ü Í ! » Í I ^ I Í IH i m i S | H * e z a i l a s 

o r d e n s M m m , que inauguraram uma l i p i a ç ã o de t a l a s os sm c o i f j c ç l G ds tom sob m a -

d.das, de z m l m s p r i o r a i s d ] l i a l i s d e i d e rs. 4 0 S 0 0 í h 

^ i ^ n d ^ : — — A g e n c i a k ú k L á d a k U M F s k i l 

T S L B O A M A B Á B A — 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
R M a g n i f i c o a a p o s e n t o a c o m v i a i a a awra m » » s n i « 

ria b c i r a > I W n i > a s i t u a d o n o m e l h o r < i on<o d a c a a U a t . 
C a p r i c h o a o s e r v i ç o d c m e s a c c ^ i n t i a E x e l n s i -

v a m e n t - e p a r a i ramã l i í as c c a v a l l h o i r a s s . 

J o ã o B P a z o d z C . 

a i o U E J A W 3 i r > o 
«IÜL' le*. «|uiut. n « í ju i . 

3E2 £3 . I ^ A I J ^ O 
w * 

H O J E l H O J E 

2 5 : o o o $ o o o 
Í O K . ; i j . 000 

i 1 1" : l V |IA C \ . i T I K U K U A r , 

H O J E 

1 0 : o o o $ o o o 
l 'OK . S OO 

I . O V I . I U A f ) K 1 'A t ' I .O 

por o m « H : 
I r . - j j 1 <:.}"oi ', infr.ni c |>a|:ai)»'!ito i los prêmios 

O A . S A . L O T E N I C A 

A:;incia , '/••./ (:<h. o listado, da fole) ia la Capita Federal 

tetiicio E o d r i g i s e s d o s S a i i í o s & C . 
PfBfa Aitíoisio i'rado> 5—fa ixa , lí»(5 TeL Aniiiicio 

!li A 

G r u p o s S s e a l a r e s 
' ' • 1 1 "> ' , R R •!»•• II ' '>!< A C A S A IIIIC V N ÍO I A R I ) A ML.N'1 OS (.1 >.MI'1.1.1 OS, 
• I ' I > . R ! . S r i : O I R I O S O I>R í ' i ; i : F - C I ; i r r Ã o 6 

A o F o r i í R c e s l o r d a s ^ s c o S a s P u b l i c a s 

JOSE' I IOMrACiO, 20 Kl A -lOSE' IÍOMFACÍO, 20 

A ' s m ã e s d e f « ? m ' f a 
S l i x i r 5/a t r i ca r i a P l ioa puatr.da 

l'repar;ido por 
DT:N'F[»ICTO A. DK SÁ 

A nahjKado pela />irerferia <lo S. rei- > > 
nitario dr S' Pau/u 

listo l.lixir «'• emprega'o eoin vanta-
gem para facilitar a dcntî Ho e prev- nir 
ÍIM enfi-rnii-ladea qtio sippar"«-ciM nessa 
época, como sejam : deword' ns «Io esto-
ina^o, colî ae, «Jiarrhéa, lVbr-.-H, tos.ses e 
convulaõey, etc. etc,, que yeiijpro acom 
metteni ,".a ciean»;aa no.i dois primeiros 
annoa da infamia. 

Com o uao «le*-te l.lixir «3o MatrW-aria 
Phoapluttitda aa crcanraa « roMcem fortea 
corudwa e rolmataa. 

Knroiitra-ao á v n la : 
Na Fharmacia .Sá, em Ca(;:tpava, e ein 

todua aa bôaa pliaruiaciaa o drogarias, e 
em H. 1'auio na 

D r o g a r i a B a v u * > l "z C 
(Depositário* garaca; 

310 terç. e tab. (11) 

â 3 n i í I I I S E 
Caaa do m o v e i s do 

nu a JOSÊ noxiFAf ro, h>-A 
Compra e vende inoveia novoa o 

doa, 
Aluga cadeiras austríacas, e engra«kx 

moveis, 
P r e ç o s b a r a t i f l a l m o i 

A O F L U M I N E N S E 
Sua Jssè Ecni."aci; r.. iü 'A 

mensal al i . 1,>5 

% tefo m m 1 

_ 3 9 ~ H T J A X D I i n ' I . O . " . A . — 3 9 > 
Caaa fundada «ia 1351 poloa S.JUS aotnaei proprietários 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B U S O 1 & C O i L P . 
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Ksto xnrope é o único conhecido até hoje para a cura cena e rar»iri % <h co 
queh:ebe, exerce uma acçiio especial sobre aa i.rjnchicaa, facilita a re?r»ir.\;; > .2 
aitenna oa M conoa «le tosac. 

Empregado com resnleado marav i l hoso noa brmjchiteff a g u d a j e chroní t ; i-
ee, rou«jtndao e em t«"ias»as affcc<;«" -a dita vias» rc^piratori: 

A ' v e n c i a e m t o d a s a s p h a r i u a c l a s 

N U C A MALA9 SA.\TüS 51, a o - ; 3 PRAÇA 1I.11T 
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' í I ' 1 f i 
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i i ü í 

tíinartas 

K tal o effei 1 vwnV » * Io rtlliv* • das j iluia. da 

Cl & a U --''A : r 7 
I11 L*iito , ü 111:1.or io!- . .. p Pí-r) 1 > • 11 i.nr» , •! . 

A / > / /. AW7M ií!) : 

Caniel & »". — i*. V.;/ <.'e Aimiida — L. íiiieiro/ 
(7) A em todas »i dtmaii UI!. . Ú A R U S »PIÍAS;>' 

rem 
o t- riivol 

«li ri «.'ida por A. ii(>( ílAXÍ, 
< scolarea, secção 

ao acha tudo o que precisar para o? j 
• < srolares, secção exercícios miíitarea. 

C H A P E I S p a r a J A R D I M D A I ^ P A N C I A 
1 •'•* ,•-Htuw.it hiip -rlaijiln ilin clu —/'n ros tniico.i~ I.imita im ,-v 

R u a « J o s é B ô n i í a s í a , P s u l o 
.'1-' 1 A I R1CA l » K T O M 1S • .> l ; ; 

Mm ' L 
id I aUtü 

M 

&àimw 
.1 

6 - B 

a i s Q X E . . . 
A C H A B O 3 N T A 

— R u a 1 5 e i s N o v e m b r o 5 S 

c i ú i i t i e c í i í c l n a d e c o s f u n s e c o n f e c f ^ i 
PREÇOS RASOAVK rs 

Y o ^ i d o s para senlutras o m e n i n a s 
/>rei iln-sc cncommi niia paia <nia!qm.r Togar «Io INTERIOR 

| — â p u r a d o g o s í o © e i e g a n e i a — 

S H e n r i q u e B a m b e r g 
n 1 ' A I)E f--. IlEXTO, G8 m. 230 S. PAULO 

P r e m i a ã ® © e m 
A t LOiT.MA J>A CAPITAL I F.hliHAL, rxlrahida lwn/nn, /oi remetiUlo para (AM. 

J'l.V.l.s, ao -r. Antônio Andraiie 

3 3 ü l s a a n , . , , q u e j a ã , o l i a t h e s o i r o ! ! , „ 

C A S A N E N S 

M o ..rv?, c o s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s , c l s B ü u i e . 
J U L I A V E B T H C C H I A 
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<)• »*a i..; !..:! qnc fabrica roupa» luanc.uf, cuxuva?* para ca.iaincii' 
olli tr-ü |>;-r» senhoras, com o capri-iu e c!c^ani.i.i, nso 

• '<• t..i > t<.'iir: concorrência , j.i pu!.i piTfei./ão .Ju tial .al l io, c omo 
i.liros. í'i»i>il!"H«) p a r a > c i i l i i ; r : i s I I C M I C A.»HOO <*utl» 

e » . J O A O - B 7 1 3 7 — i ^ C J A . 
c:.s;i cníontra-Be-um varia- lo sortiruento de ehap» 'o « para aenhoras 

- í l ichoaunH rite ronfecc ionadoa, tendo u l t imamente recebi» lo «le Pari/ 
• m rru»«leloa e os respect i vo* ncceflaorio*. tudo d e 1." qnalida«le. 

•m r c l o r m a i i f B o c 2 i a p é o « p a r a s e n U a r a s a 
• t. VWYJLim MUU1COS JiíH 

Q B O R I S A l i 

Poderoso d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d o m é s t i c o 

•i. lailo coino cspc i iSco par.'' combatcr as molést ias il.i fw lM e imioo 
i im 'Urtl iro! . , rezemas, i r ic i ras , uleera, , broto^ja» , feri la», b l e n o r r l i » 

' : ,í'0 rios f,nvi ' los. sarna, etc. f-tc. 
t • c.jiittisõtf., <! c x c o r i a ç V s tia ) ,cl ie tratado* cora o B O B I 3 A U • » » 

' ' rntp s f in a formaçãf , ' !c p ' i . # 

A »;iida » ni t o d a s as p h a r m a c i a s « n o de j ) o s i t o 

P N Â K M Â U A E D B O T I A R I A ( I A L G N O 
90-13 

P e d i d o s a o s a g c a t s a g s ^ a c a o ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s n o E s t a * 
d o c i e S . P n u i o 

R U t í E N G U I M A R Ã E S & C , 

C J - 2 È — I t u a 1 5 « I Í » W o v e i n l i i r o — i h ' 1 % 

i j 

i í JJ A C U A « ^ X A D Ü Í X Í Í T ^ C I A j 

*!••.. l.iDina adjn r (Vf-lmente <« P(!:itcc 
i - c » . u m , » o Ji-tiii-., e , ta a « o x . u m a * O i . a â ç a a | 

ue c - ' .uu. 

'1 n o - ; * i- 1 . . U I.O 

L O T E R I A S C â P I T â í j M I L 

E x t r a c ç õ e s c i a • ' a s 

As oiais iii!|iorl;i!i!iS prêmio — Os ui ii »:• i > |>! tio) 
UNICA3 qca distribuem lar jo» biaofi .ic» n».U D I V " fi 03 

DO BKASII., • onfórmn ait íi Ü. 111'./' (lj :1j r> i » • ' • <lo 
contrato lavrado .m 27 J u«:.-o Jo T."Oj na C>lmete*i» -o COí-v *"•(: n-
SO do THIÍSOIRO I BOEMAt. A C„ i Í,U.»J c*i : , » ..scal i v la i 1 • O-
V L B . N O F I A I S A I , . 

rxrCAS./ne t:,,, dej T h e s o i r o F e d e r a ! 5 0 C i 0 C 3 $ 
l'(>ra <!'!>'i: 
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yl tinf.ro ao enje 'fo racwio nome 
Contimia, como fecmf rc. fornecendo 

diariamente á FUU nuu.ero^a íregtiezia 
um vüriadií.-irrio ntmu. 

Aberto at«'- 1 hora «Ia noite. Preço* re-
lativamente baratî simos. 

f'iri}<ido pelo conhecido 
M A N O E L F E R E S 

-Uu» 15 de V n c n w r o 9i r>2- _ _ 

V i n h o C a s s a l b o 
1 » A N NOS DF. St f C J X S O ) 

Doenças d o ( etoinsjrr,, anemia, doenças 
ncrtoMM, lyrftplratieixio, frn^tie.-.i, raci.it;*-
uio, tnberculor* . 

Baiu<;l t Comp 
d » «83 

E i l i t a v t ml . » i ro , 4 * 0 0 0 

í ) s 1,ilhotes «leat.is a.ro.l itad.is c importantos l o f . ., - » . i H * > s l 
todas as localid.ii les. 

Os pe<li'loa i lo inter ior p.?rã3 rcu,ct:i I s c- m t . l i a ; -> 
\antaj.'SN comrii iasáo nos sr^. N_ *F.; 

Agente» grrott e. micos rej»e<entmitri Ia COMPAXtffA I > li I.O 
TEIUAIS NÀC10XAES ffO ItfíASIL M> ESTADO Uh I • 

R u b a n G u i m a r ã e s & C . 

S U A Q U I N Z E D E N O V H M S Í & O N - S - 3 
CAIXA. M G17—3. I»AUi.O •'!»> m. 

{ E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o a l d a c i c ! 

Ob t em-se , p r lne ipa l cneo t e nao d o s e a r ^ B d o d93 C A B ^ L - O S 
cresrcimcn: 

O b t é m -
O T i t i . i i * » I rncc i i i f t c-'imu!a 

' e dá-lhes extraordinário briiho. 
» Tira. rapidamente, as .-aspa--, <t 

- , , » « • , ! • í tiinento pr> mnt>ir> 
Toiiieo vcf fe ial para dar brilho e viiror n a i o , ;.«» 

i A S n i P P T T f t a « porque não tir.t.ira i »'a> < r prin itiva, p . i n <• 
^ A O l i l i l i U B I ha-lan'.e mu frasco c n ervan Ms. n.m i it-o 

í . ' o único T ô n i c o «pie faz aumir a caspa e nascer cabt-Ho». A Oruuna 1 noc iva neci sidade «ie os pintar, 
torna os r.,t»et1o« t i o tnac io » « t. ío Tnstros. » i j a c che j fa a cansar adm i ra ção . >. I \ | | D l V l ,6 f f i Ivr i/ Ti i l í iv . í ' l l i l l i i i n j E a c o n t » » s » u a i o » 

I , tão ino lTcn í l va que, a « m rec - i o , as m ã e » <1.: f a m í l i a podem appUcar na í W. IU V» . ' , ) lilllIICiHIlO, Vil ulIU ! ! it%— \-n.xr m i s • B - » r o L . 
cabeça ií.> l l lho » para e x t e rm ina r as casjKts l iuinidas r cecas . j B 3 2 F y ( f i r a l l o n r \ c l . .da » t ( - I m San ' . o s F o l c l r h o S i i m -r vi. d . 

Kio aa deinai U lMl i r com aa baltaffoa s • Ormma é manipulada c o m her- a « « a b WiHtr*'. 
comp le tamente dc-conl icc i . las, f p . r tant . , nni seg redo . ' U l l A M M H A f l A i l l l g V W U f \ 

Un v i d r o , da W r i t i m a (ira*na c on tem um escudo sa l iente une fica do l ado I ^T I I | 1 K I fl 1 1 E 1 I K 1 Ü « ( | l ! 2 L M M l í ítt 
o p p o s t o d o r i . t , l i o , t endo no cen t ro a , M-^niiites p a l a v r a » : Ora»»a-Uio e . i o | A A l V « l i l « A V A V W W W a f l W 

do s'ia fjn.-va e r :!.t,r.inqU!> 

s !,ranr s, S^M > I I < IK 
jo resolta!» O.ítSANTIfO, •• 

ic-r;ua.u.i,tc, sen* a | i. r*a e 

acondic ionados cm aaccos dc pa|>el com os ae fp i intes d i z e r es impressos : Tome9 
rrqrlal Itramia ynrn o cabrito. N ã o se i l lu. lam, u , « m semen t e a Iir nu na se quise-
r em |>0!»nir l indoa e ahnnitantes catteilos. - jçq 

A O l A V R Á m l t - i l aaa prinaipnea eaaaa 4a armarinho, madaa B.rfa-
arUa a aaa drocartaa a barbeartaa. ^ • 1 

B t f O l I T O l : Va « io , Aranjo freita* t Caatp., rna daa Oarlvaa a u a i 

\ enden.-se e m todas as p r i n c i pa i s c.is .s r.o I.sta l j iu l ' a o ' o 
com os A G E N T E S i , KH AEB 

a Sa4ap faraaadaa O Vai i Paiva, n a S. Fadra a y
tuiu ua av i ; 
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P a l a c e t e s , 

P r é d i o s e 

T e r r e n o s 

lieraldu Soures Caiuby, com escripto-
rio coininercial á rua da Quitanda n. 1 
(•obrado), aeha-iw «Dcarregaio da vetula 
de esplendido* 

Pa lace t es , préd ios e t e r r enos 
em quasi todos os bairros desta capital 
e t endo pessoa idônea, trabalhando ex-
c lus ivamente neste ramo de seu escri-
p tor io , está bnbll itndo a satisfazei n to-
dos os pre londentes que o queiram |iro. 
curar. 

k M a r i a , l - s t i o 

D I A S UT iC IS : 

D a s I I á s 4 h s r a s 

TELEPUO.VE, 13 í »7 n I ,H0 2 

êê B f y i > _ M f f 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a B o m o s o p a t h i c a 

N A P N E U M O N I A 
Batida, com tosso curta e secca, febre 
ulla c conl inuu, g r a n d o p r o s t r a ç ã o , 
c o m d o r e s a g u d a s no pe i to , a u g i i i c n -
tadas pe l o m o v i m e n t o , tosse , i nsp i ra -
ç ã o c e x p i r a ç ã o , é d e e f f e i t o quas i es-
p e c i f i c o ; a r e s o l u ç ã o po l o p e i t o r a l da-
t e e in c u r l o e s p a ç o d e t e m p o s e m s e r 
p r e c i s o cáus t i cos o » o u t r o s m e i o s ac-
c e s s o r i o s q u e tnnto m a l t r a t a m nos 
t loentes . D e v o s e r u s a d o 1 d o s o du 2 
c m 2 horas , com água , p o r q u e laci l i -
tu nuiis n u b s o r j i ç ã o p e l o e s t ô m a g o . 

f i c a n d o o d o e n t e eom iubre , a do -
ses p o r d in a lô c o m p l e t o r es tabe l ec i -
m e n t o . P c d c - s c a o s srs. m é d i c o s , p o r 
b c n e v o l c n c i a , q u e e x p e r i m e n t e m , o 
v e r ã o n v e r d a d e nascer . 

S E & P I A R I A 

FUNDADOS EM 1880 por 

ftUDICAMBVrOS U f M O E Q P A T M C í S QUK CD R I M : 
AI.MEIP1NA : Cura a gonorrhía ebronloa e recente e «nas conaeqtienclaa. 
CAKDCHINA: Cura tostes, brouehike», dores no palto, cMtas e lados. 
C A Ü l t i n C . ' . R D O S : Cura molést ias do co raç í o e henierr l io idca fluoutes. 
GYI'81'M RRASILIEN8K: Facilita a dentiçãu e tonifica as eriauças, 

8 E Z O U I N A : Cura a febro in termi t tente (so/.3ea ou maleitas) . 
R O S A I . I N A : Cura • prev ine a tosao coqueluche. 
C O N K O I . A I t l N A : Cnra a tuberculosa pulmonar, cin pr ime i ro o segundo gr íos . 
S A N A G U Y F 1 - : : aborta a influema o cura const ipaçSo com febro, tosse e do iea no 

corpo. 
C A K I C A A M E R I C A N A : Rest i lar isa as evacuações e combate os incoini i iodos cm 

conseqüência de purgantes. 
S A N A B Y P H I U S : Cura syphi l i s . lympl iat lsmo, r l i enmal ismo » ypb l l i t i c o • molés-

tias da p e l e e co i to cabel ludo. 
E S S F N C I A B E N K D I C T I N A : Cura dores <le dente » e ouv idos e m 5 minutos. 
D U A R T I N A — T ô n i c o recomtiluinte: Cura nourasi l ienis, atiomia, rachit iaino, dyspe-

| sia e todos os incomnioduH do i ippare lbo digest ivo. 
S A N A S T I I M A : Cura a ast l ima bcrcdi íur ia c ndq i i rb l a com dyspnóa ou falta do ar. 
V 1 T A I . 1 N U M : ltcatabeluce a potência viri l aos dois sexos. 
B A N A F I . O R K B : Cura a leucorrhi 'a ( f lores branca»), car.n lot isadas por uin corri-

mento da vag ina . 
D O I . O H I P O K A : A u x i l i a o parto, combata as colb-ss uUi inas e mais symptomas das 

parturionles. 
F A I f l A M O DK A R N Í C A : Cura golpes, contusões, f r ie iras u unhas encravadas. 
O I .Hr t 1)10 K1G A D O D l i I1AC A I.II.-VIJ— Tuni o repara i»': contra anemia, fa l ia da 

sangue o do-uippctite, pul i idoz, tn t^reza, raci i i t ismo e fra pie/a orj^t oca. 

> m 1 3 

nitit»;-:/;.. 

w 

m 

O s m ; d l c v t e a l « i a c i m a sXn ac-.m-.!h.. . lo-. p * > » m e d i c a i l . e a l - t i p a t U a s aco iu-
panli-idcs .To mo.tj c'e so usaron o 'i 7iuu a ucaia m . a rc ;lstaila. 

U M A N J O C O R O A N D O U M A A J U U . C o i t a d a OJIU a a i m i t a f B e s 

IjctLlair ie as insis miflertej Jisin i l i i ; Ji i m m i i 3a i 11:11:33, pilulas, 
T A B I . B T r i 3 3 e G t . O B t J I . O S P R E Ç O S l i A i J O A V E I - i « • 

5 - A — R u a M a r e c h a l F S o r s a n o P e i x o t o — 5 - A — [ P r ó x i m a ao l a r g a da S a n t a R i t a ) 
m o n r : j - A s r m x H o 

A M J I M 8 A Y I V 0 I 
Ivípci bico para abortar e 

cuiar a hitlucnra, Conetipn-
[,IE*. VOM.-.I. Coqueluche, Fe-
bre e todas » « moléstias pro-
venientes >le res fr iamento. O 
I g i l imo A I . I . I C M leva a mar-
ca acima e vende-se n.is dro-
garias e phannac ias e oin 
casa dos fubr icau'es 

Almoila CaraüS] & C. 
l i C A 

M a r e c h a l F l o r : ano P s l x o t o 
E S - . A . 

K l o de Jane iro 

v e t a d a 

AI^MEIBM, 
u u a p v l n a i p a e a t l r o g a r l a a 

até 
1H -e-t. 
018 

HE S. l'AI'1.0 

G y R m s l o ' 6 I C 4 â i T K I S r i M G A I A ' 

J ^rijicirado «o (íyHiiirtsio Kncioi ul r dtrigòhi peln <lr. /.amartinc Dchnna' 
re, cm JACA HKllY, l.sUida de 6'. /'tmh 

Já se acham funcelonando, ttc-sle e - t abe ln iment-i, com a m á x i m a o rdom o re-
gularidade, os etirros seguintes : 

I . — C C U S O ni-; A D A P T A Ç Ã O , que for.tcce a itislrucçüo pr imaria, indispensá-
ve l ú matricula no curso gymnasia l ou no dc preparatór ios ; 

I T . — L T U S O D F P K U l V A I J A T o R I O S : dc )irejn;r<ilt>ri<* jarcelludoe para nu 
ttlumuos rpi? jil t i v e i cm polo menos um exame e se destinarem ao eurco de pilar-
macia , odontologia, agr imensura e bellas-artes, o do peeptiriilorins ile conjunto para 
es que não t iverem ainda e x a m e a lgum e t ambém sc destinarem ans re fer idos 
e rsos superiores, soudo quo lod.:a esses exames são feit-js nu própr io is tahels-
c i m e n t o ; e 

I I I . — C l l t s n G V M N A S I A I . , que, quando comple to , dá d ire i to a-> t itulo de 
bachare l cm seieneias o letras, e, eom exclusão d e algumas matér ias facultativas, 
dá i l iroito ao cerl i l leado de conclusão dc estudos «eounJarios, um o outro val ido 
para a matricula r o s cursos super iores. 

O abnixo asslgi a lo continiia a d ir ig i r pcssoalmcn e o estabelec imento, ao 
<1 :al dedica toda a sus act iv idade. 

Para quaes.jucr informações, d i r i jam-se os interessados a 
X i a m a z - t l u e l O o i e a M a r a , 

í ' i - 5 nlt. 511 JACA Iv lO l lV , Estado do S. Puni- . 

Cempanhia C n í n í ít Armas km 

S a b o n e t e 

d e R S e a t e r * 

Riqueza e delicadeza de p e r fume 
65o n o t á v e i s caracleristicos do 
Sabonete de Rcuter, o qual n'este 
ponto occupa posição saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonetes para o toucador. A hábil 
mistura dos*mais finos aromas 
dc flores lia creado n'e.ste sabo-
nete um perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no p5o 
do sabonete até seu completo uso. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e aformo-
sêadoras, e o resultado 6 um sabonete 
sem rival. Quem tiver uma vez 
usado Sabonete de Reutcr, não dese-
jara jamais passar sem clle. 

C l r s i t ü d c f a b r i c a 
D E 

Bicyc letas e l o t o c y c l c as 

T r r n n r t a r S o d i rec f : , da E u r o p a o A m o r i e a d o N o r t e . O o m p ' e ' i 
to r i r neccBBor los p-ira b i c y o l e t a s o m o t o o y e l e t a s . — C o b e r t õ s D i t •" -.-• I I -
r l i e l l n e < " o n i l m > - j ( n l . 

F a z e m - s e c o n c e i t o s g a r a n t i d o s . N c k e l m i i r a n e sma l t o n f'rjo. 
P.cprtuoitantai g»r»iu d» IC-Sü s t -AJCAUL f d» F ins , 

C J a l o i iSb 
i m s e r s t r t i m i s i n , 11 :,J7 

,ft? si 

( E M S . P A U I j O ) 

vlüflA TODAS 
•ÀJ ASMOtESTfAS 

ESTonA6oe tnr r 
Armazena café e outras mercadorias, tendo autorisação legal para emitt ir 

t ítulos negociáveis na praça. 

Armazéns com el iavo da " S à o Paulo R a i h v a y C ° . " 

43, Rua de S. Bento, 43 
( S 0 E £ t A 2 3 0 ) 

Di rce í o r superintendonto 

l À E I i L S A M P A I 3 V I D A L 

Di rcc íor presidente 

C 0 1 B I » £ d e P 
410 alt, 1&—'.'1 

ESPECÍFICOS DO DR, 
( D i r e c ç S e s c o m cada vit lvo e m c inco l i n i j a a s ) 

IN ir lu i t i i i '/ . , i n g l e z , a l l e i n t i o , l i c H p i i n l t e l e f r a u c i x 
p N C X J K & 

1. FKUKKS, conpestíies, inflammaçOes. 
FF.IÜIKK K MOI .EET IAS causadas por Iniubrigiis. 

;í. COM CA, chôro E ittsoronia il:;s criunças; dentição. 
DIAIIKHKA, em crianças C adultos. 

6. DVBENTKKIA, eólica severa, eólica biliosa. 
0. ('uot.LttA, cholcra morbttB, vômitos. 
7. TOSSE, resfriados, bronebite, 
F. Dou nr. DENTK, dores nevrálgicas, nevr«!üia. 
!». D o u DE CABF.Í.A, dor nervosa de cabeça , vertigens. 

10. DVBI'E1'SIA, indigestão, estômago fraco. 
11. MKNKTKITAÇÍO KSCASSA, OU BUpiCSHa. 
12. LEücomtní:.\, ou menstmação ]>rofusa. 
I;I. Cttot'!', tosse rouca, respiração diflicultuosa 
14. HEKI>ES, erupções, erysipelas. 
ÍH. HIIKI.MATISMO, ou dores rbeuniaticas. 
1C. FEBKK PAJ.I IIOSA, f ebro intermittente. 
17. I ÍKM" i tHi lo i i iAs , s imples ou sangrentas. 
18. OPHIUAI.MJA, ollioH fracos ou inflamniados. 
l!L. CATAKUUO, iidluenza, defluxo-
20. Coq l KL.FL IIK, OU TOSSE L-ONVI LSIVA. 
21. ASTHJIA, respirar difticil e oppr imido . 
SI2. Suprt 'RAÇ'Ão nos OUVIIIOS, d o r de ouvidos. 
2,'j. Ks< itot T I A, incbaçfies E uleeras. 
21. DIIIII.IDADI: OKIIAI., fraque.a physica, cançasx 
2Õ. LIVIIUOPISIAJ aci itmulações Unidas. 
20. ENJOO DI: ÍIAII, náusea , vom i t o » . 
27. MOLKBTIAS DOS KINS, p e d r a s E cálculos reuatu, 
28. DEBIIJDADE NKUVOSA, fraqueza vital. 
2!'. DOK.NÇAS DA BOCCA, aplita. 
30. IKCOKTIXKNI IA DA 1EIKA, urinar na cama. 
31. MKNKTIÜ AÇÃO DOI.OKOSA, pr ' i r ido. 
32. MOI.ESTIAS DO CORAÇÃO, j>ulpituçOes. 
3,'I. FPII.KPSIA, bai le dc S. V i t o . 
34. MAI. DA OAKOANTA, ulectação da garg-.uita. 
3Õ. COXOIÍSTÜES ciinoNir-AS, dor de cabeça. 
77. I.A UltiI'1'K E CO.NHTIPAÇAO DUILA.vrE O VEIIÃO. 

A G Í Ü T L S O E R A E S . 

m L A E I A L Z E & 
j;K> HK JANKIflO liUKXOS AIllES 

A' v enda « m todas as p h a i m a c i a B e d r o g a r i a s a n o » d e p o s i t á r i o » 
B A R U £ 3 I > <Ss C O M P . 

I 

• 4uii» d» garrafas 
•atr»gv.a a domicilio 

D E P O S I T O 

La rgoS . Bento, 97 
TELEPHOSt; 1264 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

Sxealletite r.çaa d» m» 
hT. com ^ r o p r i e i a d e s med 
cin '-et 

lidada com varixdsiro 

o o c a a s 

j A anaijso » que 
' loi silimcllidii no La-
IIÍTÍI orio do Anaij 

ses Cliimitas dc S . / 
atilo, denioBstroii s o r / C<0 

a mellior / QS 
miiwraai 

coiitím, ii'i-

s ÍÍ l i sta ii-

á SA Í -

Cha-

a.çua 

a . ç u a s 

PARTE 

ma-se a 

a l t c n ç í l o 

dos srs. Ire» 

( j i i e i i t i i d o r e s 

t diis IOHICS l l i c r -

/ na es <!o IOÇOS 

í S / CE CALDAS, leni-

l irando-ll ics que a 

í t t i ul estação l ial i iea-

r ia . p r o l onga - s e a té M a r -

ço v indoiro, e que os seus 

•b i i l i o s siio muito p rove i t o -

sos nrsta oeeas i í o . 

0 HOTEL ÜA EMPRESA p a s -

sou por nma trau fo rmação r a -

d i m l , ouèreeendo todo o con fo r to 

desejável , escriipnlosa l i j ^ i eue e t r a -

I I K D I O dc pr imeira ordem. 

Cs hospedes do I IOTLL têm reduecão 

preço dos banlios. 

C B A K D f i B P E B m á f c A F A S S i o P . 
DE 

IESIíkeídIOS t'e iLüs ioa de m e l a i e ml -ra 
l>;ii£ida pelo nesao BOCÍO Píctro Weiirgfr--

Vr<rt,l<u c. f(í)h!r)i: nu rccentr. r j j r. irão M> 
Medalha de prata ' 

O R A I 7 I ; Z S O R T I M C N T O 
dc.faxitoü) flautins, oim:nt clarineta? r.t:irayif/?ir>; 

cavarjvinhos, relevas i r tetas, bandolins, oca.-,'/ias. 
nita: <l> . vti. f'.r<!'::> hupolitanat leijitioifiá e / 
para qiiawjurr instrcmenton. 

Piiptl itiiperi:.t*avcl de linho o caileni' f , ; t i • 
\cr musica.-—MUHÍCH para banda eorche ti . Fi 
B< iiást r!: i noii tos - ei;'.'h pura roncurtina. 
Ofíicijia do concerto. Trabalho perfeito a fforant 

Whdt ,s pi r atuindo v a vareje. Preços ao al<:an> > d • 

S t t V ^ E & i\ 

13,ita 2 4 d e 3 S ü a i o ; 3 3 e 3 S - A < j » 3 . P A U L O I 
al f ;\<j --.5 185 I 

- j fc » v * 

d l a t r a c e c e i a 3 . o p r o p o r 
o l o u a ú a a n o a a r a , l i o s p e d e s 

Multa» 

l s w I a " a i ? o p r o w i M r i o m e s i o a r u a cão S . E e . . 1 » , ' 
4 7 « c m i . i p } u « ! e d e r e c » n » t t ' > i c ç « o ü o a n i i ^ i p r e t i i o l 
o n d e f u i i c c i n c i o u h a 3 2 n w e p a r a 9 q u a l wol . [ 
t a p ó , c e m í o t i o o l u t o r; c o n f o r t o i g u a l a o s m e l ! . 3 -
r o » d f í E u r o p » » . c o m n o e u e s p l r n t i i d a s - a r i i r o y r."o I 
tíe p f T t ! ? t « » i i a r i a i a * ' s ; i á 1311a u i i t w e p o r i a t t - c ; - « i - a i * 
C iue t e i T t v a r i a d o e e s c o l i i k i a s t o e ? ; " t i o s t r n i s 
f i n o s e x l r a c t o s , s a r í d e C f K i j J - e l o , p r T e i i o o t , o i " 
v i ç o d e s e i s a l f t o «<e c s t j e P ü i r e i r u . 

Aá M ^ I I?; a c i < t a í r n e n ' ( C é á r w d«i 

^.'iai^i^ s . ü K M t o , 47, n r f f i « m o 
a o C R A « S D E H ü T E L : , 

ü ] i i t i i i r i v S 3 J 3 l " i l r u ll 

V A P O R E S A S A a t a 
C O S W I S W T T T 30 - 4 - 0 7 r±,TKOPOL.tS (toca '... Boals/aj « ra 

P E R N A - f U U O O tt'te. •• em Poça im.ju.-o o B or.t-.—n, i r m . ) 1 
D - ' I S * . Ü 5 — 0 7 . A S U W C I O N 10—5—07, iUCU Mt 2 ) - , 
lilC JLA3 ( t o c a e m B o a l o f i i a s t u i ) t a — ü — 0 7 

O ICSPI.KNDIÜO PA'.}I liTK 

1 
- 0 7 

-07, 
:0K-

r 

A T T E N Ç A O Ü 

»»»» 

F * s m & K V I 

üc üT I : \d i ; i i é c . i a , — i : V \ 
São oi charuto* A a ,'pnrii < rum »i ndan:--,' jula <>t h:ui fabricará) 

c emprego dw virtliorrs tabaco;: da MATTA, (UtUZ l> ' • .1 / ..7.1 '>'. 

I iieoii<rain-';e nas mel ! i « re> e l n r u í a n s t - H 

M C U L I N E O U G £ 
Lai-po do S*»ys».udú 

1 í i] reua 1'AscuoAi. SEOttlcro 

2'ounuc í.yitiii da t'Amzriyite d» 8%t<l 

Espeet icuío v a r i a d o 

- l i P R O G H A f f l M A N O V O ; 
por lod;i a troiipf. 

UXITü ÊXITO 
da sompre applaudi. la 

C n , m i l l e O b a r 
e i t re l ia nunulia!—pliono- icn » vocal 

M a r c a i e f E a r i s 
malabaristas iiumanoa 

R O S E & J A C K 
excêntricos rnucic ies l.Tc'. ETC. 

A m a n h ã 

OKANDK FFSTIVAL em beneficio de 

H E N R I Q U E M â Y O R 
(lleíçisseur; 

Feia primeira m can?íe« i n t i a s a -
na l ia i « a fraca, f o r 

^ C A M I L L E O B E B ^ 
— ) | I t r U a l i I 

l E E m O &MiYMihl 

C O i d P A N I I I A 

L l i C É ^ D A - C H i l I S T i Ã H O 

H O J E ^ ^ H O J E 
Terça-feira, 20 de Março de 1007 

O maior ruwso da actnn!idad,\ No-
vidade palpitante para S. Paul) 

A O P U B L I C O 
Em vista do enorme anc n o que ol>-

tsv» na» <w i'-prcsenti.(Ses era, lo^ar 
hoje a 

r i t i i na edof;nitiv a representa ;ão d o vao-
dev i l l e em -I aetos, trad'-cçã-j <lo a l i em. " j 
p o r J . F K K I T A » P . U A N C O 

O Fapão 
O maior succmho dr toda a companhia 

— : + - . — 
Mis» en-«c-.n» dos artista» 

Lticinda Simõe» • Clhristiano de Boasa 

Brevemente, eom o maior esplen-
dor, o sempre applandido drama 

O Conde de M nte Christo 

O res to do » b i lhe tes aeba-se á v^nda 
na Bras*er i c~£ lo l ia ta . 
1 - J % Í 1S 

P O L Y T K £ i A J i a . A 
li.Ml'Ki:!iA J. CA'II-.YShON 

TEMPORADA hi: /107 
Grande C« «.pi. nhia Italiana de Operas-

cciriicab. Operetas e leer ie 
Uirif ida por 

E T T G t t E W » T A L E 

H 0 J E - n ; ^ T ^ r ç o - H 3 J E 

P e n a l l ima r e c i t a 

Cidi idc fest iv i a r l i s í i f o 
em honra o. bcncficio do pr meiro actor 

comito CKHAICK GHAVINA 
Coloasiai espectacalo de hilaii iade 

Única represent i iç io da pr ^ i o sa oi>e-
reta em 3 netos n \ quadros doa er.-!. 
Haüev i e Mel l lach 

Santa re l i i na 
Mi aica do maestro HKliVF 

Celest ino, orgauieta, C e » a r e ( i r i a 
v i n a 

Acabará cotn a parodia musical 

T R O V A T O R E 
Kleonore CKSARK GKAVI.VA 

Maestro d i r te tor da orcher.trs, 
A N U K L O C A C C I A L L P I 

I L C L í á ô £ t A - V Í S I A 

6 , ú . ' M a r o " Ü j ) i Í £ 

á. ftt í lt.ClD.ii «Itl pCUtii 

Prerot t horas do costume 

A a a a h ã M i i t i â n e i t e 
• B i » 

ra 

V A R I A D A H í K ^ A O 

L e dia c de no.to 

L » A ítxíímA 

O m u i » M l t r u i i e i i t e u w , s p o r t s 

t i l A L L O I L P L L ü í A K I S 

\indo í\|:rts£iiniente d a L u r o p a 

( S K E L H & 1 1 E 3 

Artistas do BRASIL 
r « ; j ! e s s i m p l e s 

A ' o u i e s d u p l a s 

immmm 
A m F r M l à o t 

M * M l 

Cuand.r > o Banano OÍMÁ delgado. JA 
fatar» p.iiiid as, os laliios faraucosf 
quando os roubei.los estão f l acc idoaa 
o systoma r.cr. .o í r a eo ; quando o 
corebro Í. ) to mu %nrraroso o a undd-
ç-io vos úi. uidoiia, e ci táo iniu 
p .rrilLr. d o Dr. A y c r produz as suaa 

f r l f V . 7 • 

enrr.s mais marav ir tosa» . A-, p- <ioai 
pai lidas o fracas üucj.-.sltam d ' e l l a « 
c om « i l j . r o putic-in curar p r omptn 
tnento. C<»m o seu u-.o o sac^-it 
enr iquece pradoalmei i to n ' i n cór v d 
l e r aos laldus, 03 nimcn;..-, enr lJjcsR 
o todo o sy..tema nervoso se rid.usteeo 

f io estaes « ' . i r rendo e noeessitae! 
d ' n m b o m puriíl- ador o reparador dc 
aangi ie porqtio n " o t o n ü e s o r o m e d k 
qTie tem curado t " o vas to n u n t r o de 
p e s c a s desilo a sepueda metade do 
u l t imo século? J. . „ f i r e l s decer to 
me lhor d o quo tomar o maior reino-
d io do fuiuil ia quo o inundo t e m co-
nhecido —. 

yi ifakaparrilka 

do S)j\ rfqer 
ftepar»di» pelo Dr J C Ayer * la., 

LowbIL, I h H , £. U A. 

Aa Pi laias do br. Ayer t a r am i o d l i c a t í ã 

D I N H E I R O 
cjner q 
á roa — 
a O. Honaira. 
e i d L 

Qnein precisar de qualquer quantia no-
bre b ypo thec s » o i r i ja -e* A roa d o Quar-
tel n. 15; " - ~ 

o r n 
« — 9 

Capitão W. .SClIWl i:R 
Ealiirã do Santos r.o dia 1 do Abril, para 

U<3 , b a l i i a , L i s b õ a , L o i x o a s 
i - o i i e r r i ^ m o H a ; n u i * p 

Preço dia passaifens d» 3' clasu pai-.v I>i<l>o*. ri. IJátJJ, i-ui i .1 nj i i t » 
Todos o< paquetes deita companhia d » provida» co:n 01 inau nul . 

loa e oftercccm, portanto, o major coalorto sr» paiia^cir.>i, Lia > -í: 1 

de terceira CUSÍO. A bordo do to-Ioâ oi pa-juetei ha inelic, j cr:!1*, 
nhetro português e, .ti Portugal, pav.q{e:ii di toln aí .U,,;, 1. ... . . » 

1'̂ ra traur com o. uigciucs 
Ú T O X - J C I V T . S T O R Í « S E O . 1 1 » I X S H ± X A . 2 J D 

ti « i a J o s é a i a m f a c i o * n J> 

L l i ) v d O r c m e n 

taioüas jera a Enropi — Coblsos ORN J I A 

O rápido paquete a l l emão 

IA 

Fm w Wsm t u 
I l l n m nade a Ins e l s c t r i c a — C o i n m a a ; l » a i i C. L i . • j - n a 

Hal.ir.i de S mt e.n :t le Alrril paia 
R i a d o J a n e i r a , U a h i a , 

i * e r n a m b j C Q , M a d e i r a , 
L i s b o a , L e i r õ r e , 

A n t u é r p i a o .l.-^enit 
Ebte paquete tern bon e as m>ii mo lemas «cco n.n.»-U; iti 

as cla>,ri. 
Todoi os papuete» >lc,ta Companhia t'-.n tr.e lica •> bar <n, ci i > ' i 1 

e creeloi p->itugieze. Ai paüagX" da trrc-i.-i c l i , .- i n c o c n > I I I J 

» a E ; o D-.? r\ i -\ ' . r . : , i 
Em camarote, para Antu^r 11 e Kre nea. minui 401 
E:n camarote, (ara o Kci il.r jt.i-ira, r.. e 1 terc-.ra . ' i c- .-
Fm terceira ilasaj para Madeira, incluiu l i vinti > de .iesa •• 1 • •< 

veri ie, rs. l ( õ t ' J » . 
Fm tereeir 1 clnss?, para Lisboa e Leixõe», irchiindj \inVo dc 11 

post 1 do (çover.10, rs. 1'iííOJ). 
F'N terceira CIJ.SL-, [ « r a Antuer.ia e Crente .1, Lb. 100 3 a 5 í . j i 1« ' '> 
Vendem-se p»s»Keni para as ii!,a» doi Açore;. 
Para fretes e mais int-.rnuç^es, cem os agentes 

Z f i l R R S I N N B R , B Ü L O W Se O . 
EUA SANTO AMTONIO KA M « JJ-SANIOS 

i l W | j i i j l l M m d a e . <* ' 

C 

I aa-

( Ivnt -Cn. l 

A m 

A V! 
J á ii ( , j r n | 

prn 1 1IV 
d i-, 

tui us - tl.i.-: il 
xtir 1 1 jo», ' , ra 
ÇO:i Slltierinrl 
n o s tu Iq 

Já não t-•: 
do <111 i'uv> 
l o í t ( ' . , In ) | 

intc-iI' Ili.< :,'.3 
tradi'.•'•(.- • <ifl 
ça o tnirt-i 
deiros e c >rd 

T i rininotii 
m u i t i i d vcv.* 

ltimiia , o 
v r n o n - • 

fó sobro ura 
Lira, s<in 
pssttrios |i.!i 
ira o.-f. tr |.rc 

ra l'a/.t 1 1 1: | 
resultado i 
talve/, in.ii-il 
linos lio < ;s í'q 
sem rjiii-
tações ao j i| 
que ó íiotav 
imperlir i. - l| 
r ias 1 111. 

plonn v i tr < • il 
lio f -M-n. . 1| 

AÜIMI, con 
110 recuou, 
s o e s o t • •'«•.; "H 

rio fazer a 
canto imi.ie 
trimento ib s| 
ses of-nu-i • ta 

' i u a u i o 

eon'int! a M| 
d i e õ e s 

11 o i 

r> iu 

tervi iiç-'i . 
o preço 
de 4$l). ,> 
íliariamc: 
nas do ii, 

O r j t i c 

g o v e r n o 

lavoir.i : o 
as co i : l . i S (1-

;£u tio Ir.. /: 
ji.irii" P<-|0 T? 
e o c e l e b r e 1 

oiro, que alir 
clciltt/:ii' 
rpie, na 
culn 
fazer. 

as 

• t; 

O tafe 
da ai. si 
muitos eu , sl 
les vae tlt-ixal 
valor, ti - ioi ' l 
Ha uo s»-'. 1 ile 
toilus Cie !.;ita 
ri custn 1I0 
engordam o 

Iam - m o| 
sorte mcliior 
porijuai t-i 
preços i s c 
mente t.o [ i-| 
«etnleiro 

O ., l l t 

é qu -rer-
que n ã o c 
pri cipio r 
cer os rni r< 

ú - X o n » t > | 

Consulte i, p 
ço e lai-ilii 1| 

K ' pre -i-
dttza, tanto 
tos da proilul 
po que au^itl 
dos taft s stipf 
muito t> 111 e< 
fiaulista eom 
CCSBOS DE «-t.il 

mentn, i|u i| 
He o ett ; • . 

ás « t i f-.-si\ a -
proveito I!I 
rios ; so não 
os exfto^t 1 I 
tação, iu> in-i 
oiro ; se etn 
•t i ioMon a nãl 
qua-^i prohi i l 
pta los outros ] 
vcnrlas e rev| 
•upprimisse 
tação ; bo 

protoct res ; . 
» n a « a d " r c s l'r 

preços actuacl 
res e poucas j 
rivalisnt- conit 

O gtvern .,] 
*ar preço? m 
«nais <|ui/, COJI 
• »ua omnipa 
•«r nos merca 

Em vez de 
em suas varil. 
•Tpr ira i r osl 
pedem a m 
do café, o ga 
J^os, não só] 
•Wdade d o 

creando| 
M D i o 


